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CLÁUDIA REGINA RECORRE 
SEM DEIXAR A PREFEITURA
Prefeita de Mossoró vai tentar suspender a 
sentença de cassação e, em outro recurso, 
anular o processo. Ela e o vice só devem ser 
notifi cados das punições nesta segunda-feira.

Como a paixão 
pelo futebol 
e os acordes 
práticos do ser 
transformaram a 
vida de Ricardo 
Silva, um ícone do 
radiojornalismo.
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NO CIRCUITO CHIC, 
LUXO DE VERDADE   
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ESTADUAL AGORA 
É PRA VALER 
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que o rádio calou
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O meteoro 
chamado 
Albert 
Dickson
De discreto a estiloso; de 
católico a protestante; de 
anônimo a líder, as várias 
faces do presidente da 
Câmara Municipal de Natal.
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Editor 

Moura Neto

“Lutar pelo desenvolvimento da nossa agricultura, do emprego 
e da renda é obrigação do Parlamentar” declarou o deputado Beti-
nho Rosado.

Na quarta-feira, 27 o Senado Federal aprovou em defi nitivo a 
Medida Provisória 582/2012, que amplia a desoneração da folha de 
pagamento para diversos setores da economia. Esses setores serão 
benefi ciados pela tributação da receita bruta em substituição às con-
tribuições sociais para a previdência. A MP 582 acrescenta no seu 
anexo II o código 0807.1 na Lei 12.546 de dezembro de 2011, in-
cluindo o melão e a melancia. Trabalho parlamentar do Deputado 
Betinho Rosado. Com a nova Lei as empresas produtores de melão 
e melancia terão uma redução de sessenta por cento sobre a contri-
buição previdenciária. A contribuição que é de 2,5 por cento sobre 

o faturamento passará para 1 por cento. O transporte também será 
desonerado, passando a contribuir também com 1 por cento sobre 
o faturamento. Os demais impostos, PIS/COFINS e IPI presentes no 
arranjo produtivo do melão e da melancia também terão suas alí-
quotas reduzidas, em alguns casos, a zero, benefi ciando dessa forma 
toda a cadeia de produção.

“O sentimento do dever cumprido a cada vitória que a econo-
mia potiguar tem expressa na Lei Federal,  anima o mandato e é mo-
tivo, sempre de grande alegria” deputado Betinho Rosado.

O relator da MP 582 Deputado Marcelo Castro (PMDB – PI) dis-
se – Acompanho de perto o trabalho de Betinho Rosado na Câmara 
Federal, atendi sua solicitação na certeza de que se trata de desen-
volvimento, distribuição de riqueza e progresso do nosso Nordeste.

MAIS UMA VITÓRIA DA AGRICULTURA 
IRRIGADA DO RIO GRANDE DO NORTE

BATALHA 
NA JUSTIÇA

/ MOSSORÓ /  ADVOGADOS IRÃO 
APRESENTAR RECURSOS AMANHÃ 
PARA MANTER A PREFEITA CLÁUDIA 
REGINA NO CARGO

CASA DO CATIVEIRO 
FICOU TOMADA DE LIXO

/ SÃO GONÇALO /

BENEDITO ESTÁ BEM. Sem ferimentos 
e aparentemente sem seqüelas do 
trauma também. Benedito, na ver-
dade, nem parecia sentir, na manhã 
de ontem, os efeitos das 24 horas 
mais longas das sete vidas dele. No 
colo da mãe, o máximo que o felino 
fazia era demonstrar preguiça. No 
entanto, foi o motivo maior de pre-
ocupação de Maria Andre da Silva. 

A tia de Alexandro Silva de 
Lima, o desempregado que man-
teve a jovem Jorcinara Cibelly da 
Silva em cárcere privado por um 
dia inteiro em São Gonçalo do 
Amarante, vive em confl ito com o 
sobrinho, transferido para a peni-
tenciária de Nova Cruz. O motivo 
é o consumo de crack. Os dois são 
viciados, mas ela reclama que Ale-
xsandro não tem limites. “Eu com-
pro a pedra, mas a pedra não me 
compra não”, diz.

Ontem pela manhã, em con-
traste com a rua tranqüila que vi-
veu um dia inteiro de terror, a casa 
de Maria Andre estava comple-
tamente revirada. Móveis joga-
dos no chão, objetos, cápsulas de 
bala e lixo por todo o lado. Ainda 
assim, Maria Andre esboçava um 

sorriso para Benedito, o gato pre-
to que achou na rua e desde o ano 
passado virou o único companhei-
ro de vida. “Meu Nêgo é tudo para 
mim. Benedito é tudo o que eu te-
nho. Do lado de fora eu só pensava 
nele”, contou.

Maria Andre não se dá com a 
família. Ela é irmã da mãe de Ale-
xsandro. O garoto aparece de vez 
em quando. “Nunca vem, e quan-
do aparece é para curtir as para-
das dele aí”, contou.  A tia lembra 
que deu de cara com o sobrinho 
quinta-feira dentro da própria casa. 
O mandou embora, mas foi igno-
rada. Ele estava consumindo crack 
com a namorada Jorcinara Cibelly 
da Silva, que conheceu em Natal. 

Segundo Maria Andre, aparen-
temente, a intenção do sobrinho 
não era trancar e ameaçar a garota 
em casa. Mas como a droga esta-
va acabando e a polícia chegou, a 
situação o teria levado a manter a 
companheira em cárcere privado 
durante o tempo em que durou as 
negociações. “Acho que ele só que-
ria curtir”, comentou a tia, que fez 
a denúncia com medo de ser pre-
sa junto com o sobrinho. 

 ▶ Maria Andre da Silva, a tia Alexandro Silva de Lima: afeto ao gato preto  

NEY DOUGLAS / NJ

A DEFESA DA prefeita de Mossoró, 
Cláudia Regina, entra amanhã 
com dois recursos para mantê-
la no cargo. O advogado 
Humberto Fernandes vai 
ajuizar um recurso eleitoral 
pedindo que o juiz conceda um 
efeito suspensivo da decisão 
e, paralelamente, entrará com 
uma ação cautelar no Tribunal 
Regional Eleitoral solicitando a 
suspensão da decisão. O que for 
decidido primeiro anula o outro 
pedido. Segundo o advogado, há 
jurisprudências em relação ao 
efeito suspensivo. “Temos várias 
experiências de magistrados que 
assim o fazem. Quando a prefeita 
Fafá foi cassada em 2008 um 
juiz deu o efeito suspensivo. E é 
mais prudente que um tribunal 
com mais maturidade faça essa 
discussão de forma mais ampla”, 
afi rmou. 

A decisão da cassação 
de Cláudia Regina ainda será 
publicada amanhã. Caso a justiça 
não acate os pedidos da defesa, 
a prefeita terá que deixar o cargo 
a partir da 0h de terça-feira, 
quando começa a valer os efeitos 
da sentença. “Essa decisão ainda 
não existe formalmente. Só foi 
divulgada porque um funcionário 
da zona eleitoral, estranhamente, 
colocou no twitter dele e divulgou 
no site do tribunal”, disse.  

Sobre o conteúdo da 
sentença, Humberto Fernandes 
comentou que causou impacto. 
Ele lembrou que o próprio 
juiz, na decisão, diz que tanto 
a prefeita Cláudia Regina 
como o vice Wellington Júnior, 
não tiveram participação em 
nenhum ato, já que a denúncia 
envolve a presença e ações da 
governadora Rosalba Ciarlini 
em Mossoró durante o período 
eleitoral.  “Ele coloca na decisão 
que a governadora subiu no 
palanque e que Cláudia Regina 
era confi ável e única candidata 
que pudesse conduzir Mossoró. 

Fala também de uma caminhada 
que Rosalba, mas não há 
ilicitudes nesses fatos. Não 
existe argumento nem prova de 
compra de voto ou de uso de 
patrimônio publico”, afi rmou. 

Humberto Fernandes também 
reclama que a própria candidata 
derrotada Larissa Rosado 
usou personalidades durante a 
campanha eleitoral e nem por 
isso a Justiça a condenou. “Dilma 
gravou depoimento para Larissa, o 
deputado Romário foi a Mossoró, 
a mãe de Larissa e deputada 
Sandra Rosado também foi lá. O 
comitê de campanha era na casa 

de Sandra, mas nós achamos que 
também são todos atos lícitos’, 
afi rmou.   

CONDENAÇÃO
Cláudia Regina e Wellington 

Júnior foram condenados sexta-
feira passada em primeira 
instância como benefi ciária 
do abuso de poder, perdendo o 
cargo de prefeita e vice-prefeito 
fi cando inelegível por oito anos. 
De acordo com a decisão do 
juiz da 33ª Zona Eleitoral, José 
Herval Sampaio Júnior, uma nova 
eleição deve ser realizada nos 
próximos dias.

 ▶ Izabel Fernandes, Humberto Tavares e Emanoel Alves: advogados da prefeita Cláudia regina
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Editor 

Moura Neto

A Câmara de Dirigente Lojis-
tas de Natal (CDL) se posicionou 
ontem, a pedido do NOVO JOR-
NAL, sobre a situação de inseguran-
ça que gera medo a comerciantes e 
clientes do Plano Palumbo e de ou-
tras regiões comerciais da cidade. O 
superintendente do órgão, Adelmo 
Freire, afi rmou que a situação de in-
segurança se tornou comum e que 
é necessário reforço policial na área.

“É uma reclamação antiga so-
bre uma situação de insegurança 
que já perdura há algum tempo. O 
CDL realizou reuniões sobre o as-
sunto e tentamos de várias formas 
solucionar o problema, mas sem-
pre recebemos as mesmas respos-
tas”, afi rmou Adelmo Freire.

Segundo o superintendente, 
o próprio lojista está receoso em 
dimensionar o problema da falta 
de segurança sob o argumento de 
que isso afastaria o cliente.

Para o representante dos lojis-
tas, a insegurança mina a estraté-
gia de oferecer um tratamento di-
ferenciado aos clientes, como é o 
caso do CCAB, na avenida Afonso 
Pena. “Ali é um centro comercial 
aberto e tem que conviver com o 
problema da insegurança. É dife-
rente de um espaço como um sho-
pping. Nos centros de rua, busca-
-se um tratamento diferenciado 
para o cliente”, disse.

Freire confi rma que a procura 
por segurança privada é cada vez 
maior, tanto para combater assal-
tos como furtos, geralmente regis-
trados no período da noite. Para 

o superintendente, o aumento da 
criminalidade também está ligado 
ao crescimento da cidade. “Natal 
não é a mesma de 20 anos atrás. 
Estamos enfrentando os proble-
mas de uma cidade que está pró-
ximo de atingir a marca de um mi-
lhão de habitantes. Então, com o 
crescimento vem a consequências 
dos grandes centros”, ressaltou o 
superintendente da CDL. 

Adelmo pontua ainda que o 
crescimento da criminalidade não 
inibe o aumento na quantidade de 
negócios em abertura pela cidade. 
“Cabe que seja destinado um maior 
reforço policial para dar tranquilida-
de ao lojista, que não tem se intimi-
dado e continua expandindo os ne-
gócios. Isso tem gerado uma visibi-
lidade maior e atraído o marginal”. 

É CADA VEZ maior a procura por 
serviços de segurança privada 
entre empresários de Natal. 
O crescimento no registro de 
furtos e roubos tem forçado 
investimentos em diversos 
equipamentos que possam 
garantir a tranquilidade no 
comércio. De acordo com 
estimativas do Sindicato de 
Empresas de Segurança Privada, 
a demanda por esses materiais 
e serviços particulares tem 
apresentado uma taxa de 
crescimento de 12% ao ano. 

“A procura aumenta 
de forma proporcional ao 
crescimento da criminalidade”, 
afi rma o presidente do 
Sindicato, José Rossini Araújo 
Braulino. Ele não detalha em 
números absolutos o aumento 
na procura, mas garante que, 
dada a elevada quantidade de 
crimes registrados, a procura nas 
empresas de segurança privada é 
cada vez maior. 

Lojistas dos principais 
centros de compra da capital 
potiguar tem procurado 
reforçar a segurança 
dos estabelecimentos, 
principalmente os que são 
localizados em Petrópolis, Tirol 
(no chamado Plano Palumbo), 
Alecrim e Cidade Alta.

Na manhã da quinta-feira 
passada, a loja Lacoste do CCAB, 
na avenida Afonso Pena, foi 
invadida por uma quadrilha 
de assaltantes que realizou um 

arrastão no local. O prejuízo 
estimado pela proprietária foi de 
R$100 mil. Os casos recorrentes 
geraram uma sensação de 
insegurança que já perdura há 
algum tempo. É para tentar 
evitar ou inibir ataques como 
esse que é cada vez mais comum 
a presença de seguranças 
particulares, câmeras e alarmes.

Quem passa pela região 
conhecida como Plano Palumbo 
não deixa de notar o reforço na 
segurança com iniciativa própria 
dos empresários. Algumas lojas 
chegam a contratar vigilantes 
e seguranças para fi carem na 
porta de entrada com o objetivo 
de afastar qualquer possibilidade 
de assalto. 

Esse é o caso da padaria Pão 
Petrópolis. O estabelecimento 
passou por um assalto com 
grandes repercussões há pouco 
mais de um ano e tentou adotar 
medidas para evitar que aquilo 
se repetisse. Na oportunidade, 
três pessoas foram atingidas por 
disparos de arma de fogo durante 
um assalto. Uma das vítimas fi cou 
paraplégica após ser atingida nas 
costas. Hoje, um vigilante fi ca na 
porta do local no período da tarde. 
No entanto, não tem autorização 
para portar arma.

As medidas de segurança 
privada esbarram na autorização 
para porte de arma em via 
pública, restrito às forças 
policiais. O problema reside 
no fato de a polícia ser, na 
maioria dos casos, ausente no 
patrulhamento aos comércios, 
como destaca empresários e 

funcionários das lojas. “Isso aqui 
não mudou nada um ano depois. 
Quando tem um assalto, o carro 
da PM fi ca aí em frente, como 
você está vendo, mas pouco 
tempo depois some”, relatou 
Jurema Alves, funcionária da 
padaria.

Ontem, uma viatura da 
PM estava postada em frente 
à loja da Lacoste, que também 
fi ca próximo à padaria. As 
medidas de segurança privada, 
no entanto, trazem um custo 
representativo aos empresários. 
No caso da Lacoste, por 
exemplo, a proprietária Carla 
Araújo alegou que as câmeras 
não funcionavam no dia do 
crime devido ao custo. 

“Realizamos uma reforma 
e gastamos muito. Até 
começamos a mudar o sistema 
de monitoramento, de analógico 
para digital, mas deixamos para 
depois para concluir a alteração”, 
disse em entrevista no dia do 
assalto, quinta-feira passada.

De acordo com estimativas 
do Sindicato de Empresas de 
Segurança Privada, a média de 
investimento para instalação 
de um circuito de câmeras com 
gravação e um alarme é de 
no mínimo R$ 5 mil. O preço 
varia de acordo com as marcas 
disponíveis e a complexidade 
do monitoramento, podendo 
alcançar valores superiores.

COTIDIANO
O presidente do sindicato, 

José Rossini, traça uma 
perspectiva de uma maior 
insegurança nos próximos anos. 
“Estamos em um patamar que 
daqui a poucos anos a segurança 
privada fará parte do cotidiano 
do cidadão. Será como pagar 
contas de luz, água e telefone”, 
diz.

Rossini chama atenção para 
um problema que pode surgir 
em virtude da maior procura 
por segurança privada. Para ele, 
a segurança clandestina, que 
atua sem regulamentação junto 
ao Ministério da Justiça, faz 
um papel inverso. “A segurança 
clandestina representa um elo 
com a criminalidade. São eles 
quem muitas vezes passam 
informações para assaltos. É algo 
complicado e perigoso e que não 
aconselhamos a contratação”.

A Polícia Militar já se 
posicionou sobre a questão 
da segurança na região 
do Plano Palumbo. Para a 
corporação, não há problemas 
críticos na região apesar do 
registro recorrente de casos. 
A PM tratou o assalto na 
Lacoste como “caso isolado” 
e informou que efetivo do 
1º Batalhão e da Rocam 
realizam patrulhamentos 
constantes na área. Ainda 
não há informações sobre a 
identifi cação e localização dos 
responsáveis pelo assalto na 
CCAB. Em razão da dimensão 
do prejuízo, o caso deverá ser 
investigado pela Delegacia 
Especializada de Furtos e 
Roubos (Defur). 

O NOVO JORNAL foi à 
Av. Afonso Pena na noite do 
assalto. Às 19h no bairro de 
Petrópolis é como se a noite já 
fosse avançada. O estudante 
Rafael Almeida é um dos 
poucos moradores a manter 
o costume da caminhada 
noturna. “Não dá pra fi car 
preso em casa, enquanto os 
bandidos estão soltos. A gente 
fi ca resguardado, mas arrisca 
assim mesmo. Eu não venho 
com acessórios que chamem 
a atenção. Nem celular trago”, 
explica. Os assaltantes ainda 
não despertaram para os tênis 
vistosos de quem caminha 
nas largas avenidas do Plano 
Palumbo. 

Nos canteiros centrais 
as árvores criam pontos 
cegos para olhos que buscam 
identifi car suspeitos entre os 
poucos transeuntes. Márcio 
Pinto, que trabalha para 
uma empresa de segurança, 
contratada por um dos 
empresários do bairro, diz que 
as rondas são frequentes, mas 
os bandidos já aprenderam 
a driblar os policiais. “Eles 
sabem quando a polícia sai. 
Só atacam nessa hora. Eu, 
por exemplo, sou vigilante, 
mas me sinto vigiado pelos 
vagabundos. Dá a impressão 
que eles sabem cada passo que 
eu dou”, confessa.

Na padaria Pão Petrópolis, 
onde há pouco mais de um 
ano um assaltante deixou 
uma cliente tetraplégica, 
o movimento é de uma 
normalidade apenas aparente. 
Desde o ocorrido a loja 
tem segurança 24 horas, 
mesmo assim a gerente 
Andreza Souza não esconde 
o temor da repetição de fatos 
semelhantes. Diante do que 
considera uma escalada na 
violência, só resta torcer por 
mais policiamento. “Fala-
se em instalar aqui perto 
um posto policial, mas por 
enquanto contamos com a 
nossa segurança contratada”, 
relata, consciente que assaltos 
como o da Lacoste, por sua 
repercussão negativa, ajudam 
a aumentar a sensação de 
insegurança e podem afetar os 
negócios em todo o bairro. 

PATRULHAMENTO 
CONSTANTE?

À NOITE TODOS 
SÃO SUSPEITOS 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

SEGURANÇA? 
SÓ SE FOR PRIVADA

/ VIGILÂNCIA /  
CRESCIMENTO 
DO ÍNDICE DE 
VIOLÊNCIA EM ÁREAS 
COMERCIAIS COMO 
O PLANO PALUMBO 
GERA MAIS DEMANDA 
ÀS EMPRESAS DE 
SEGURANÇA, QUE 
CRESCEM EM MÉDIA 
12% AO ANO 

 ▶ Lojas contratam segurança privada para se protegerem dos assaltos 

 ▶ Adelmo Freire, superintendente 

Câmara de Dirigente Lojistas de Natal:  

“É uma reclamação antiga”

CDL REIVINDICA REFORÇO 
POLICIAL NO PLANO PALUMBO

 ▶ Fachadas de lojas na avenida Afonso Pena, em Petrópolis: precaução máxima

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Carla Araújo, proprietária da Lacoste: assaltada na última quinta-feira
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Carlos Magno Araújo

CRISE NO VENTO
A se confi rmar a informação 

da revista Exame é uma bomba 
e uma perda para a economia do 
Rio Grande de Norte se, de fato, a 
Petrobras, por causa da crise, bo-
tar a venda sua participação nas 
quatro usinas de Mangue Seco, 
em Guamaré. Segundo a revista, 
com o desafi o de arrecadar US$ 14 
bilhões com a venda de ativos no 
Brasil e no exterior, a Petrobras de-
cidiu se desfazer de parte de seus 
negócios na área da energia reno-
vável. Sua unidade de energia eóli-
ca seria a primeira da lista.

CRISE NO VENTO 2
Segundo a revista, a estatal 

contratou o banco Santander para 
achar compradores para suas parti-
cipações nas quatro usinas do Par-
que Eólico de Mangue Seco – Poti-
guar, Cabugi, Juriti e Mangue Seco. 
Os 52 geradores que entraram em 
operação comercial no fi m de 2011 
custaram R$ 424 milhões de reais e 
formam a maior capacidade insta-
lada do segmento no país.

CRISE NO VENTO 3
Também serão vendidas as 

participações de 14% em duas pe-
quenas centrais elétricas de To-
cantins e de 49% na Brasil PCH, 
dona de outras treze geradoras.

OURO
Embora os investimentos ain-

da não possam ser classifi cados 
como gigantesco no RN, muito 
embora as cifras nesta área sejam 
sempre altas, o Rio Grande volta a 
aparecer no mapa da exploração 
de ouro no país, principalmen-
te por causa de investimentos fei-
tos por empresas canadenses, que 
estão apostando milhões em pes-
quisas e tecnologia de exploração.

OURO 2
Em Serra Pelada, no Pará, por 

exemplo, quase 30 anos depois, a 
produção de ouro está sendo reto-
mada depois que mineradora can-
dense Colossus investiu cerca de R$ 
560 milhões, com muita tecnolo-
gia e maquinário pesado: pelo me-
nos 50 toneladas de ouro, platina e 
paládio devem ser extraídos de Ser-
ra Pelada nos próximos dez anos.. 
Cerca de 65 toneladas de ouro fo-
ram produzidos em 2011 no Bra-
sil, o maior volume desde 1994. A 
previsão do Ministério das Minas e 
Energia é que até 2017 a produção 
chegue a 130 toneladas por ano.

SAÍDAS DA SAÚDE
Se não descobriu a pólvora, a Prefeitu-

ra de Natal pode ter encontrado uma ma-
neira interessante de fazer a saúde funcio-
nar sem amarras impostas até então pela 
exclusividade do acordo com a Cooperati-
va dos Médicos.

Nada contra, evidente, o direito de os 
médicos promoverem convênio com o 
município, a fi m de, oferecendo serviços 
de que a prefeitura não dispõe, atender a clientela, que é grande. 

E nada contra o fato de a prefeitura recorrer às cooperativas, 
exclusivamente, a fi m de tentar reparar os buracos que não são 
poucos no preenchimento das vagas dos médicos e na oferta de 
atendimento. 

Nada contra, mas evidente que quando surgem outras alter-
nativas – e estas parecem, ao menos no primeiro momento, mais 
vantajosas, é preciso registrar, ainda que pese sobre a gestão que 
está chegando a impressão do desapreço que nutre pela chamada 
terceirização dos serviços – hoje uma saída enfrentada por outras 
capitais para manter o atendimento de saúde pública em nível 
aceitável. 

Alguns gestores no RN precisam deixar de associar, sempre, a 
imagem da terceirização com a da irregularidade. Por mais que 
tenha havido casos suspeitos de irregularidades, é necessário fi car 
claro que o modelo, que se difunde como efi ciente noutras regiões, 
não pressupõe fraudes, vícios ou burla. Os fi ltros assegurados por 
uma fi scalização efi ciente e pelas vias legais existem para evitar as 
tentativas de desvirtuamento.

A prefeitura empossou 55 jovens formandos de medicina para 
trabalharem no programa saúde da família – por 40 horas sema-
nais, receberão R$ 8 mil, o que parece um bom salário para quem 
inicia uma carreira.

Ao ressaltar a economia, uma vez que os valores serão pagos 
pelo Ministério da Saúde por meio de um programa federal, o se-
cretário de Saúde Cipriano Maia disse que em muitos locais os no-
vos contratados irão substituir profi ssionais da Cooperativa dos 
Médicos, o que, mais adiante, levará o município a poupar ainda 
mais. O contrato atual com a cooperativa representa R$ 3 milhões 
todo mês.

Buscar economia sem que isso se refl ita em perda de qualida-
de parece ideal para uma gestão pública, mas nem sempre o que 
resolve num determinado segmento é solução para outro. 

Os ambulatórios médicos são bom exemplo disso. Eram, na 
administração passada, uma ilha de bons serviços em uma gestão 
eivada de problemas. Foi cortada em razão de processo apontado 
como irregular. Era um serviço que funcionava e, por ser efi ciente, 
merece voltar.

 ▶ O vereador Ary Gomes promete muita 
festa neste domingo para marcar seus 
41 anos de moradia em Nova Descoberta 
– missa, bolo, suco e depois um mutirão 
de limpeza.

 ▶ A partir de amanhã e até dia 6, 
quarta, tem a 40 Graus – Feira de 
Calçados e Acessórios, no Centro de 
Convenções.

 ▶ A UFRN lançou concurso para 
contratar dois médicos veterinários, 
um auxiliar de veterinária e um de 
zootécnica. As inscrições serão abertas 
dia 18 e vão até 8 de abril.

 ▶ A OAB-RN está convocando todos 
os advogados a participarem amanhã 
da reunião que irá discutir e apresentar 
sugestões para melhorar o setor de 

precatórios do Tribunal de Justiça. Às 16h 
no auditório da secional potiguar.

 ▶ Com ABC e América, fi nalmente 
começa o campeonato estadual de 
futebol.

 ▶ Segundo a Secretaria de Educação, 
os professores e especialistas da rede 
estadual receberam os salários do mês 
de fevereiro com o reajuste de 7,97%, 

em cumprimento à lei do piso nacional 
e com o retroativo ao mês de janeiro; e 
as promoções verticais com processos 
abertos entre 2006 e 2009.

 ▶ Disponível desde sexta, no Portal 
da Transparência do Ministério Público 
Federal, o Diário do MPF Eletrônico, 
o instrumento ofi cial de divulgação e 
publicação dos atos da instituição.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CAPITÃO GIVANILDO GOMES, UM DOS NEGOCIADORES DO FIM DO SEQUESTRO DE 
25 HORAS EM SÃO GONÇALO AO FALAR DA TENSÃO NAS NEGOCIAÇÕES

A todo momento ele 
ameaçava; não podíamos 
descartar a possibilidade 
dele matar a vítima”

OURO 3
Segundo o MME, o ouro foi o recurso mineral mais pesquisa-

do no Brasil entre 2004 e 2009, com investimentos de R$ 580 mi-
lhões. A maior promessa da mineração de ouro no Brasil é o proje-
to Volta Grande do Rio Xingu, no Pará, da mineradora canadense 
Belo Sun, com reservas estimadas de R$ 50 milhões. O momento 
é tão bom que garante – segundo noticiou ontem o Correio Brazi-
liense – a viabilidade econômica de depósitos menores, como em 
Currais Novos, onde a canadense Crusader faz sondagem de ouro 
na mina Borborema. Apesar da concentração do ouro na reserva 
ser muito inferior à das maiores minas, a Crusader espera retirar 
do subsolo potiguar cerca de três toneladas por ano.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vento que vai...
A informação que circula nesta semana na revista Exa-

me, dando conta das iniciativas da Petrobras para se desfa-
zer de sua participação nos parques eólicos do Rio Grande do 
Norte a fi m de tentar debelar a crise em que está envolta me-
rece atenção não somente da classe empresarial, mas das au-
toridades políticas. 

É necessário mobilização para que sejam esclarecidos to-
dos os detalhes da transação - ou da tentativa de negociação. 
É para evitar, entre outros problemas, o risco, de, sendo o úl-
timo a saber, o estado fi car com o pepino – e com o prejuí-
zo – na mão. 

A princípio, a ideia de que a estatal contratou uma insti-
tuição privada, o Banco Santander, para achar compradores 
para seu projeto no RN não pode ser classifi cada como ruim, 
tendo em vista que, em crise, a Petrobras repassará sua par-
ticipação para um interessado com suporte fi nanceiro capaz 
de tocar, melhor do que ela, os parques eólicos. Teoricamen-
te, a leitura é essa. 

É necessário, no entanto, apesar de atenção, pressa. As 
autoridades locais precisam demonstrar interesse em conhe-
cer o que se pretende no negócio, muito embora a Petrobras 
tenha autonomia para desenvolver seus projetos. 

Não parece correto, no entanto, que pouco depois de 
inaugurar o Parque Eólico de Mangue Seco – há pouco mais 
de um ano, em novembro de 2011 – a empresa tenha decidi-
do sair do negócio, o que sugere que não deve ser bom, ou não 
a ponto de compensar a participação e o investimento.

O Parque Mangue Seco fi ca em Guamaré, nas proximi-
dades da refi naria Clara Camarão, e reúne as usinas Potiguar, 
Cabugi, Juriti e Mangue Seco, que dá nome ao complexo. 
Foram investidos R$ 424 milhões e incluem 52 aerogerado-
res de 2 megawatts cada. Possui, assim, a maior capacidade 
instalada do país com esse tipo de aerogeradores, sufi cien-
tes para suprir energia elétrica a uma população de 350 mil 
habitantes.

Não faz muito tempo o Rio Grande do Norte perdeu o di-
reito de ter uma refi naria de petróleo. Para isso, a estatal esco-
lheu Pernambuco. Como consolo, a Petrobras batizou uma mi-
nirrefi naria que já havia em Guamaré como Refi naria Clara Ca-
marão – chamada por alguns empresários e por quem milita 
na área do petróleo como “refi naria me engana que eu gosto”.

Até para dissolver qualquer suspeita que possa haver no 
fato de a Petrobras desistir agora dos seus parques eólicos no 
RN, é fundamental que as forças econômicas e políticas se 
mobilizem. 

Editorial

Zico
Não somente o torcedor do Flamengo, mas todo aquele 

que gosta de futebol deveria ter no quarto ou na sala um pôs-
ter de Zico - ou num porta-retrato na mesa de trabalho, jun-
to da imagem da mulher e da fi lha, a foto do cara festejando 
um gol ou saudando, humilde, os torcedores, os seus súditos, 
para resumir a relação e a reverência em questão.

 Se o torcedor for corajoso, não fará feio se junto da foto 
do Galinho botar outra de Moraes Moreira, autor da canção-
-hino que melhor descreve a paixão por um craque e a falta 
que faz um talento da bola numa tarde de domingo. É a me-
lhor música sobre futebol já composta no Brasil, não por aca-
so por um amante do jogo de bola.

A homenagem - de letra emocionante e cunho poéti-
co – não fi caria feia, antes pelo contrário, se fosse regrava-
da por um Caetano Veloso ou mesmo por um João Gilber-
to, com ou sem esquisitices, o que não seria má ideia dian-
te da efeméride. 

Festejados não somente pelos rubro-negros, os 60 anos 
do craque são uma festa para o esporte, principalmente para 
aqueles que não o dissocia da vida fora dos estádios e das 
arenas. 

Foi de Armando Nogueira a comparação, segundo a qual 
o futebol é um microcosmo da vida, por ensinar compa-
nheirismo, amizade, solidariedade e a importância do tra-
balho em equipe como formas de encurtar o caminho até o 
sucesso. 

O futebol une e sociabiliza, ainda que nele se escorem 
marginais capazes de matar um adversário pelo simples mo-
tivo de não torcerem pelo seu time.

Zico, recolhido em seu silêncio e em suas andanças pelo 
mundo depois que se desiludiu com cartolas e gestores do es-
porte no Brasil, dá lições, ainda que calado. Cabe nele melhor 
do que em Pelé a expressão disparada em ironia fi na por Ro-
mário para desmoralizar o Rei: Zico, sim, calado é um poeta.

Junto com alguns outros, como Roberto Dinamite, Júnior, 
Sócrates, Leandro, Falcão, moldou o caráter de uma geração 
inteira, tanto quanto desfi laram talento de sobra em campo. 
Ainda que não tenham sido campeões do mundo, ao contrá-
rio de pernas de pau que brilharam mais por causa do apare-
lho nos dentes e do corte dos cabelos, estão para sempre guar-
dados no baú inesquecível da memória de quem os viu jogar.

Zico está completando 60 anos e o futebol está em festa 
– pelo simples fato de ele ter colorido, inúmeras vezes, as tar-
des de domingo, subjugando pelo talento seus adversários. 
Hoje, genufl exos, agradecemos. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

NOMEADO
A nomeação, de fato, de José 

Dionísio Gomes da Silva para se-
cretário municipal de Administra-
ção saiu ontem no Diário Ofi cial 
do Município.

SOLTA O SOM
Em outra portaria, a Secreta-

ria Municipal de Serviços Urbanos 
não somente regula o horário de 
realização de eventos no Mercado 
Público de Petrópolis, como esta-
belece o estilo musical. É uma ex-
ceção à proibição de eventos festi-
vos nas áreas dos mercados muni-
cipais. Aliás, a realização de festas 
nestas áreas foi suspensa mais 45 
dias, contados a partir de ontem.

SOLTA O SOM 2
No Mercado de Petrópolis, po-

rém, dada à tradição, estão per-
mitidos forró, às sextas, das 18h 
às 22h, e pagode aos sábados, das 
15h às 20h. Pelo jeito, quem arris-
cam uma MPB, dança. 

PIBINHO
O “pibinho” de 2012 reforça a 

tese de que o caminho percorri-
do pelo governo federal está equi-
vocado e necessita ser alterado, 
disse o líder da oposição, senador 
José Agripino, para quem o gover-
no continua longe de formular po-
líticas de longo alcance para elevar 
a competitividade nacional.

NEGOCIAÇÃO
Por dever de justiça, é preci-

so reconhecer a efi ciência da po-
lícia ao negociar o fi m do seques-
tro de uma jovem, pelo namorado, 
em São Gonçalo do Amarante, que 
durou mais de 24 horas da quinta 
para sexta passada. Apesar do cli-
ma tenso, não houve vítimas.

SEM COLA
Alguma razão deve haver para 

a UFRN decidir criar uma comis-
são com a fi nalidade de elaborar 
proposta de resolução acerca do 
plágio científi co. O grupo terá cin-
co integrantes que vão trabalhar 
para criar medidas que regula-
mentem os trabalhos acadêmicos

TRABALHO
Estudo divulgado pelo Sebrae 

aponta que as microempresas são 
as que mais geraram empregos no 
RN. São aquelas que possuem até 
dezenove funcionários. Segundo 
a Análise da Evolução do Merca-
do de Trabalho Formal, a indús-
tria têxtil foi a que mais demitiu. 
No geral, o RN acumulou saldo po-
sitivo na geração de postos de tra-
balho com carteira assinada na úl-
tima década.
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Dudu & Duda 
Avançaram as conversas de Eduardo Campos (PSB) com a 

dupla Duda Mendonça e Antonio Lavareda, sócios na empresa 
de publicidade e planejamento estratégico DM/Blackninja. Se o 
acordo vingar, Duda dará o tom do programa de TV do partido, 
em abril, sem aparecer. Lavareda já está em campo com pesqui-
sas sobre a viabilidade da postulação presidencial do governador. 
A parceria é piloto para 2014, mas Campos hesita em fechar com 
o marqueteiro, absolvido no mensalão. 

GURU 
Eduardo Campos não to-

mará nenhuma decisão sobre 
o marketing do PSB e de sua 
eventual campanha que con-
trarie o argentino Diego Brandy, 
responsável pela estratégia polí-
tica do governador desde 2005. 

CÍRCULO 
Brandy trabalhou na Argen-

tina com João Santana, marque-
teiro de Dilma - que, por sua vez, 
já foi sócio de Duda Mendonça. 

ENSAIO 
O briefi ng discutido em reu-

nião da cúpula do PSB na sema-
na passada, no Recife, é que o 
programa de TV do partido seja 
centrado na economia, para la-
pidar o discurso com que Cam-
pos pretende se lançar: apon-
tando falhas do governo, mas 
sem soar como oposicionista. 

TERMÔMETRO 
Diante da estratégia de 

Campos de ter o Nordeste como 
base de lançamento de sua even-
tual campanha, a equipe de João 
Santana comanda uma pesqui-
sa eleitoral específi ca na região, 
com foco sobre as mulheres. 

AFAGO 
Em seminário amanhã 

em Goiânia (GO), Aécio Neves 
(PSDB) vai listar todos os pro-
gramas sociais federais que ti-
veram início no governo de 
Fernando Henrique Cardoso. 
Fará uma homenagem a José 
Serra, opositor de sua candida-
tura à Presidência. 

GAROA 
Será no dia 25 o evento de 

Aécio em São Paulo, etapa con-
siderada crucial para o minei-
ro se consolidar como candida-
to. FHC e Geraldo Alckmin con-
fi rmaram presença; Serra, ain-
da não. 

VALE A PENA... 
Advogados do mensalão 

acusam Joaquim Barbosa de ig-
norar a hipótese de novos pedi-

dos de vista na fase de embar-
gos, ao prever a prisão dos con-
denados até julho. Entendem 
que ministros do STF, sobretu-
do Teori Zavascki, que substi-
tuiu Cezar Peluso, têm direito 
de se valer do recurso. 

... VER DE NOVO? 
Marco Aurélio Mello admi-

te a possibilidade, mas a trata 
com ironia: “Depois de cinco 
meses julgando o caso, alguém 
vai pedir vista? Se houver, po-
deremos dizer que terão perdi-
do de vista o processo”. 

CRONOLOGIA 
Além disso, advogados cri-

ticam a prioridade da publica-
ção do acórdão do julgamento 
em detrimento de outros que 
o precedem em antiguidade. 
“Furar a fi la não tem respaldo 
na legalidade’’, diz Luiz Pache-
co, defensor de José Genoino. 

MODELO... 
O governo federal vai com-

partilhar em meio virtual as in-
formações sobre seus progra-
mas sociais, sobretudo os de 
combate à desigualdade, com 
o bloco Sul-Sul, que agrega paí-
ses em desenvolvimento. O car-
ro-chefe será o “Brasil sem Mi-
séria”, recém-turbinado por Dil-
ma Rousseff . 

... EXPORTAÇÃO 
A ministra Tereza Campello 

(Desenvolvimento Social) assi-
nará na terça-feira o acordo de 
implantação da “Iniciativa de 
Conhecimento e Inovação para 
a Redução da Pobreza”, rede de 
políticas públicas considera-
das bem-sucedidas pelo Banco 
Mundial. 

B.O. VIRTUAL 
O governo de São Paulo 

permitirá que vítimas façam o 
registro de ocorrências de rou-
bo pela internet. Até agora, o 
procedimento on-line só é pos-
sível para casos de furto, ame-
aça, acidentes de trânsito sem 
vítimas e desaparecimentos. 

Ao tentar se comparar a Abraham 
Lincoln, Lula vira sério candidato a 

ganhar o Oscar. Pena que não existe a 
categoria baboseira. 

DO LÍDER DO PPS NA CÂMARA, RUBENS BUENO (PR), ao 
comentar declaração do ex-presidente sobre o americano, 

retratado em fi lme que levou duas estatuetas. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MEU GAROTO  

Em reunião da Comissão de Infraestrutura do Senado, Flexa 
Ribeiro (PSDB-PA) criticava a demora do governo em encaminhar 
o Código de Mineração ao Congresso. 

O tucano disse que o atraso é responsabilidade do ministro 
Edison Lobão (Minas e Energia). 

Integrante da comissão, o senador Lobão Filho (PMDB-MA) 
correu para defender o pai-ministro. 

— Eu quero dizer que o ministro Edison Lobão, que eu conhe-
ço de vista, já encaminhou o Código de Mineração há muito tem-
po para a Casa Civil --, respondeu o peemedebista, arrancando 
gargalhadas dos colegas... 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br CONCURSO PÚBLICO PARAPROVIMENTO DE CARGOS

COMISSÃO ESPECIAL DE CONCURSO PÚBLICO

de 25 demarço a 12 de abril
de 2013

FUNÇÕES DE NÍVEL FUNDAMENTAL:
FUNÇÕES DE NÍVEL MÉDIO:

FUNÇÕES DE NÍVEL
SUPERIOR:

Vicente de Paula Dantas Gomes

EDITALNº 01/2013 - CAERN/CEC

A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE -
CAERN, torna pública que estarão abertas, no período

, as inscrições para o Concurso Público de Provas para provimento nas
FUNÇÕES de nível fundamental (Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, Operador
de Sistema de Água Esgoto, Operador de Sistema de Água e Esgoto e Veículo
Médio, Operador de Sistema de Água e Esgoto e Veículo Pesado, Mecânico de
Manutenção, Eletromecânico, Mecânico Geral e Sondador), de nível médio
(Técnico em Contabilidade, Técnico em Controle Ambiental, Técnico em
Edificações, Técnico em Eletrotécnica, Técnico em Mecânica, Técnico em
Geologia, Técnico em Manutenção de Computadores e Técnico em Segurança do
Trabalho) e superior (Advogado,AnalistaAmbiental,Analista de Sistemas,Analista
de Suporte,Arquiteto, Biólogo, Contador, Engenheiro Civil, Engenheiro Eletricista
e Engenheiro Mecânico), para o preenchimento de vagas existentes no seu quadro
permanente. Serão oferecidas 128 vagas, distribuídas de acordo com o Edital. O
Edital, os programas e as inscrições estarão disponíveis, na íntegra, no sítio
http://www.funcern.br a partir do dia 04 demarçode 2013, e estarão afixados na sede
da CAERN, situada na Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Remuneração: a partir de R$ 774,97
até R$ 1.395,67. Taxa de inscrição: R$ 60,00.
Remuneração: R$ 2.073,88. Taxa de inscrição: R$ 80,00.

Remuneração:R$ 4.320,58.Taxade inscrição:R$100,00.

Natal/RN, 01 de Março de 2013

Presidente da Comissão Especial do Concurso

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

Caern

FEIRAS IRÃO 
FUNCIONAR COM 
HORÁRIO FIXO

/ SEMSUR /

LOTÉRICA É ASSALTADA TRÊS 
VEZES EM MENOS DE UM 
MÊS: A ÚLTIMA FOI ONTEM 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Apesar de a polícia ter garan-
tido reforçar o policiamento na 
área comercial do Plano Palum-
bo, depois do assalto à loja La-
coste, a bandidagem não se inti-
midou e não deu trégua aos co-
merciantes da região. Na manhã 
de ontem, por volta das 9 h, ou-
tro exemplo de ousadia dos cri-
minosos que agem à luz do dia: 
funcionários e clientes da lotérica 
“Fama”, localizada na esquina da 
Rua Potengi com a Avenida Afon-
so Pena, foram surpreendidos por 
um homem armado, que abordou 
os dois caixas da agência, um de 
cada vez, e fugiu levando cerca de 
R$ 3 mil. Segundo testemunhas, 
ele foi violento na sua ação. 

Uma funcionária que estava no 
momento do assalto, e que preferiu 
não se identifi car, relatou ao NOVO 
JORNAL que o bandido chegou ao 
local sem levantar suspeitas, bem 
vestido, trajando calça jeans, tênis 
branco e camisa listrada nas cores 
azul e branco e usando boné. 

“A funcionária que estava no 
segundo caixa ainda não conse-
guiu voltar ao trabalho porque 
está muito abalada emocional-
mente”, comentou a colega, pou-

co mais de uma hora depois da 
ocorrência, enquanto a fi la come-
çava a avançar pela calçada, já que 
apenas um caixa operava por vol-
ta das 10h15.

Ainda segundo a funcionária, 
este foi o terceiro assalto que a loté-
rica sofreu em menos de um mês. 
“No mês passado fomos assalta-
dos também a mão armada, pe-
las mesmas pessoas, com um in-
tervalo de oito dias. O prejuízo foi 
de R$ 10 mil e agora veio mais esse 
(assalto)”, conta, confessando ain-
da que o clima pela área é de ten-
são. “A gente já vem trabalhar com 
medo”, garante.

A Polícia Militar já estava no 
local quando a reportagem este-
ve na lotérica. De acordo com o 
PM Nascimento, que permane-
cia no carro enquanto outros dois 
policiais se reuniam com funcio-
nários da agência, eles vão anali-
sar as imagens registradas pela câ-
mera de segurança. “O CIOSP rece-
beu a ligação da própria lotérica às 
9h02, fomos atrás do meliante pela 
área, mas não conseguimos locali-
zá-lo. Agora vamos avaliar este re-
gistro em vídeo para reconhecer o 
elemento”, garantiu o PM.

 ▶ Lotérica “Fama”, na esquina da Rua Potengi com a Avenida Afonso Pena

NEY DOUGLAS / NJ

DECRETO PUBLICADO ONTEM no 
Diário Ofi cial do Município esta-
belece que as feiras livres de Na-
tal, a partir de agora, irão funcio-
nar com horário fi xo. A decisão 
foi tomada pela Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Se-
msur), a partir de reuniões com 
feirantes e consumidores. O ti-
tular da pasta, Raniere Barbosa, 
justifi cou a medida como uma 
necessidade diante dos diversos 
contratos existentes com empre-
sas responsáveis pela montagem 
e desmontagem das barracas.

“Esses horários, na verdade, 
já existiam, mas o que estamos 
fazendo é organizá-los de acor-
do com os contratos que temos 
com as empresas responsáveis 
por montar e desmontar cada 
feira”, explicou. A lavagem dos 
locais onde funcionam as feiras 
também foi outro ponto levado 
em consideração para a elabo-
ração dos horários. “Boa parte 
delas deve encerrar às 14h, por-
que às 16h outras empresas são 
responsáveis pela lavagem dos 
locais”, argumenta o secretário.

Ainda de acordo com Barbo-
sa, em sua maioria, as 21 feiras 
começam suas atividades às 05h 
e encerram entre 12h e 14h, com 
exceção de 3 - Rocas, Carrasco e 
Planalto - que só desmontam as 
barracas a partir das 17h.

Além de um horário fi xo 
para as feiras, a Semsur decidiu 
ainda que todos os eventos que 
estejam ocorrendo em merca-
dos públicos fora do horário co-
mercial estão suspensos até que 
a secretaria tenha conhecimen-
to de todo o quadro. A exceção 
vai para o mercado de Petrópo-
lis, que está liberado a continu-
ar com o forró à sexta-feira, das 
18h às 22h, e o pagode aos sába-
dos, das 15h às 20h.
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Conecte-se

Violência
Quem passa pelas lojas da 
Avenida Afonso Pena tem noção 
do medo dos comerciantes. Todas 
elas fechadas a chave e com 
seguranças nas portas. Ninguém 
se arrisca, nem à luz do dia. Quem 
pode imaginar que uma loja num 
centro comercial como o CCAB 
Norte pode ser assaltada às 10 
horas da manhã? Quem fez isso 
sabe que não tem polícia e que os 
vigilantes não são sufi cientes para 
evitar os roubos. Falta ali é 
polícia.

Edson Rodrigues
Por e-mail

Violência 2
Sobre a reportagem “Plano 
Palumbo: 100 mil razões para 
ter medo”: Alguém vai fazer algo 
para podermos ter um pouco de 
segurança em nossa cidade, ou 
vamos ter que fi car presos em 
nossas casas sem ao menos 
podermos sair para trabalhar?

Michelle Sinedino
Pelo Facebook

Futebol
Esse vai e vem do América em 

resolver onde vai jogar parece 
mesmo coisa de time pequeno, não 
do time grande que quer ser.

Márcio Ribeiro
Por e-mail

Futebol 2
Tomara que o ABC não tenha feito 
papel de besta de novo. Se instalar 
sistema de energia solar, o clube 
não somente será pioneiro como 
economizará. Espero que seja tudo 
verdade e não somente cenário 
para políticos, empresários e 
dirigentes fazerem pose.

Cláudio César Almeida
Por e-mail

Fuga
Li no jornal que um dos presos 

recapturados pela polícia numa das 
fugas recentes se chama Michael 
Jackson. Polícia danada essa do 
Rio Grande do Norte. Tá prendendo 
até os mortos. Valeu.

Guilherme Teixeira
Por e-mail

RN Vida
Depois de ler a reportagem sobre 
a reunião que a equipe do RN Vida 
teve com o procurador Manoel 
Onofre fi quei curiosa. Parece 
que quem governa é o Ministério 
Público e não o governo. Não 
seria melhor a equipe do RN Vida 
procurar a Secretaria de Saúde ou 
qualquer outra do governo para 
saber se poderia internar ou não os 
dependentes de drogas? Para saber 
se o estado tinha ou não condições 

de atender as necessidades do 
RN Vida? Se o estado não tem 
condições, que se prepare para 
ter, não ter que negociar com os 
promotores. Ficou parecendo que 
quem governa são eles.

Maria Helena Soares
Por e-mail

Desembargador
Tem coisa que só acontece nesse 
Rio Grande do Norte. Até a escolha 
de um desembargador, que parece 
simples, dá problema.  Ninguém 
entende mais tanta confusão. Só 
mesmo muito interesse para tentar 
entender tudo isso. Deus salve o 
nosso estado.

Everaldo Pereira
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Quase poema
Tudo ao redor pode ser poema,/ 

mesmo sem ser poesia. Disse aque-
le de pedra:/ “não é preciso poetizar o 
poema”. 

Subi a serra de Petrópolis,/ que Má-
rio de Andrade disse: “Martins faz lem-
brar aquela serra”./ E Cascudo discor-
dou: “Não; Petrópolis é que lembra 
Martins”. Andrade gentil,/ Cascudo 
bairrista./

Mas Pedro não subiu ou fundou 
Martins,/ nem destronado,/ e sim um 
capitão transtornado/ procurando os 
restos da mulher perdida, / que foi acha-
da nas bordas da lagoa,/ onde hoje se 
acha, do rosário,/ uma pequena ermida.

Subir Petrópolis é colecionar inve-
ja;/ de tanto verde,/ de todas as plan-
tas descendentes/ das árvores ances-
trais,/ que sombreiam seus fi lhotes de 
caules fi nos/ com a proteção dos cau-
les seculares.

Em Martins,/quase nada é secular./ 
Só a estupidez,/ mais velha do que a Im-
peratriz que já lhe emprestou o nome./ 
Depois lhe cassaram o patronato/ para 
reverenciar o aloprado capitão.

Subi a serra de Petrópolis/ e fui vi-
sitar a solidão dos destronados,/ ante 
o sombrio dos jacarandás,/ em pe-
numbra alumiados. Lustres que não fo-
ram usados./ Pantufas para proteger o 
piso,/ onde o Imperador se guardava da 
bajulação e dos conchavos./

Ao cair, ferido pelo primeiro gol-
pe,/ mandou ao ex-amigo um recado-
-poema que era poesia:/ “Não maldigo 
o rigor da iníqua sorte/ por mais atroz 
que seja e sem piedade,/ arracando-me 
o trono e a majestade,/ quando a dois 

passos só estou da morte/... Mas a dor 
que crucia e que maltrata,/ que fere o 
coração e pronto o mata,/ é ver na mão 
cuspir à extrema hora,/ a mesma boca 
aduladora e ingrata/ que tantos beijos 
nela pôs outrora”./ 

Não entendo a ausência desses ver-
sos/ entre os textos ocos,/ que se espa-
lham inúteis,/ pelos cômodos do Palá-
cio Imperial./ Nem a falação de guias 
robóticos/ a recitar mentiras repetidas 
da historiografi a ofi cial./

Subimos Petrópolis; Raoni, Aurélia, 
Felipe e eu./ Fui conferindo a compara-
ção das serras,/ que fi zera o poeta pau-
listano./ E descobrindo semelhanças,/ 
certamente maiores nos anos Vinte,/ 
sem asfalto, com mata virgem/ nas gro-
tas de Martins./ Mata preservada nas 
grotas de Petrópolis./

Semelhanças são metáforas da na-
tureza/ longe da crítica das artes,/ per-
to da arte dos olhos./ 

Vi a pena de ouro/ que pensou abo-
lir a escravidão./ Só aboliu os escravos./ 
Os berços dos meninos solitários do 
Império./ As faces tristes das princesas 
pouco amadas./ 

O trono ali posto que não era dali./ 
Retirado de outro Palácio/ após o Im-
pério deposto./ 

Subimos a serra ao sol/ e sob chuva 
descemos./ Vi mais de perto como são 
semelhantes/ as varandas dos Rios,/ 
um de Janeiro,/ outro do Norte./

Santuários de orar ao azul,/ e o azul 
é mais distância do que cor./ Oferece à 
estupidez humana/ uma chance de re-
fl etir;/ de ver-se, no espelho das grotas,/ 
seu real tamanho do nada./ Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

A alma de Virgínia Woolf
Em ensaio crítico-biográfi co 

sobre Virginia Woolf, Nadia 
Fusini – sua mais original e 
eminente exegeta – pondera 
que o escritor não tem outra 
vida senão a obra; a obra que 
justifi ca a existência, e a única 
forma possível de imortalidade, 
segundo a lição prodigada por 
Marcel Proust.

“Sou Dona de minha Alma” 
faz a psicanálise dos escritos 
e da vida da autora de Mrs. 
Dalloway. É um estudo que 
surpreende e enreda o leitor 
da primeira à última página 
numa sucessão de descobertas, 
revelações, fatos e lembranças 
que dão vida e fl uidez ao fl uxo 
da consciência, uma das artes de 
Virgínia. Mergulha Nadia Fusini, 
sem temor, no mar profundo 
que constitui a natureza íntima 
dessa escritora inglesa que 
amava as mulheres e que, 
quando menina, foi abusada por 
um meio-irmão.

Ao compor este ensaio, 
Nadia Fusini, palmilha e 
esquadrinha o que escreveu 
Virgínia em diversos gêneros 
literários. Romance, crônica 

– uma tradição inglesa a que 
presta homenagem fazendo-
se cronista de Londres, uma 
original cronista que lança os 
seus olhares sobre o excêntrico 
da alma londrina -, diários, 
cartas, fragmentos de memória, 
Bloomsbury, tudo enfi m que 
escreveu...Enfi m, o segredo 
de Virgínia Woolf decifrado e 
interpretado por Nadia Fusini, 
anglicista de renome cuja 
obra resgata a confi ança do 
leitor numa crítica orgânica, 
antidogmática, inovadora; 
crítica que é uma contribuição 
literária em si e a um tempo 
uma profunda refl exão sobre 
o ato da escrita, vivenciada em 
todas as suas possibilidades 
e prejuízos que acarreta para 
o artista. Virginia, que ouvia 
pássaros cantando em grego 
e vozes se digladiando em sua 
mente, é submetida a rigoroso 
escrutínio nas páginas desse 
ensaio de alta literatura.

Revela-nos Nadia Fusini que 
a fl or de Virgínia era a Passifl ora, 
a fl or do maracujá e da Paixão; e 
o seu éden, a casa de praia de St. 
Ives, na Cornualha, onde sentiu 

a qualidade do ar de seus dias 
de juventude, do ar de Talland 
House, cortante, fustigante, 
quando cai do alto. Era um ar 
que tirava do som aquilo que os 
sons têm de áspero, como o ar 
que circunda o Farol.

A autora de “Orlando” 
acredita que apenas a 

autobiografi a é literatura. Por 
isso, afi rma: Os romances são 
a casca, e, ao fi nal, chega-se ao 
caroço. Ou eu, ou você. Assim 
escrevia em seu diário. Ora – 
pergunta-nos Nadia Fusini. – É 
possível conhecer-se contando 
as coisas simplesmente 
como aconteceram? E assim, 

dialeticamente, introduz o leitor 
no conhecimento ativo da alma 
dessa complexa Virgínia Woolf, 
por entender que a forma deverá 
ser extraída da liberdade, e não 
sofrida pelas circunstancias.  

Fragmento de “O Escrivão 
de Chatham”, vol. 2-2 [inédito].

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

A Prefeitura de Goianinha é, do 
município do Rio Grande do Norte, um 
exemplo a ser seguido em matéria 
de ação cultural. Depois de Disson, e 
agora com Junior Rocha, o município 
passou a fazer parte do mapa 
cultural do Estado, após gerações de 
anonimato, apesar de ser a terra natal 
de um dos maiores poetas da língua 
portuguesa em todos os tempos, João 
Lins Caldas, que se tornou assuense.

O Assu, que tem fama de ter bons 
petas, não aparece, não da espaço 
para o talento, o que representa um 
grande prejuízo para o povo do Assu, 
que vive de lembranças enquanto o 
povo de Goianinha está aNtenado com 
a cultura, especialmente com a cultura 
musical, representada pelo Corangelis, 
a Orquestra de Violinos e a Orquestra 
Sinfônica de Jovens. Os dois primeiros 
conjuntos se apresentarão no próximo 
14 de março, Dia da Poesia, em 
evento comemoratvo na Pinacoteca do 
Estado. Duas audições que certamente 
surpreenderão a todos, pela qualidade 
do trabalho realizado sob a batuta da 
secretária municipal de Cultura, Ana 
Maria Barbalho, a alma e a vida desse 
movimento que nos serve de exemplo 
e encorajamento diante do desmantelo 
geral da “cultura ofi cial” no RN. Um 
trabalho, como deve ser, realizado com 
continuidade e seriedade. Sou fã dos 
que, em Goianinha, trabalham por uma 
cultura de qualidade.

CULTURA EM 
GOIANINHA



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, DOMINGO, 3 DE MARÇO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 3 DE MARÇO DE 2013

Economia
E-mail

sousaad@uol.com.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,982

TURISMO  2,120
-0,94%

56.883
2,5771 0,86%7,25%

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

/ PIB DO CAMPO /  A FALTA DE CHUVAS REDUZIU À METADE O PRODUTO INTERNO BRUTO DA 
AGRICULTURA E DA PECUÁRIA, QUE CAIU PARA R$ 2,95 BILHÕES, LEVANDO JUNTO O EMPREGO

No Sítio Largo II, a 6 km da área 
urbana de Apodi, no Alto Oeste, o 
produtor Francisco Sobrinho de 
Souza, 57, conta prejuízos. Perdeu 
20% do rebanho bovino e o ver-
de da plantação de caju virou cin-
za apagando a produção de mel e 
castanha. 

Francisco Sobrinho de Souza 
tem 6 mil pés de caju em 40 hecta-
res. Perdeu 40% por causa da seca 
mas disse que o restante vai dar 
para recuperar se começar a cho-
ver agora em março. Sua produ-
ção anual de castanha era de 300 
sacas de 60kg cada. Este ano, só 
conseguiu tirar dois sacos.

Por causa da falta de chuvas 
o apicultor no ano passado, em 
maio e junho, viu as abelhas sumi-
rem de suas colmeias. Produzia 10 
mil quilos de mel por ano que ven-
dia a R$ 2,50 o quilo. Em 2012 fo-
ram 400 quilos e este ano, não ti-
rou nada de suas colmeias. 

Perto dali, no Sítio Largo, o api-
cultor Raimundo Torres da Silva, 
48, também lamenta sua sorte. O 
tempo seco e sem água desde 2011 
espantou as abelhas de seu apiá-
rio. Naquele ano, sua produção foi 
de 3 mil quilos de mel, em 2012 de 
1.027 quilos e este ano, zero. “A abe-
lha italiana vai embora porque não 
tem fl oração (no cajueiro)”, disse 
o apicultor que mostrou suas 46 
colmeias. 

Uma das primeiras 
plantações a sofrer os efeitos da 
seca no Rio Grande do Norte 
foi a do caju, afetando também 
a criação de abelhas, que é 
feita de forma consorciada. Em 
2012, em números estimados, 
a queda geral na produção de 
castanha e caju deve fi car entre 
70% e 75%.

Sem água, o cajueiro    não 
fl oresce e sem fl or, as abelhas 
debandam das áreas de plantio. 
As duas situações causam 
prejuízos na produção de 
castanha, caju e mel de abelha. 
Na seca severa de 1993, a 
produção caiu 80% por isso, 
o secretário de Agricultura do 
RN, José Simplício de Holanda,  
espera os mesmos índices para 
2013 como refl exo da falta de 
chuvas em 2012. “O sensor do 
caju é a água na folha”, frisou 
o secretário. Ele acredita que 
a queda seja maior do que 
apontam as estimativas.

O Rio Grande do Norte, 
com 120 mil hectares, é o 
terceiro no Brasil em cajueiral, 
área plantada com produção 
de caju e castanha. Fica atrás 
do Ceará (400 mil hectares) e 
do Piauí (180 mil hectares). É 
uma atividade que depende 
essencialmente do regime de 
chuvas, explicou o secretário. 

Em 2009, o  bom inverno 
com chuvas médias de 800 mm 
anuais, produziu a boa safra de 
50 mil toneladas da castanha, 
em 2010 não foi boa e chegou 
perto de 30 mil em 2011. O 
Estado, é o segundo produtor 
nacional de castanha. De acordo 
com o secretário, em 2012, auge 
da atual estiagem, a safra de 
castanha não ultrapassou as 15 
mil toneladas.

A produção de  pedúnculo, 
o fruto, é sempre 9 vezes ao da 
castanha. Ou seja, não deve 
chegar às 135 mil toneladas de 

caju. Muito diferente de épocas 
com boas chuvas que chega 
a 450 mil toneladas/ano. Um 
problema grave é que mais de 
75% da fruta é desperdiçada por 
causa da alta perecibilidade. 
Em 24 horas, o caju que cai do 
pé se não for colhido e utilizado 
é considerado perdido.  Há 30 
anos a situação era mais crítica. 
Se perdia 94% da produção do 
caju. 

Em 1994 os produtores 
reagiram ao desperdício com a 
introdução de novas tecnologias 
e o grau de utilização aumentou 
desde então, 1% ao ano. José 
Simplício de Holanda, que 
também é plantador de caju, 
disse que o setor trabalha para 
que o  desperdício chegue a 50%. 

A indústria aproveita 

somente 6% da produção do 
pedúnculo para sucos. Por 
ano, a indústria no Nordeste 
processa 120 mil toneladas de 
caju para suco in natura. No RN, 
a concentração dessa produção 
se concentra principalmente 
nos municípios de Portalegre, 
Apodi, Itaú, Serra de Santana, 
Lagoa Nova, Jacanã. 

O caju de mesa, como é 
chamada a venda para consumo 
doméstico, chega a apenas 2%. 
Para esse setor são destinadas 
as frutas maiores e mais 
bonitas e entre 15% e 17% da 
produção vai para ração animal. 
“O fi lão está aí”, comentou o 
secretário. De acordo com ele, 
o aproveitamento do bagaço 
pode servir de complemento 
na alimentação do gado. Por 

experiência própria, ele disse 
que desde 1995 utiliza o caju 
como ração animal e, mesmo 
com a seca do ano passado, 
ainda tem 100 toneladas de caju 
para ração de seu rebanho. 

A estiagem de 2012 fez  
afl orar um problema grave 
do cajueiral no Rio Grande do 
Norte: a idade das plantações, 
que chegam a ter 40 a 45 anos 
em média. Em Serra do Mel, no 
Oeste, onde há pés com mais de 
70 anos, a área plantada de caju 
é de 30 mil hectares, um quarto 
de todo o RN. Essa é a média de 
idade das plantas que sofrem os 
efeitos da estiagem com maior 
rapidez e o cajueiro velho é o 
que mais morre em época de 
seca severa. Um dos projetos do 
Governo, anunciou o secretário, 
é a renovação da área plantada 
de cajueiro. 

MEL
De fácil cultura e alta 

resposta na produção, o mel de 
abelha italiana, a mais comum 
no RN, está em baixa por causa 
da seca. Em 2009, a produção 
chegou a 1.950 toneladas e 
2012 caiu para entre 100 e 150 
toneladas. 

“O enxame (as abelhas)  
terminou indo embora”, 
constatou José Simplício 
de Holanda. Sem fl or e sem 
água não tem abelha e, 
consequentemente,  mel some. 
Por isso, explica, são necessárias 
cada vez mais medidas de 
convivência porque a estiagem é 
um fenômeno cíclico. 

Pelos dados meteorológicos, 
em 8% dos anos há seca e em 
10%, a quantidade de chuvas 
é excessiva. Se não houver um 
preparo para as duas situações 
sempre haverá um descompasso 
entre os fenômenos naturais e 
a produção no campo, situa o 
secretário. 

A SECA SEVERA de 2012, além dos 
problemas sociais causados pela 
falta de água, provocou queda de 
50% no PIB agropecuário potiguar.  
O resultado disso é que o Produto 
Interno Bruto da pecuária no ano 
passado foi de R$ 1,2 bilhão e da 
agricultura R$ 1,75 bilhão.  

Contabilizado o prejuízo eco-
nômico para o Estado, o secretário 
interino da Agricultura, da Pecuá-
ria e da Pesca (Sape), José Simplí-
cio de Holanda, disse que agora, o 
Governo vai trabalhar na recupe-
ração das perdas. E conta com os 
prognósticos dos institutos de me-
teorologia que apontam inverno 
moderado para 2013. Mesmo com 
as previsões de chuvas irregulares, 
o importante é que a chuva venha, 
avalia  o secretário. 

O PIB pecuário é de R$ 2,4 bi-
lhões e a queda de 50% em 2012, 
em razão da estiagem,  atingiu a 
cifra de R$ 1,2 bilhão causada não 
somente pela redução do rebanho 
bovino de 950 mil cabeças estima-
do em 30%. A perda geral relativa 
ao rebanho contabiliza variantes 
como redução do peso do gado, 
a morte animal e o leite. Conside-
rando apenas o rebanho, a redu-
ção foi de R$ 1,07 bilhão. Um quar-
to disso, R$ 267,5 milhões, foi  com 
venda e morte dos animais. So-
mente o leite teve queda de pro-
dução entre 30% e 35%  no ano 
passado. 

Na agricultura, em anos de 
boas chuvas, a produção de grãos 
de milho e feijão, além da casta-
nha, contribui com R$ 3,5 bilhões 
no PIB  que chega à margem de 
queda de 50%. Por produtos, as so-
mas das perdas são mais estarre-
cedoras. A produção de milho bai-
xou 92%, do feijão 90%, mandioca 
50% e da castanha 75%. Até a ca-
na-de-açúcar, no litoral, sofreu os 
revezes da estiagem com queda de 
30%, explica o secretário. Ele cita 
o caso de uma grande usina que 
produzia 1,8 milhão de toneladas/
ano e que em 2012 reduziu em 
30% a safra que foi para 1,2 milhão 
de tonelada com  antecipação da 
colheita este ano para janeiro.

Otimista, José Simplício de 
Holanda aposta em boas chuvas 
baseado nos prognósticos meteo-
rológicos que apontam precipita-
ção pluviométricas moderadas de 
até 600 mm. Em ano de bom in-
verno, como são consideradas as 
quadras chuvosas no RN por regi-
ões, as precipitações médias che-
gam a 800 mm anuais.  As chuvas, 
anualmente,  começam pelo Oeste 
em meados de fevereiros e no lito-
ral, em maio.

SECO, 
POBRE, 
MAGRO  

 ▶  A falta de alimentação já provocou a morte de quase um terço do rebanho, gerando uma cadeia de consequências negativas que encolheram o setor agropecuário à metade

SEM CAJUEIROS, 
APICULTORES NÃO 
PODEM PRODUZIR

QUEBRA NA SAFRA DE CAJU E 
DE CASTANHA CHEGA A 75%

 ▶ Francisco Sobrinho de Souza 

perdeu 6 mil pés de caju 

 ▶ Raimundo Torres da Silva: produção zero no apiário em Apodi

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Albert Dickson de Lima é 
natalense criado no bairro das 
Quintas. Caçula de uma família 
de 18 irmãos, tem 40 anos de 
idade. O pai era comerciante 
no município de Lagoa Salgada 
e casou duas vezes. A primeira 
mulher morreu no parto do 
nono fi lho. Os pais de Dickson 
se conheceram em Nova Cruz. 
Juntos, tiveram 11 rebentos. 
Albert Dickson sempre estudou 
em escola pública e foi o único 
fi lho a entrar na política. Além 
do ensino normal, cursou a 
escola técnica de comércio e 
a escola técnica federal (atual 
IFRN), onde optou por geologia 
embora o sonho mesmo fosse 
a arqueologia. Antes de fazer 
medicina, Dickson cursou 
Engenharia Química na UFRN, 

mas desistiu por não gostar do 
ambiente. “Naquele curso as 
pessoas iam para a aula depois 
saíam para beber e eu não 
gostava daquilo”, conta.

Uma visita às dependências 
do Centro de Biociências 
da universidade durante o 
curso o fez mudar de curso. 
Também passou no primeiro 
vestibular para Medicina, onde 
mais tarde se especializaria 
em oftalmologia. No mesmo 
ano, também teve sucesso no 
concurso para auditor fi scal do 
Estado. Dos oito níveis salariais 
do emprego, está no quinto. 
Passou ainda num concurso 
para o Banco do Brasil, mas 
nunca foi atrás. 

O presidente da Câmara 
Municipal sempre gostou 

de estudar. Foi destaque 
em todas as turmas. Parte 
do sucesso ele deve a uma 
técnica que aprendeu no livro 
‘Como aprender mais’, edições 
Ediouro. “Para estudar bem, 
tem que estar sempre no 
mesmo local, na mesma cadeira 
e no mesmo horário. Minha 
mãe até hoje mantém a cadeira 
e a mesa no mesmo lugar. 
Não é mania, é uma técnica 
que aprendi num livro. Eu não 
passo o dia todo estudando. 
Quando precisava, eu estudava 

e conseguia meus objetivos”, 
conta.  

Albert Dickson é casado 
Hilkea Carla Lima, formada 
em odontologia e atualmente 
residente em oftalmologia, e pai 
de David Lima e Albert Dickson 
Filho.  Evangélico há 25 anos, 
canta no coral da Assembleia 
de Deus às quintas-feiras e 
freqüenta os cultos do templo 
todos os domingos. Ele não 
sabe onde quer chegar, mas 
acredita que Deus tem alguma 
coisa guardada para ele.   

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O ESTILO DISCRETO que marcou 
a trajetória profi ssional do of-
talmologista Albert Dickson de 
Lima durou até a posse como 
presidente da Câmara Munici-
pal. Diante das lentes, logo após 
a cerimônia, o vereador que pas-
sou os últimos quatro anos atu-
ando nos bastidores da Casa 
saiu da trincheira para o front. 
Trocou o paletó usual por ou-
tro onde todos os olhos mira-
vam a inscrição ‘Honras a Deus’ 
e fez referências diretas no dis-
curso a trechos da bíblia numa 
clara intenção de reforçar a che-
gada dos evangélicos ao poder 
da Casa. 

Cansado das repetitivas ora-
ções da igreja católica, Albert 
Dickson se converteu há 25 
anos ao protestantismo. Ape-
sar de ter optado por um mi-
nistério da Assembleia de Deus, 
tem trânsito livre em todos os 
demais segmentos. A opção re-
ligiosa do chefe do legislativo 
municipal não seria tão relevan-
te se o próprio não fi zesse ques-
tão de reafi rmar que vai dirigir a 
Casa guiado por Deus. O fato de 
o Brasil ser um país laico, segun-
do a própria Constituição Fede-
ral, é um mero detalhe para o 
homem que condena o aborto 

e o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo. 

“Parece que o Estado só é 
laico para os evangélicos. Em 
qualquer município que você 
vai, a primeira coisa que fazem 
quando inauguram uma pra-
ça é construir uma igreja ma-
triz. Mas para a igreja católica 
o Brasil não é laico, né?”, ques-
tiona o vereador que faz ques-
tão de dizer que, apesar da op-
ção evangélica, a religião não vai 
interferir na política. “Não have-
rá interferência. Os pastores não 
vão fi car por aqui reivindicando 
nada. Política e religião são dife-
rentes”, diz. 

O episódio da mensagem 
anual lida pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves na Câmara Mu-
nicipal, quando um padre e um 
pastor abençoaram o início do 
ano legislativo, também foi en-
carado de forma natural pelo ve-
reador. “O prefeito e a vice-pre-
feita fi caram maravilhados. Um 
desembargador veio me dizer 
que também achou muito po-
sitiva a idéia. Pensei que vies-
sem mais críticas negativas”, 
comenta.  

Não é exagero dizer que Al-
bert Dickson teve uma carrei-
ra meteórica na política. No se-
gundo mandato de vereador 
já chegou à presidência da Câ-
mara Municipal depois de uma 

disputa nos bastidores que en-
volviam cargos e poder. O esti-
lo discreto foi fundamental. Di-
ckson foi um dos únicos verea-
dores da Casa aliados da ex-pre-
feita Micarla de Sousa a renovar 
o mandato. “O prefeito me per-
guntou: ‘qual foi o erro de Mi-
carla?’ Eu disse que foi ter di-
vidido o poder com várias pes-
soas”. Albert e Micarla, aliás, 
são amigos. Foi ele quem orien-
tou a ex-prefeita quando Micar-
la decidiu trocar de religião. Os 
dois se converteram no mesmo 
templo da Assembleia de Deus 
Bom Retiro. Na mesma épo-
ca, o então vereador foi decisi-
vo para convencer a ex-prefeita 
e a governadora a bancar a gra-
vação do DVD do grupo Dian-
te do Trono na praia do Meio. 
O projeto, segundo ele, custava 
R$ 700 mil e foi viabilizado atra-
vés de uma emenda parlamen-
tar no valor de R$ 200 mil inclu-
ída no orçamento por ele. “Va-
leu a pena pelas 120 mil pessoas 
que foram ver e o turismo cris-
tão que foi movimentado”, con-
ta o vereador que, no mesmo 
ano, concedeu o título de cida-
dão natalense ao polêmico bis-
po Silas Malafaia. “Ele tem um 
belo trabalho numa igreja aqui 
em Natal, onde comprou até o 
prédio”, opina. 

Tudo, para Albert Dickson, 
tem a mão de Deus no coman-
do. Vereador evangélico mais 
votado na legislatura atual, à 
frente do bispo Francisco de As-
sis e de Jacó Jácome, ele também 
credita aos pacientes da clínica 
que mantém em Lagoa Nova o 
sucesso nas duas eleições. No 
dia 1º de cada mês, 400 consul-
tas são marcadas. Mas nega que 
obrigue alguém a votar nele nas 
eleições. Esse trabalho assis-
tencialista ele chama de social. 
“95% dos pacientes são meus 
eleitores”, afi rmou.

SOB 
TODOS OS 
OLHARES

/ PRESIDENTE /  DOIS MANDATOS BASTARAM PARA
ALBERT DICKSON SAIR DOS BASTIDORES AO FRONT. 
DISCRETO, O MÉDICO QUE TEM FORÇA ELEITORAL ENTRE 
EVANGÉLICOS E PACIENTES DE SUA CLÍNICA OFTALMOLÓGICA 
AGORA É QUEM DÁ AS ORDENS NA CÂMARA 

Mesmo cercado 
de todos os cuidados e 
distante dos holofotes, o 
primeiro mandato do atual 
presidente da Câmara 
Municipal foi envolvido em 
algumas polêmicas. A de 
maior repercussão negativa 
foi, sem dúvida, ligada aos 
convênios com o município 
fi rmados pela clínica 
Oftalmodonto Center Ltda, 
de propriedade dele até 30 
de dezembro de 2008. A 
clínica mantinha contratos 
com a prefeitura desde 
2004.  

Porém, veio à tona 
depois que Albert assumiu 
a relatoria da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) 
que investigava o escândalo 
dos medicamentos da 
gestão de Carlos Eduardo. 
O valor dos contratos 
também foi reajustado 
em relação aos números 
cobrados pela gestão 
anterior e o Ministério 
Público Estadual 
instaurou inquérito para 
apurar as denúncias 
de favorecimento. O 
processo aguarda parte 
da documentação e está 
sob responsabilidade do 
promotor do Patrimônio 
Público, Rinaldo Reis, que 
está de férias. Dickson 
justifi ca dizendo que 
não poderia parar de 
atender pacientes do 
SUS só porque assumiu 
o mandato de vereador. 
E lembra que deixou a 
sociedade assim que 

tomou posse na Câmara 
Municipal. No lugar dele 
assumiu a enfermeira 
da própria clínica, Katia 
Cilene de Medeiros Brito 
Cunha, esposa do sócio 
de Dickson, o médico 
oftalmologista, Isaac Mário 
de Araújo Cunha. 

Durante a entrevista, 
apesar de ter deixado a 
sociedade, o presidente 
da Câmara Municipal se 
referiu à empresa várias 
vezes como ‘nossa clínica’. 
Questionado sobre isso, 
afi rmou que se deve ao 
fato do prédio pertencer 
a ele ainda. “O prédio 
é meu, é por isso. O 
Ministério Público ainda 
não terminou o inquérito. 
Mas eu não poderia deixar 
de atender pacientes 
do SUS só porque virei 
vereador. O dinheiro não 
é da prefeitura, vem do 
Ministério da Saúde”, disse.

ESTUDIOSO
E RELIGIOSO

CLÍNICA 
INVESTIGADA 

 ▶ Com Micarla: amizade e 

parceria política

 ▶ Albert Dickson: evangélico, 

 ▶ Na primeira eucaristia  ▶ Especialização em oftalmologia
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NOMEAÇÕES CASEIRAS 
E DIRETOR INDEFINIDO

A chegada de Albert Dickson 
na Câmara Municipal representou 
mudanças na estrutura de pessoal 
da Casa. Nada mais natural numa 
instituição onde os cargos perten-
cem aos ‘donos’ dos gabinetes. Di-
ckson explica que para as nome-
ações existem critérios técnicos e 
políticos. Os Assessores Parlamen-
tares (APMs) são escolhidos de 
acordo com a livre consciência dos 
vereadores. Já os técnicos adminis-
trativos deveriam obedecer a cri-
térios técnicos. Nesse item entra-
ria, por exemplo, a Escola Legisla-
tiva. Mas a escolhida foi Liane Mo-
reno, noiva de um dos assessores 
parlamentares e amigo de infân-
cia do presidente da Câmara Mu-
nicipal. “Paulinho é meu assessor 
parlamentar, meu amigo de infân-
cia. E Liane não é esposa dele, mas 
namorada. Ela também é pedago-
ga, assistente social e foi diretora 
de cursos da Cruz Vermelha e do 
Senac. Por isso está com a gente”, 
rebateu. 

No almoxarifado, outro cargo 
técnico, o pastor Marcelo venceu a 
‘concorrência’. Novos técnicos tam-
bém foram contemplados na infor-
mática (ex-assessor do gabinete de 
Albert Dickson e membro da igreja 
do vereador). No setor de limpeza, 
terceirizado, 14 funcionários foram 
substituídos. A maioria que entrou 
tem assento nos bancos da Assem-
bleia de Deus.  

Apesar das mudanças, o car-
go administrativo mais importan-
te da Casa ainda não tem dono. A 
direção geral da Câmara Municipal, 
que na gestão de Edivan Martins foi 
ocupada por Pedro Jorge Costa Fer-

reira, segue vaga. No início do ano, 
especulou-se o nome do próprio 
Edivan Martins para o posto, o que 
foi prontamente negado por Dick-
son. Uma fonte da Casa disse que 
o presidente chegou a pensar em 
nomear alguém indicado pelo Mi-
nistério Público, mas voltou atrás. 
“Numa reunião com funcionários 
ele chegou a dizer ‘quem sabe não 
serei eu mesmo?’. O presidente fa-
lou que poderia passar um bom 
tempo sem diretor geral”, contou. 

Ao NOVO JORNAL, Albert Di-
ckson comentou que poderia, sim, 
abrir mão do cargo cujo salário é 
de R$ 9 mil. Ele contou que gosta 
da função administrativa e pode-
ria acumular. “Todo presidente faz 
o trabalho político e deixa a parte 
técnica para o diretor geral. Eu tal-
vez nem vá nomear. Eu gosto da 
parte administrativa e ainda eco-
nomizaria R$ 9 mil. E ainda preci-
so dar vazão à questão do Portal 
da Transparência”, disse.  

 ▶ Albert Dickson nomeou cargos de confi ança na Câmara

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARQUIVO PESSOAL

Apesar do poder centrali-
zado, difi cilmente Albert Dick-
son dá um passo sem o conhe-
cimento de Margareth Régia 
de Lima. Sete anos mais velha 
que o caçula da família, a irmã 
do presidente da Câmara Mu-
nicipal é o braço direito dele na 
política. Margareth se dedica 
desde os anos 80 ao trabalho 
junto às comunidades e, hoje, 
aproveita para divulgar tam-
bém a atuação do único vere-
ador da família. Moradora da 
Zona Norte de Natal, ela exer-
ce uma forte liderança na re-
gião e faz a ponte política entre 
o irmão e os eleitores.  

No currículo da irmã de 
Albert Dickson consta ainda a 
coordenação de lideranças co-
munitárias na campanha para 
deputado estadual do atu-
al prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, em 1985, além de traba-
lhos semelhantes em eleições 
posteriores de Agnelo Alves e 
de Wilma de Faria. Margareth 
chegou a se candidatar à ve-
readora em 1988 pelo PMDB, 
mas não conseguiu se eleger 
com os 900 votos que con-
quistou.  “Às vezes ela pensa 
que está na campanha de 88, 
aquela que não tinha fi scaliza-
ção e tenho que trancar Mar-
gareth num galpão para ela 
não fazer coisas que... ela não 
faz”, diz.  

Apesar de atuar na rua, 
Margareth ganhou trânsito li-
vre na Câmara Municipal des-
de a eleição do irmão para a 
presidência da Casa. Ela é vis-
ta quase todos os dias nas de-
pendências do Palácio Frei 
Miguelinho. Uma funcioná-
ria informou que ela cuida da 
parte operacional da Casa. Di-
ckson nega que a irmã tenha 
cargo na Câmara ou em qual-
quer outro setor do legislati-
vo ou mesmo na prefeitura. O 
vereador admitiu, porém, que 
transfere parte do próprio sa-
lário – o valor não foi informa-
do – para que ela desenvolva 
o trabalho comunitário. “Pode 
pesquisar em tudo: Câmara, 
Assembleia, Prefeitura, Gover-

no, ela não foi nomeada em lu-
gar nenhum, não trabalha em 
nada. Mas dou uma ajuda de 
custo do meu salário para ela 
receber as lideranças comuni-
tárias. Margareth é uma pes-
soa muito boa nesse processo 
de conversar com a liderança, 
que não é meu perfi l”, analisa 
o irmão. 

Para Albert Dickson, a re-
lação com Margareth é como a 
‘irmã mais velha cuidando de 
quem não tinha experiência’. A 
recíproca é semelhante. Mar-
gareth não consegue ver Dick-
son como um político tradicio-
nal. Beto, na visão dela, ainda é 
aquele irmão pequeno, tímido, 
que precisa de atenção. Ami-
go de infância de Albert, o jor-
nalista Luciano Kleiber atesta 
a admiração entre os irmãos. 
“Beto era muito obediente. Tal-
vez até mais com a irmã do 
que com a mãe. Ele e Margare-
th tinham uma afi nidade fora 
do comum. O que a gente via 
é que o Beto tinha um carinho 
desde muito cedo, admiração 
mesmo”, contou.   

Falando sobre o Beto, Mar-
gareth parece mais mãe do 
que irmã. As lembranças a le-
vam para um passado distan-
te da política. “Quem cuidou 
dele fui eu. Eu tinha o maior 
prazer em cuidar do Beto, gos-
to muito dele. Achava ele lin-
do porque era gordinho. Todo 
dia no fi nal da tarde o colo-
cava sentadinho em cima do 
muro para as pessoas olharem 
para ele e o pessoal que passa-
va fi cava admirando”, derrete-
-se a irmã. 

Albert e Margareth podem 
divergir em uma ou outra situ-
ação, mas difi cilmente brigam. 
A irmã, no entanto, fez ques-
tão de dizer que não gostou 
de uma das decisões mais im-
portantes que ‘Beto’ tomou na 
vida: a cirurgia de redução de 
estômago. “Não gostei mesmo. 
Queria o Beto gordinho como 
era antes. Mas ele disse que 
queria e que a mulher gostou, 
então não posso fazer nada”, 
diz resignada. 

O perfi l discreto de Albert Di-
ckson tem uma raiz no passado. 
Beto, para os amigos de infância, 
era um garoto reservado, embo-
ra participasse das brincadeiras 
e conversas da turma. Considera-
do o mais estudioso do grupo de 
oito amigos que morava no bairro 
das Quintas e estudaram o ensino 
fundamental na escola municipal 
Ferreira Itajubá, sempre foi visto 
como o CDF. Inteligente, preferia 
jogos de tabuleiros, como war de 
banco imobiliário a futebol, por 
exemplo. Contemporâneo e ami-
go dessa época, o jornalista Lu-
ciano Kleiber era o líder da tur-
ma e lembra que os mesmos ga-
rotos se encontravam sempre 
depois das aulas para brincar e 
conversar. “O Beto era um pou-

co fechado, não era de muita con-
versa e sempre foi CDF. Da tur-
ma toda era o mais estudioso. Às 
vezes quando a turma se junta-
va, ele dizia que não ia porque ti-
nha que estudar. Era de conver-
sar pouco, mas ao mesmo tempo 
muito amigo dos amigos. Sempre 
fechava com a gente”, recorda o 
jornalista.      

Em relação ao futuro, Albert 
Dickson também estava um pas-
so a frente dos amigos. Aos 12 
anos, o garoto já falava em se-
guir os passos de médico. “Na-
quele tempo, estávamos na tran-
sição de criança para adolescente 
e o Beto já falava em fazer medi-
cina. Ele parecia que sempre teve 
claro o que queria na vida. Os ou-
tros meninos não tinham idéia 

nenhum do iriam fazer no futu-
ro. Mas ele já imaginava. Só a po-
lítica que não acho que passas-
se pela cabeça dele. Beto não era 
eloqüente, isso só veio se mani-
festar depois”, afi rmou.  

Embora tímido, Albert Dick-
son já demonstrava ter personali-
dade forte na infância. E não cos-
tumava sair da linha. As ordens 
da mãe sempre eram respeitadas. 
Na vez que isso não ocorreu, vi-
rou história. “A mãe do Beto era 
muito caxias e uma vez fomos 
para a frente da casa dele. A mãe 
chegou e disse que o Beto não ia 
sair, mas ele veio. Um pouco de-
pois por algum motivo a mãe dele 
apareceu e puxou a orelha dele 
até em casa. Esse tipo de desobe-
diência era rara”, lembra.   

IRMÃ, MENTORA 
E BRAÇO DIREITO

ESTILO DISCRETO TEM RAIZ 
NA TIMIDEZ DA INFÂNCIA 

TODO 
PRESIDENTE FAZ 
O TRABALHO 
POLÍTICO E 
DEIXA A PARTE 
TÉCNICA PARA O 
DIRETOR GERAL. 
EU TALVEZ NEM 
VÁ NOMEAR. EU 
GOSTO DA PARTE 
ADMINISTRATIVA 
E AINDA 
ECONOMIZARIA 
R$ 9 MIL. E 
AINDA PRECISO 
DAR VAZÃO À 
QUESTÃO DO 
PORTAL DA 
TRANSPARÊNCIA”

Albert Dickson
Presidente da Câmara 

Municipal

 ▶ Infância ao 

lado da família no 

bairro das Quintas

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Margareth, à direita: ao lado do irmão antes da redução de estômago
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Fazendo esse trabalho 
há três anos, Kerley está 
acostumado a lidar com 
todo tipo de gente. Desde 
os mais comportados 
até os beberrões, que já 
chegaram até a vomitar na 
van. Tranquilo, ele diz que 
isso faz parte do trabalho. 
“Ao levar pessoas para uma 
festa, sabendo que elas vão 
beber, eu assumo o risco. 
Mas depois é só colocar o 
carro para lavar”, diz. O carro 
é todo coberto de bancada 
de couro, o que facilita a 
lavagem em casos como 
esse. A situação, emenda, 
é bastante comum de 
acontecer, mas geralmente 
não há estresse entre os 
frequentadores do veículo.

No início o serviço 
era feito somente entre 
amigos, mas Kerley foi se 
tornando conhecido no 
meio. Como naturalmente 
não ingere bebida alcoólica, 
foi ganhando a confi ança 
dos clientes. O público 
que contrata a van são 
pessoas entre 20 e 55 anos, 
que pedem o serviço para 
ir a festas, formaturas, 
casamentos ou aniversários. 
Normalmente vai até 
Macaíba, Parnamirim, 
São José de Mipibu, João 
Câmara e até Caicó. No 
último verão levou pessoas 
a Pirangi, Muriú e Barra de 
Maxaranguape. 

Antes da Lei Seca, ele 
já realizava o serviço, mas 
depois da norma percebeu 
um incremento de 20% 
na procura, inclusive para 
outros lugares. Antes as 
pessoas o contratavam para 
irem para festas e eventos, 
hoje já costumam chamá-
lo até para ir a barzinhos e 
boates. Por cada noite que 
sai em Natal, Kerley cobra 
R$ 300. A hora de saída e de 
chegada em casa é o cliente 
quem determina. Se for sair 
da cidade, o preço pode subir 
até R$ 350. 

Lidar com pessoas em 
fi m de festa não é lá das 
tarefas mais fáceis. Mas o 
empresário diz que tira de 
letra. Certa vez viajou com 
um grupo para Currais 
Novos e quando o relógio 
marcou 4h, duas pessoas 
do grupo não chegaram ao 
local marcado. Esperou, 
ligou e nada. Uma hora 
depois eles apareceram. “A 
gente espera. Esperamos 
meia hora, ligamos. Se não 
aparecerem nem derem 
notícia, imaginamos que 
é porque conseguiram 
voltar para casa”, diz. Com 
o aumento no rigor da lei, 
Kerley diz que hoje leva até 
duas turmas por dia para 
diferentes eventos. As saídas 
acontecem geralmente na 
sexta e no sábado e ele chega 
a fazer até dois traslados. “É 
um negócio rentável. Criei 
um padrão de qualidade 
e procuro manter, sendo 
pontual e respeitando os 
clientes. A procura só tem 
crescido”, fi naliza. 

Há 15 anos o médico Elmano 
Marques se reúne com os amigos 
para apreciar vinhos uma vez por 
mês. No início, os encontros acon-
teciam na casa dele, mas o grupo 
foi aumentando e os amigos pas-
saram a se reunir em restaurantes 
da cidade. Depois da Lei Seca, os 
enófi los tiveram que encontrar al-
ternativa para não irem dirigindo 
os próprios carros nestes encon-
tros. Além de contratar uma van, 
que pega cada um em casa e os 
leva até o restaurante, Elmano e os 
amigos também costumam ir aos 
encontros de carona ou até mes-
mo de táxi.

Um dos encontros aconteceu 
na Lagoa do Bonfi m. Como é mais 
longe da capital e eles queriam ir 
em grupo, acabaram contratan-
do uma van para levá-los. A expec-
tativa, diz Elmano, é que isso vire 

uma rotina daqui pra frente em 
Natal. “Já estive fora do país e nes-
ses lugares é comum isso aconte-
cer. Em Praga existe um serviço 
chamado SOS Drink, que a pessoa 
liga e eles mandam dois motoris-
tas: um num táxi para levar a pes-
soa para casa e outro para levar o 
carro dela”, detalha. 

O serviço custa entre R$ 300 e 
R$ 400, podendo fi car mais caro se 
a saída for para fora de Natal. Os 
encontros costumam começar às 
20h e terminam no máximo até 
meia noite. Os participantes po-
dem degustar até seis tipos dife-
rentes de vinho por noite. 

Elmano acredita que a deman-
da por esse tipo de serviço só ten-
de a aumentar, já que a conscien-
tização das pessoas também está 
crescendo. “As pessoas estão per-
cebendo o que pode ser causado 

por dirigir embriagado, o risco de 
vida que cada um corre. Acredi-
to que o hábito vai se popularizar 
ainda mais”, defende. 

O consultor em vinhos Gilvan 
Passos costuma promover encon-
tros de harmonização e diz que, 
depois da Lei Seca, os participan-
tes tiveram que encontrar outras 
alternativas para se reunir. Ele vai 
ainda mais além: acredita que reu-
niões do tipo têm diminuído em 
Natal. “Trabalho promovendo a 
cultura do vinho e não tem como 
fazer isso sem degustar. Coordeno 
seis confrarias e promovo degus-
tações, e já observo uma perda no 
quórum de frequentadores desses 
encontros”, atesta.

Segundo ele, muita gente não 
quer voltar numa van ou de táxi. 
Muitos não querem abrir mão de 
dirigir o próprio carro. Com o rigor 

atual, no qual não se pode mais se 
recusar a fazer o teste do bafôme-
tro, alguns deixaram de participar 
dos encontros. “Os donos de res-
taurantes têm me dito que per-
ceberam uma queda grande no 
consumo de bebidas, principal-
mente de vinho”, acrescenta. A si-
tuação de Gilvan é ainda mais de-
licada porque, como trabalha com 
vinhos, ele costuma fazer degusta-
ções até três vezes por semana.

“Agora eu tenho que ir de táxi 
ou então pedir a minha espo-
sa para me deixar e buscar”, con-
ta. Nesses encontros, cujo objeti-
vo é conhecer a bebida, cada pes-
soa prova no máximo quatro tipos 
de vinho e ingere entre 30 e 40 mi-
lilitros da bebida. Mais rigorosa, a 
Lei Seca atualmente não permite 
qualquer quantidade de bebida no 
sangue do motorista.

VOCÊ CERTAMENTE JÁ ouviu mui-
to falar que bebida e direção não 
combinam. Também é certo que 
muitas vezes arriscou a própria 
vida voltando de uma festa sob o 
efeito de algumas cervejas. A práti-
ca, embora confi gure um mau há-
bito, ainda está presente no dia a 
dia de muitos natalenses. Com o 
aumento do rigor da Lei Seca, po-
rém, o cenário vai mudando aos 
poucos. Agora o que muita gente 
já faz é alugar veículos, geralmente 
vans que comportam até 15 pes-
soas, para se locomover aos mais 
variados eventos. 

Pode ser um casamento, o ani-
versário de um amigo, um show 
de forró ou uma confraria que se 
reúne para tomar vinho uma vez 
por semana. Não importa o even-
to, eles decidiram deixar os car-
ros em casa. O empresário Kerley 
Leal Bezerra foi esperto e enxer-
gou um novo fi lão para fazer cres-
cer sua empresa de locação de ve-
ículos e passeios. Depois da tole-
rância zero da Lei Seca, a procu-
ra  cresceu 20% pela van do sócio 
da Leal Tour, que em breve se tor-
nará MK Locações. A hora, o local 
e o tipo de evento não fazem di-
ferença. Com a nova demanda, o 
empresário fatura quase R$ 5 mil 

por mês só transportando pessoas 
nessas condições.

Era uma terça-feira quando 
Kerley foi contratado para levar 
uma turma para uma formatu-
ra em Nova Parnamirim. A  maio-
ria morava do Parque dos Coquei-
ros, na Zona Norte. A promoto-
ra de vendas Maraíza Otaviano 
era uma delas. Prima do forman-
do, ela se juntou à turma e fretou 
a van para se deslocar até a festa. 
Há cerca de três meses se tornou 
comum a prática entre os amigos, 
que sempre saem numa turma de 
12 pessoas, todos casais.

“A gente costumava ir em até 
três carros para a festa, mas sem-
pre um fi cava sem beber para di-
rigir na volta. Hoje economizamos 
a gasolina e temos a segurança de 
ir todo mundo num carro só”, diz. 

Juntos, costumam ir a shows 
em Ceará-Mirim, Macaíba, Vila 
Folia e Circo da Folia em Pirangi, 
entre uma e duas vezes por mês. 
O transporte sai em média por R$ 
20 para cada um por noite. A segu-
rança de ter alguém sóbrio trans-
portando os amigos é um dos be-
nefícios do serviço, segundo Ma-
raíza. Além da comodidade, já que 
Kerley pega e deixa cada um em 
casa. 

A estudante Flaviana Bandei-
ra, 30, também cansou de ser a 
motorista da rodada e de pagar 
caro por táxi. “Passei a usar o ser-
viço por segurança, porque o que 
mais a gente vê por aí são pessoas 
inocentes sofrendo acidentes por 
culpa de outros que dirigem bêba-
dos”, conta. 

A estudante tomou conheci-
mento do serviço depois de uma 
série de matérias veiculadas na te-
levisão sobre o aumento do rigor 
da Lei Seca. Ficou sabendo que 
Kerley fazia o transporte e, desde 
setembro,  sempre que vai a uma 
festa contrata a van. A maior van-
tagem, diz Flaviana, é a seguran-
ça de ser pega e deixada em casa 
por um motorista que não ingeriu 
uma gota de álcool. “Antes eu cos-
tumava sair em equipe com ami-
gos, de carona, então sempre a 
gente revezava: tinha o motoris-
ta da rodada que não bebia”, con-
ta Flaviana.

Praias como Pirangi e Muriú 
são alguns dos lugares que a tur-
ma de Flaviana já foi. Nessa ter-
ça-feira, porém, eles se reuniram 
para a formatura do amigo Ema-
nuel Bandeira, um dos integran-
tes da trupe que quase todo fi -
nal de semana sai de van. Opera-
dor de logística, ele diz que há dois 
anos sai com Kerley, depois que 
um amigo indicou o serviço. Mo-
rador da Zona Norte, ele diz que 
fi cou cada dia mais difícil marcar 
presença nas festas de Macaíba e 
Parnamirim depois da Lei Seca. 

“Ficou inviável ir de carro por-
que não cabia todo mundo. E de-
pois não dava para voltar dirigin-
do embriagado”, conta. A turma já 
chegou a solicitar o serviço para 
um fi m de semana inteiro, quan-
do foi para uma casa de praia em 
Barra de Maxaranguape. “Ele pe-
gou a gente e deixou lá na sexta 
e quando foi no domingo foi bus-
car”, conta.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

/ TRANSPORTE /  
COM O RIGOR DA LEI 
SECA, GRUPOS DE 
AMIGOS ADQUIREM 
O HÁBITO DE 
CONTRATAR VANS 
PARA IREM ÀS FESTAS 
OU OUTROS TIPOS DE 
EVENTOS NOTURNOS CLIENTES 

POSSUEM EM 
MÉDIA ENTRE 
20 E 55 ANOS

TRANSBÊBADOS

A GENTE COSTUMAVA IR EM ATÉ TRÊS CARROS 
PARA A FESTA, MAS SEMPRE UM FICAVA 
SEM BEBER PARA DIRIGIR NA VOLTA”

Maraíza Otaviano,
Promotora de vendas

FICOU INVIÁVEL IR DE CARRO PORQUE NÃO 
CABIA TODO MUNDO. E DEPOIS NÃO DAVA 
PARA VOLTAR DIRIGINDO EMBRIAGADO”

Emanuel Bandeira,
Operador de logística

 ▶ Kerley Leal Bezerra, empresário: novo fi lão no mercado

 ▶ Elmano Marques, médico e 

apreciador de vinho: reuniões em 

grupo uma vez por mês

 ▶ Serviço vai se popularizando depois da tolerância zero da Lei Seca; empresas do setor aumentaram faturamento em até 20%

 ▶ Maraíza Otaviano (c) vai a uma festa de formatura com sua turma

CONFRARIA DO VINHO TAMBÉM 
ADERE AO TRANSPORTE COLETIVO
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Para quem trabalha em cima 
das dunas, esta também foi a pior 
alta temporada de todos os tempos. 
Há 20 anos trabalhando na praia 
com o sandboard e skyduna, Geral-
do Carlos diz que em anos anterio-
res chegava a fazer 20 passeios por 
dia. Nesse verão, se fez a metade foi 
muita coisa. A freqüência de turistas 
diminuiu neste verão, e, segundo ele, 
muito por causa da péssima divul-
gação que Natal teve no noticiário 
nacional com os problemas registra-
dos no calçadão de Ponta Negra.

Na última quinta-feira (28), 
o movimento estava tão fraco 
que Manoel Messias Freire, há 20 
anos também trabalhando no lo-
cal, aproveitava para tirar um co-
chilo. Lindemberg Pires, há cinco 
anos na praia, também confirma 
a queda no movimento. “Todo ano 
cai, mas agora a queda foi muito 
maior”, diz.

A gerente do Dromedunas, 
Marilda Gomes, também confir-
ma a diminuição na procura pelo 
passeio de dromedário. De acordo 

Francisca de Oliveira, mais co-
nhecida em Jenipabu como Chi-
ca, tem uma barraca na praia há 
33 anos. Todo verão ela fatura alto, 
chegando a contabilizar R$ 30 mil 
em seu caixa ao final de um mês 
como janeiro. Este ano, o montan-
te não alcançou os R$ 10 mil. “Foi 
o pior veraneio de todos os anos 
que eu estou aqui. Essa obra pre-
judicou muito a gente, porque eles 
começaram bem na alta estação e 
não deixaram nenhuma entrada 
para a praia”, reclama. Para Chica, 

o maior pecado de Jenipabu é a fal-
ta de estrutura. 

“Não tem nada aqui, a prefeitu-
ra não investe. Não temos um calça-
dão, não organizam as barracas. Es-
ses banheiros públicos só existem 
porque nós pagamos para alguém 
limpar”, enumera. O comerciante 
Wellington Barbosa, que além de 
bugueiro é dono de uma barraca à 
beira-mar, diz que este verão não foi 
bom para ninguém. Não só em Je-
nipabu, mas no Estado inteiro, ele 
acredita que o turismo tenha ficado 

A comerciante Ilza Maria de 
Oliveira está há um ano apenas na 
praia e ficou decepcionada com 
as vendas realizadas no mês de ja-
neiro. “Essa obra prejudicou mui-
to o comércio”, acredita.  Enquanto 
construía a calçada da praça, a pre-
feitura teria colocado telas de pro-
teção ao redor da obra, o que im-
pediu muitos turistas de entrarem 
nas lojas, segundo Ilza. As vendas, 
emenda, foram apenas metade do 
que ela e o marido esperavam. “Es-
tamos pedindo socorro às autori-
dades porque pagamos nossos im-
postos direitinho e queremos ver a 
praia cheia de gente”, apela.

A sorte dos nativos, diz Ilza, 
é que Jenipabu é muito bonita e 
ainda atrai muita gente somen-
te pela beleza natural. Foi exata-
mente pela beleza que a Rede Glo-
bo decidiu fazer na praia as grava-
ções da próxima novela das seis, 

Flor do Caribe, com estreia marca-
da para o próximo dia 11. A espe-
rança dos nativos é que com a di-
vulgação proposta pela novela, os 
turistas voltem a procurar Jenipa-
bu. “Vai ajudar muito, mas precisa-
mos de estrutura. É preciso organi-
zar as barracas, capacitar o pesso-
al”, acrescenta Ilza.

A vendedora de artesanato Le-
ônica de Oliveira vai ter que arcar 
com um prejuízo de R$ 5 mil. In-
vestiu pesado em mercadoria para 
vender na alta estação, mas viu 
que não comercializou nem 30% 
do que pretendia. O prejuízo é du-
plo porque o marido da comer-
ciante é bugueiro e também vive 
um dos piores verões de todos os 
tempos. Para ela, que está há dois 
anos na praia, falta investimento 
em divulgação do poder público. 
“A obra também atrapalhou mui-
to”, emenda.

O vendedor de passeios de bu-
ggy Marcelo Souza acredita que 
a procura tenha diminuído 50% 
neste verão. “Faltou divulgação e 
investimento da prefeitura. Aqui 
não tem nada, não tem estrutura. 
Os turistas foram embora”, argu-
menta. Em uma época como essa, 
o vendedor diz que a empresa fa-
tura R$ 40 mil por mês, mas neste 
verão só arrecadou a metade. 
Há cinco anos trabalhando na 
praia, ele diz que nunca viu um ve-
rão tão fraco como este. A situa-
ção é de abandono. 

Na beira-mar, três barracas fe-
charam em plena alta estação. São 

14 no total, mais três sorveterias e 
17 de artesanato. No dia em que 
a reportagem esteve na praia, po-
rém, todas as 17 estavam fecha-
das. Segundo Vânia, para ela ficou 
melhor tomar conta do mercadi-
nho do irmão do que armar a bar-
raca de produtos artesanais. “Sá-
bado passado eu vendi uma can-
ga. Em uma semana inteira, só 
apurei R$ 60. Não tem vantagem 
vir pra cá”, diz.

O bugueiro e dono de pousa-
da José Gomes da Silva é taxativo. 
“Não tivemos alta temporada este 
ano”. A entrada dos turistas pelo 
centro da praia, que hoje está inter-
ditada por conta das obras, é apon-
tada por ele como um dos princi-
pais problemas para o fracasso. O 
movimento caiu em torno de 20%, 
de acordo com o aposentado. Ele 
costumava fazer sete passeios por 

semana e agora precisa se conten-
tar com um ou dois no máximo, o 
que reduziu o faturamento à meta-
de. O problema, entretanto, é anti-
go. Para José Gomes, Jenipabu vem 
numa decadência há pelo menos 
quatro anos.

“É muita casa para vender abai-
xo do preço e ninguém compra. Na 
minha pousada, eu chegava a ter 
100% de ocupação no verão, ago-
ra não passa de 60%”, detalha. No 
último final de semana, quando o 
NOVO JORNAL esteve na praia, a 
pousada de Gomes só tinha um ca-
sal hospedado. “É um prejuízo gran-
de, os impostos só aumentam e a 
gente não recebe mais turistas”, re-
clama. Fechar o negócio, ele não 
pensa; até porque, depois de apo-
sentado, precisa continuar traba-
lhando para sustentar os quatro 
filhos. 

VAZIA EM PLENA alta estação. Bu-
gues e bugueiros parados, à es-
pera de turistas para um passeio 
nas dunas mais famosas do Brasil. 
Vendedoras de artesanato sem co-
mercializar uma peça sequer por 
até três dias. Pousadas e hotéis fe-
chados, casas de portas cerradas 
com placas de aluguel. Essa é a Je-
nipabu de hoje, que amarga a pior 
alta estação dos últimos tempos. 

Cenário de filmes nacionais, 
como os que foram estrelados 
pelo Padre Marcelo Rossi, e de pro-
gramas globais, como os de Ana 
Maria Braga e Luciano Huck, há 
alguns anos a praia do litoral Nor-
te , a 20 KM de Natal, era refúgio de 
descanso de  expressivas lideran-
ças políticas do estado, como os 
ex-governadores Geraldo Melo e 
Garibaldi Alves, que ali tinham ca-
sas de veraneio. No entanto, quem 
freqüentou a praia há dez, 15 anos, 
não a reconhece mais. Abandona-
da por turistas e natalenses, Jeni-
pabu pede socorro.

O grito de alerta foi lançado por 
comerciantes e moradores da praia, 

que realizaram na semana passada 
uma manifestação para exigir dos po-
deres públicos melhorias para o des-
tino turístico que já chegou a ser um 
dos mais procurados do Nordeste. 

A comerciante Vânia Souza Pi-
res, nascida e criada na praia, ven-
de artesanato à beira-mar há 25 
anos, mas nunca viu um verão 
como o de 2013. Segundo ela, as 
vendas caíram até 70% na peque-
na tenda que monta todos os dias 
na areia da praia. Antes, quando 
chegava a alta estação, apurava até 
R$ 700 por dia. No mês passado le-
vou 15 dias para vender R$ 700.

“Antes tinha dia de chegar qua-
tro, cinco ônibus lotados de gente 
por aqui. A gente perdeu esses tu-
ristas. Os poucos que chegam, es-
tão só de passagem e não com-
pram nada”, desabafa. 

A mesma reclamação tem a 
vendedora Marilac Ferreira, que 
diz ter perdido 50% das vendas 
neste verão. “Não houve alta es-
tação esse ano”, diz enfática. Para 
ela, faltou divulgação de Jenipabu 
no resto do país. “É como se não 
existisse nas agências, eles não 
vendem”, acrescenta. 

Marilac costumava faturar en-

tre R$ 600 e R$ 800 por dia na alta 
estação, mas disse que, um dia an-
tes de a reportagem visitar a praia, 
tinha feito R$ 139 com muito es-
forço. Para a comerciante, assim 
como para a maioria dos nativos 
que sobrevivem do turismo em 
Jenipabu, o problema não foi só a 
falta de divulgação. 

Além de abandonada pelo po-
der público, eles culpam uma obra 
da Prefeitura de Extremoz, que co-
meçou em novembro e até ago-
ra não foi concluída. A constru-
ção de uma praça bem no centro 
da praia, em frente à igreja, esta-
ria impedindo os turistas de terem 
acesso à beira-mar e diminuindo 
gradativamente a movimentação.

As obras fazem parte do Pro-
jeto Orla, do governo federal, orça-
da em R$ 680.950,19, mas que há 
pelo menos dois anos não anda por 
conta de problemas com as desa-
propriações de dois terrenos, onde 
atualmente funcionam estaciona-
mentos privados. Em outubro, po-
rém, a Prefeitura começou a cons-
trução da praça, exatamente onde 
antes era o acesso à praia. Até hoje 
não concluiu a obra e os comer-
ciantes acreditam que o fracasso 

do verão se deve em grande parte à 
desorganização no andamento do 
projeto.

“O turista chega aqui e não tem 
por onde chegar à praia. Eles es-
tão indo para outros lugares e ma-
tando o nosso comércio”, emen-
da Marilac. No local onde a praça 
está sendo construída, antes fun-
cionava um ponto de táxi e um es-
tacionamento aberto ao público. 
Era por onde geralmente os turis-
tas desciam para chegar à praia e 
encontrar os bugueiros. 

Há 15 anos em Jenipabu, a co-
merciante Eliana de Souza tam-
bém sofre. As vendas, diz, caí-
ram 40% nesta alta estação. Mas 
o maior problema não foi esse. Se-
gundo ela, depois que a Prefeitu-
ra construiu a praça por cima da 
areia que havia no local, toda vez 
que chove algumas lojas de artesa-
nato no entorno da praça alagam, 
inclusive a dela. Diante do baixo 
faturamento, a comerciante diz 
que vai “ter que se virar” para pa-
gar as contas. Assim como Vânia, 
que já está lavando roupa, venden-
do mercadorias Tupperware e lim-
pando os banheiros públicos da 
praia para conseguir um trocado.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

/ JENIPABU /  CENÁRIO DE FILMES NACIONAIS E DE PROGRAMAS DE TELEVISÃO, A PRAIA TAMBÉM JÁ 
FOI DESTINO DE VERANEIO DOS POLÍTICOS; HOJE AMARGA A PIOR ALTA ESTAÇÃO DOS ÚLTIMOS TEMPOS 

PARAÍSO
A DECADÊNCIA DE UM

 ▶ Praia de Jenipabu, litoral Norte, a 20 KM de Natal: deficiência na infraestrutura contribuiu para a decadência do turismo

 ▶ Pouca movimentação na beira-mar e na rua principal da comunidade, a Vereador Ricardo Afonso, onde muitos imóveis estão à venda

BARRAQUEIROS 
VENDEM MENOS 

SORTE SÓ COM AS 
BELEZAS NATURAIS 

MOVIMENTO FRACO TAMBÉM NAS DUNAS

 ▶ Francisca de Oliveira, barraqueira: o pior veraneio de todos

 ▶ Vânia Souza Pires, comerciante: as vendas caíram até 70%

 ▶ Ilza Maria de Oliveira, comerciante: obra prejudicou o comércio

 ▶ Marcelo Souza, vendedor de 
passeios de buggy: faltou divulgação 
e investimento da prefeitura

BUGUEIROS 
RECLAMAM 
DOS PREJUÍZOS
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Os turistas que antes tinham 
Jenipabu como destino, agora pre-
ferem o Litoral Sul. Para cada 100 
pacotes vendidos para Pipa, um 
é para as praias do Norte. O dado 
é da presidente da Associação 
Brasileira de Agentes de Viagens 
(Abav) no RN, Diassis de Holanda. 
Não há números mais concretos 
que mostrem a decadência, mas 
ela diz que a procura pela praia fa-
mosa pelas dunas diminuiu mui-
to nas agências. Segundo Diassis, 
os próprios bugueiros foram aos 
poucos deixando de parar na praia 
por conta da falta de restaurantes, 
banheiros, quiosques e infraestru-
tura mínima para os turistas. 

“Os bugueiros simplesmente 
passam e mostram. As pessoas que 
ainda vão para lá são os rodoviá-
rios, que promovem excursões. Ge-
ralmente são pessoas das proximi-
dades”, diz. Esses turistas não mo-
vimentam a cidade com compra 
de artesanato, muito menos com os 
passeios de buggy. De acordo com 
Diassis, isso não acontecia antes. 
Anos atrás, a praia chegou a contar 
com uma boa estrutura de restau-
rantes. “Era mais organizado. Hoje é 
tudo bagunçado”, acrescenta. 

O Governo do Estado, por sua 
vez, não fala em decadência, mas 
em uma “perda da qualidade da 
praia”. Segundo o secretário esta-
dual de Turismo em exercício, Ge-
orge Lima, a ocupação desordena-
da ocorrida na praia com as barra-
cas e tendas contribuiu para afu-
gentar o turista da região. A falta 
de banheiros é outro ponto levan-
tado por ele. Os banheiros, aliás, 
existem, mas são mantidos pelos 
barraqueiros. “O turista chega e 
não vê a praia logo de cara, vê um 
monte de barracas mal construí-
das. Estive lá três meses atrás e é 
realmente um trabalho que preci-
sa ser feito”, reconhece.

A divulgação, porém, não dei-
xou de existir. O governo tem hoje 
dois materiais de divulgação, en-
tre eles o Guia Natal, apoiado pelo 
Estado, em que Jenipabu apare-
ce como um dos pontos turísti-

cos. Um dos problemas apontados 
por George Lima é que o RN teria 
perdido turistas para cidades vizi-
nhas como Fortaleza, João Pessoa 
e Recife, o que estaria se refl etindo 
também em Jenipabu. Mas os nú-
meros mostram o contrário. 

De acordo com dados da Infra-
ero, o número de visitantes cres-
ceu 66% nos últimos cinco anos. 
Em janeiro de 2007, 164.858 turis-
tas nacionais e internacionais de-
sembarcaram em Natal. Em janei-
ro de 2012 – os números deste ano 
ainda não foram consolidados – 
a cidade recebeu 274.492 turistas. 
Entre os visitantes domésticos, o 
incremento foi de 90% nos últimos 
cinco anos. A única queda regis-
trada é no índice de turistas inter-

nacionais – a presença deles dimi-
nuiu 52% nos últimos cinco anos. 
Em janeiro de 2007 desembarca-
ram em Natal 27.872 passageiros 
internacionais, contra 13.199 de 
janeiro do ano passado. 

A estimativa do prefeito de Ex-
tremoz Klauss Rêgo é que 80% dos 
turistas que vêm para Natal pas-
sem por Jenipabu. Se o dado esti-
ver correto, Jenipabu recebia em 
2007 uma média de 131 mil turis-
tas em janeiro e deveria estar rece-
bendo agora algo em torno de 219 
mil. Mas, segundo os comercian-
tes ouvidos pela reportagem, este 
foi o pior verão de todos os tem-
pos. Não houve alta temporada 
para a maioria deles. 

Os hotéis e pousadas que exis-

tiam na praia estão vazios ou fecha-
dos. Alguns ainda funcionam, mas 
têm placa de vende-se em seus ter-
renos como o Palm Beach. A As-
sociação Brasileira da Indústria de 
Hotéis do RN (ABIH) foi procura-
da pela reportagem, mas a assesso-
ria de imprensa informou que não 
há números a respeito dos estabe-
lecimentos de Jenipabu porque ne-
nhum deles é associado à entidade. 

O secretário estadual de Tu-
rismo em exercício acredita que 
a obra que está sendo tocada pela 
Prefeitura de Extremoz irá mudar 
essa realidade. Embora já esteja 
gerando controvérsia entre os na-
tivos, Lima aposta que as mudan-
ças irão agradar a pelo menos 90% 
da população local. Ele diz, porém, 
que se o projeto tivesse começa-
do há mais tempo, nada disso te-
ria acontecido. Autorizado em se-
tembro de 2012 pelo governo fe-
deral, o projeto de urbanização só 
foi iniciado em outubro e até ago-
ra não foi concluído porque esbar-
rou nas desapropriações.

“O projeto nos permite corri-
gir esses erros do passado e pro-
mover Jenipabu de forma organi-
zada para que na alta estação em 
julho estejamos prontos para re-
ceber os turistas de forma ordena-
da”, emenda Lima. A expectativa 
da Prefeitura é concluir a reurbani-
zação até o meio do ano, mas tudo 
depende da decisão judicial que 
gira em torno de um dos terrenos 
que precisam ser desapropriados.

O Estado quer agora correr 
atrás do prejuízo. Está investindo 
R$ 70 mil no apoio à confecção do 
Guia Natal em QR code, que será 
enviado para agências de viagens 
de 155 países e traduzido para cin-
co idiomas. Jenipabu, claro, está in-
cluída na divulgação. “Queremos 
voltar ao patamar que tínhamos 
antigamente, trabalhando profi s-
sionalmente para atrair os turistas 
de volta para cá. Existe a possibi-
lidade de sair uma emenda parla-
mentar de R$ 27 milhões que serão 
utilizados unicamente para divul-
gação”, acrescenta Lima.

O prefeito de Extremoz, 
Klauss Rêgo, reconhece os 
transtornos causados pelas 
obras, mas diz que não há 
como realizá-las sem causar 
problemas. Ele afi rma, 
porém, que todo o projeto foi 
combinado com a comunidade 
e que há sinalizações 
informando os turistas sobre 
como podem chegar até os 
bugueiros. “Tomamos todas as 
precauções. O pior é não fazer a 
obra. Estamos fazendo isso para 
levantar o nome de Jenipabu”, 
argumenta.

O gestor pediu paciência aos 
nativos, porque os resultados 
virão depois. Segundo ele, o 
Projeto Orla inclui a instalação 
de 14 quiosques, um boxe para 
a Associação de Bugueiros e um 
Centro de Artesanato para os 
comerciantes da região. O projeto 
também inclui a praça, que ainda 
está à espera de ser fi nalizada. 
A demora, entretanto, se deve a 
problemas com a desapropriação 
dos terrenos. Um deles, hoje um 
estacionamento, está sub judice e 
ainda não se sabe quando o caso 
será resolvido. A expectativa é 
concluir toda a reurbanização até 
o fi m do semestre.

“Estou há mais de dois 
anos nessa luta com as 
desapropriações”, explica o 
prefeito. Os terrenos foram 
avaliados em R$ 96 mil e R$ 192 
mil. Um deles já foi pago. 

Rêgo reconhece a 
decadência amargada por 
Jenipabu e atribui o abandono 
à gestão passada da Prefeitura 
de Extremoz. Diz que quando 
assumiu a gestão, em 2009 (ele 
foi reeleito no ano passado), não 
só Jenipabu estava abandonada, 
mas todo o município. “Fizemos 
um planejamento de trabalho 
para primeiro organizar a 

comunidade, porque não tinha 
saúde, educação e assistência 
social que funcionasse. Há 17 
anos não tínhamos hospital 
em Extremoz e não nascia uma 
criança sequer na cidade, hoje 
isso acontece. Organizamos 
tudo primeiro porque entendo 
que não existe desenvolvimento 
turístico se o povo não estiver 
satisfeito”, argumenta.

Agora, a ideia é consolidar 
o turismo na região até o fi m de 
seu mandato. Klauss Rêgo quer 
que as praias do município de 
Extremoz – Jenipabu, Redinha 
Nova, Santa Rita, Barra do Rio, 
Graçandu e Pitangui – deixem 
de ser apenas uma passagem 
para o turista e se tornem 
destino. Para isso está em estudo 
uma segunda etapa do Projeto 
Orla, que dotaria a principal 
praia do município (Jenipabu) 
de um calçadão. O objetivo é 
que, até o meio do ano, se não 
houver qualquer empecilho com 
as desapropriações, a primeira 
etapa do projeto de urbanização 
esteja concluída.

“Vemos que existem poucas 
pousadas hoje e temos que 
recuperar a confi ança dos 
empresários para investir em 
novas pousadas, como para 
reabrir as que estão fechadas 
hoje. Quero terminar meu 
mandato com o turismo 
consolidado no Litoral Norte”, 
projeta. O prefeito admite que 
o turista que visita Jenipabu 
geralmente está só de passagem 
e não deixa qualquer ganho 
para o município. “Eu quero que 
permaneça aqui, temos uma 
riqueza histórica muito grande 
que precisa ser explorada”, diz. 
A meta é no futuro próximo no 
mínimo duplicar a quantidade 
de turistas que vai hoje a 
Jenipabu na alta estação. 

Para quem trabalha em cima 
das dunas, esta também foi a pior 
alta temporada de todos os tempos. 
Há 20 anos trabalhando na praia 
com o sandboard e skyduna, Geral-
do Carlos diz que em anos anterio-
res chegava a fazer 20 passeios por 
dia. Nesse verão, se fez a metade foi 
muita coisa. A freqüência de turistas 
diminuiu neste verão, e, segundo ele, 
muito por causa da péssima divul-
gação que Natal teve no noticiário 
nacional com os problemas registra-
dos no calçadão de Ponta Negra.

Na última quinta-feira (28), 
o movimento estava tão fraco 
que Manoel Messias Freire, há 20 
anos também trabalhando no lo-
cal, aproveitava para tirar um co-
chilo. Lindemberg Pires, há cinco 
anos na praia, também confi rma 
a queda no movimento. “Todo ano 
cai, mas agora a queda foi muito 
maior”, diz.

A gerente do Dromedunas, 
Marilda Gomes, também confi r-
ma a diminuição na procura pelo 
passeio de dromedário. De acordo 

com ela, antigamente se fazia uma 
média de 80 passeios por dia (cada 
um sai por R$ 90); neste verão o nú-
mero caiu para 50. A praia é boni-
ta, mas falta infraestrutura na opi-
nião da comerciante. “Não temos 
um restaurante bom, banheiros, 
nem caixa eletrônico para o turis-
ta sacar dinheiro. Isso afasta muita 
gente”, acredita. 

A sujeira da praia é outro pro-
blema relatado por Marilda e con-
fi rmado pelo comerciante José Ge-
raldo da Silva, que diz ele mesmo 

cata o lixo todos os dias porque 
não há coleta na região. Geraldo 
vende balas e picolés próximo do 
Bar 21, outro ponto turístico his-
tórico da praia e que perdeu públi-
co nos últimos anos. O bar só fun-
ciona durante o dia porque, segun-
do a gerente Karen Cariolano, não 
há iluminação na praia à noite. Se-
gundo ela, o movimento deste ano 
caiu em relação ao ano passado. 
“Ontem (quarta, 27) não apareceu 
ninguém. Abrimos, mas não tive-
mos nenhum cliente”, diz. 

Francisca de Oliveira, mais co-
nhecida em Jenipabu como Chi-
ca, tem uma barraca na praia há 
33 anos. Todo verão ela fatura alto, 
chegando a contabilizar R$ 30 mil 
em seu caixa ao fi nal de um mês 
como janeiro. Este ano, o montan-
te não alcançou os R$ 10 mil. “Foi 
o pior veraneio de todos os anos 
que eu estou aqui. Essa obra pre-
judicou muito a gente, porque eles 
começaram bem na alta estação e 
não deixaram nenhuma entrada 
para a praia”, reclama. Para Chica, 

o maior pecado de Jenipabu é a fal-
ta de estrutura. 

“Não tem nada aqui, a prefeitu-
ra não investe. Não temos um calça-
dão, não organizam as barracas. Es-
ses banheiros públicos só existem 
porque nós pagamos para alguém 
limpar”, enumera. O comerciante 
Wellington Barbosa, que além de 
bugueiro é dono de uma barraca à 
beira-mar, diz que este verão não foi 
bom para ninguém. Não só em Je-
nipabu, mas no Estado inteiro, ele 
acredita que o turismo tenha fi cado 

em queda neste início de 2013.
O movimento na barraca caiu 

40% e, se antes ele faturava R$ 800 
por dia, dessa vez não chegou a R$ 
500. Até as casas para alugar está 
difícil, diz Barbosa. “Antigamente 
existia o veraneio, aí foi diminuindo 
a cada ano e os turistas foram su-
mindo. Não existe vida noturna em 
Jenipabu, os jovens mesmo perde-
ram o interesse de vir para cá. Ou-
tras praias ganharam a preferên-
cia”, explica. 

A reportagem percorreu a prin-

cipal rua de Jenipabu, a Vereador 
Ricardo Afonso, e constatou inú-
meras casas fechadas. Algumas 
com placas de aluga-se, outras 
de venda. Um condomínio de ca-
sas estava completamente fecha-
do, sem nenhum ocupante em ple-
na alta estação. Um das pousadas 
mais tradicionais da praia, a Palm 
Beach, está à venda. Na beira-mar, 
poucas casas conseguiram ser alu-
gadas. Os moradores dizem que os 
preços caíram, mas ainda assim 
ninguém consegue fechar negócio. 

A comerciante Ilza Maria de 
Oliveira está há um ano apenas na 
praia e fi cou decepcionada com 
as vendas realizadas no mês de ja-
neiro. “Essa obra prejudicou mui-
to o comércio”, acredita.  Enquanto 
construía a calçada da praça, a pre-
feitura teria colocado telas de pro-
teção ao redor da obra, o que im-
pediu muitos turistas de entrarem 
nas lojas, segundo Ilza. As vendas, 
emenda, foram apenas metade do 
que ela e o marido esperavam. “Es-
tamos pedindo socorro às autori-
dades porque pagamos nossos im-
postos direitinho e queremos ver a 
praia cheia de gente”, apela.

A sorte dos nativos, diz Ilza, 
é que Jenipabu é muito bonita e 
ainda atrai muita gente somen-
te pela beleza natural. Foi exata-
mente pela beleza que a Rede Glo-
bo decidiu fazer na praia as grava-
ções da próxima novela das seis, 

Flor do Caribe, com estreia marca-
da para o próximo dia 11. A espe-
rança dos nativos é que com a di-
vulgação proposta pela novela, os 
turistas voltem a procurar Jenipa-
bu. “Vai ajudar muito, mas precisa-
mos de estrutura. É preciso organi-
zar as barracas, capacitar o pesso-
al”, acrescenta Ilza.

A vendedora de artesanato Le-
ônica de Oliveira vai ter que arcar 
com um prejuízo de R$ 5 mil. In-
vestiu pesado em mercadoria para 
vender na alta estação, mas viu 
que não comercializou nem 30% 
do que pretendia. O prejuízo é du-
plo porque o marido da comer-
ciante é bugueiro e também vive 
um dos piores verões de todos os 
tempos. Para ela, que está há dois 
anos na praia, falta investimento 
em divulgação do poder público. 
“A obra também atrapalhou mui-
to”, emenda.

O vendedor de passeios de bu-
ggy Marcelo Souza acredita que 
a procura tenha diminuído 50% 
neste verão. “Faltou divulgação e 
investimento da prefeitura. Aqui 
não tem nada, não tem estrutura. 
Os turistas foram embora”, argu-
menta. Em uma época como essa, 
o vendedor diz que a empresa fa-
tura R$ 40 mil por mês, mas neste 
verão só arrecadou a metade. 
Há cinco anos trabalhando na 
praia, ele diz que nunca viu um ve-
rão tão fraco como este. A situa-
ção é de abandono. 

Na beira-mar, três barracas fe-
charam em plena alta estação. São 

14 no total, mais três sorveterias e 
17 de artesanato. No dia em que 
a reportagem esteve na praia, po-
rém, todas as 17 estavam fecha-
das. Segundo Vânia, para ela fi cou 
melhor tomar conta do mercadi-
nho do irmão do que armar a bar-
raca de produtos artesanais. “Sá-
bado passado eu vendi uma can-
ga. Em uma semana inteira, só 
apurei R$ 60. Não tem vantagem 
vir pra cá”, diz.

O bugueiro e dono de pousa-
da José Gomes da Silva é taxativo. 
“Não tivemos alta temporada este 
ano”. A entrada dos turistas pelo 
centro da praia, que hoje está inter-
ditada por conta das obras, é apon-
tada por ele como um dos princi-
pais problemas para o fracasso. O 
movimento caiu em torno de 20%, 
de acordo com o aposentado. Ele 
costumava fazer sete passeios por 

semana e agora precisa se conten-
tar com um ou dois no máximo, o 
que reduziu o faturamento à meta-
de. O problema, entretanto, é anti-
go. Para José Gomes, Jenipabu vem 
numa decadência há pelo menos 
quatro anos.

“É muita casa para vender abai-
xo do preço e ninguém compra. Na 
minha pousada, eu chegava a ter 
100% de ocupação no verão, ago-
ra não passa de 60%”, detalha. No 
último fi nal de semana, quando o 
NOVO JORNAL esteve na praia, a 
pousada de Gomes só tinha um ca-
sal hospedado. “É um prejuízo gran-
de, os impostos só aumentam e a 
gente não recebe mais turistas”, re-
clama. Fechar o negócio, ele não 
pensa; até porque, depois de apo-
sentado, precisa continuar traba-
lhando para sustentar os quatro 
fi lhos. 

VAZIA EM PLENA alta estação. Bu-
gues e bugueiros parados, à es-
pera de turistas para um passeio 
nas dunas mais famosas do Brasil. 
Vendedoras de artesanato sem co-
mercializar uma peça sequer por 
até três dias. Pousadas e hotéis fe-
chados, casas de portas cerradas 
com placas de aluguel. Essa é a Je-
nipabu de hoje, que amarga a pior 
alta estação dos últimos tempos. 

Cenário de fi lmes nacionais, 
como os que foram estrelados 
pelo Padre Marcelo Rossi, e de pro-
gramas globais, como os de Ana 
Maria Braga e Luciano Huck, há 
alguns anos a praia do litoral Nor-
te , a 20 KM de Natal, era refúgio de 
descanso de  expressivas lideran-
ças políticas do estado, como os 
ex-governadores Geraldo Melo e 
Garibaldi Alves, que ali tinham ca-
sas de veraneio. No entanto, quem 
freqüentou a praia há dez, 15 anos, 
não a reconhece mais. Abandona-
da por turistas e natalenses, Jeni-
pabu pede socorro.

O grito de alerta foi lançado por 
comerciantes e moradores da praia, 

que realizaram na semana passada 
uma manifestação para exigir dos po-
deres públicos melhorias para o des-
tino turístico que já chegou a ser um 
dos mais procurados do Nordeste. 

A comerciante Vânia Souza Pi-
res, nascida e criada na praia, ven-
de artesanato à beira-mar há 25 
anos, mas nunca viu um verão 
como o de 2013. Segundo ela, as 
vendas caíram até 70% na peque-
na tenda que monta todos os dias 
na areia da praia. Antes, quando 
chegava a alta estação, apurava até 
R$ 700 por dia. No mês passado le-
vou 15 dias para vender R$ 700.

“Antes tinha dia de chegar qua-
tro, cinco ônibus lotados de gente 
por aqui. A gente perdeu esses tu-
ristas. Os poucos que chegam, es-
tão só de passagem e não com-
pram nada”, desabafa. 

A mesma reclamação tem a 
vendedora Marilac Ferreira, que 
diz ter perdido 50% das vendas 
neste verão. “Não houve alta es-
tação esse ano”, diz enfática. Para 
ela, faltou divulgação de Jenipabu 
no resto do país. “É como se não 
existisse nas agências, eles não 
vendem”, acrescenta. 

Marilac costumava faturar en-

tre R$ 600 e R$ 800 por dia na alta 
estação, mas disse que, um dia an-
tes de a reportagem visitar a praia, 
tinha feito R$ 139 com muito es-
forço. Para a comerciante, assim 
como para a maioria dos nativos 
que sobrevivem do turismo em 
Jenipabu, o problema não foi só a 
falta de divulgação. 

Além de abandonada pelo po-
der público, eles culpam uma obra 
da Prefeitura de Extremoz, que co-
meçou em novembro e até ago-
ra não foi concluída. A constru-
ção de uma praça bem no centro 
da praia, em frente à igreja, esta-
ria impedindo os turistas de terem 
acesso à beira-mar e diminuindo 
gradativamente a movimentação.

As obras fazem parte do Pro-
jeto Orla, do governo federal, orça-
da em R$ 680.950,19, mas que há 
pelo menos dois anos não anda por 
conta de problemas com as desa-
propriações de dois terrenos, onde 
atualmente funcionam estaciona-
mentos privados. Em outubro, po-
rém, a Prefeitura começou a cons-
trução da praça, exatamente onde 
antes era o acesso à praia. Até hoje 
não concluiu a obra e os comer-
ciantes acreditam que o fracasso 

do verão se deve em grande parte à 
desorganização no andamento do 
projeto.

“O turista chega aqui e não tem 
por onde chegar à praia. Eles es-
tão indo para outros lugares e ma-
tando o nosso comércio”, emen-
da Marilac. No local onde a praça 
está sendo construída, antes fun-
cionava um ponto de táxi e um es-
tacionamento aberto ao público. 
Era por onde geralmente os turis-
tas desciam para chegar à praia e 
encontrar os bugueiros. 

Há 15 anos em Jenipabu, a co-
merciante Eliana de Souza tam-
bém sofre. As vendas, diz, caí-
ram 40% nesta alta estação. Mas 
o maior problema não foi esse. Se-
gundo ela, depois que a Prefeitu-
ra construiu a praça por cima da 
areia que havia no local, toda vez 
que chove algumas lojas de artesa-
nato no entorno da praça alagam, 
inclusive a dela. Diante do baixo 
faturamento, a comerciante diz 
que vai “ter que se virar” para pa-
gar as contas. Assim como Vânia, 
que já está lavando roupa, venden-
do mercadorias Tupperware e lim-
pando os banheiros públicos da 
praia para conseguir um trocado.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

/ JENIPABU /  CENÁRIO DE FILMES NACIONAIS E DE PROGRAMAS DE TELEVISÃO, A PRAIA TAMBÉM JÁ 
FOI DESTINO DE VERANEIO DOS POLÍTICOS; HOJE AMARGA A PIOR ALTA ESTAÇÃO DOS ÚLTIMOS TEMPOS 

PARAÍSO
A DECADÊNCIA DE UM

 ▶ Praia de Jenipabu, litoral Norte, a 20 KM de Natal: defi ciência na infraestrutura contribuiu para a decadência do turismo

 ▶ Pouca movimentação na beira-mar e na rua principal da comunidade, a Vereador Ricardo Afonso, onde muitos imóveis estão à venda

“TODA OBRA CAUSA UM 
TRANSTORNO”, DIZ PREFEITO

PARA CADA 100 PASSEIOS VENDIDOS 
PARA PIPA, UM PARA O LITORAL NORTEBARRAQUEIROS 

VENDEM MENOS 

SORTE SÓ COM AS 
BELEZAS NATURAIS 

MOVIMENTO FRACO TAMBÉM NAS DUNAS

 ▶ Pousadas em Jenipabu, como palm Beach, estão sendo colocadas à venda

 ▶ Obra de construção da praça ainda não foi concluída

 ▶ Praia de Jenipabu: solitária com suas belas paisagens

 ▶ Francisca de Oliveira, barraqueira: o pior veraneio de todos

 ▶ Vânia Souza Pires, comerciante: as vendas caíram até 70%

 ▶ Ilza Maria de Oliveira, comerciante: obra prejudicou o comércio

 ▶ Marcelo Souza, vendedor de 

passeios de buggy: faltou divulgação 

e investimento da prefeitura

 ▶ Marilda Gomes, gerente do Dromedunas: menos passeios nos dromedários

 ▶ José Geraldo da Silva, vendedor ambulante: pouca clientela

VEMOS QUE EXISTEM POUCAS POUSADAS 
HOJE E TEMOS QUE RECUPERAR A CONFIANÇA 
DOS EMPRESÁRIOS PARA INVESTIR”

Klauss Rêgo, Prefeito de Extremoz

BUGUEIROS 
RECLAMAM 
DOS PREJUÍZOS
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Os turistas que antes tinham 
Jenipabu como destino, agora pre-
ferem o Litoral Sul. Para cada 100 
pacotes vendidos para Pipa, um 
é para as praias do Norte. O dado 
é da presidente da Associação 
Brasileira de Agentes de Viagens 
(Abav) no RN, Diassis de Holanda. 
Não há números mais concretos 
que mostrem a decadência, mas 
ela diz que a procura pela praia fa-
mosa pelas dunas diminuiu mui-
to nas agências. Segundo Diassis, 
os próprios bugueiros foram aos 
poucos deixando de parar na praia 
por conta da falta de restaurantes, 
banheiros, quiosques e infraestru-
tura mínima para os turistas. 

“Os bugueiros simplesmente 
passam e mostram. As pessoas que 
ainda vão para lá são os rodoviá-
rios, que promovem excursões. Ge-
ralmente são pessoas das proximi-
dades”, diz. Esses turistas não mo-
vimentam a cidade com compra 
de artesanato, muito menos com os 
passeios de buggy. De acordo com 
Diassis, isso não acontecia antes. 
Anos atrás, a praia chegou a contar 
com uma boa estrutura de restau-
rantes. “Era mais organizado. Hoje é 
tudo bagunçado”, acrescenta. 

O Governo do Estado, por sua 
vez, não fala em decadência, mas 
em uma “perda da qualidade da 
praia”. Segundo o secretário esta-
dual de Turismo em exercício, Ge-
orge Lima, a ocupação desordena-
da ocorrida na praia com as barra-
cas e tendas contribuiu para afu-
gentar o turista da região. A falta 
de banheiros é outro ponto levan-
tado por ele. Os banheiros, aliás, 
existem, mas são mantidos pelos 
barraqueiros. “O turista chega e 
não vê a praia logo de cara, vê um 
monte de barracas mal construí-
das. Estive lá três meses atrás e é 
realmente um trabalho que preci-
sa ser feito”, reconhece.

A divulgação, porém, não dei-
xou de existir. O governo tem hoje 
dois materiais de divulgação, en-
tre eles o Guia Natal, apoiado pelo 
Estado, em que Jenipabu apare-
ce como um dos pontos turísti-

cos. Um dos problemas apontados 
por George Lima é que o RN teria 
perdido turistas para cidades vizi-
nhas como Fortaleza, João Pessoa 
e Recife, o que estaria se refletindo 
também em Jenipabu. Mas os nú-
meros mostram o contrário. 

De acordo com dados da Infra-
ero, o número de visitantes cres-
ceu 66% nos últimos cinco anos. 
Em janeiro de 2007, 164.858 turis-
tas nacionais e internacionais de-
sembarcaram em Natal. Em janei-
ro de 2012 – os números deste ano 
ainda não foram consolidados – 
a cidade recebeu 274.492 turistas. 
Entre os visitantes domésticos, o 
incremento foi de 90% nos últimos 
cinco anos. A única queda regis-
trada é no índice de turistas inter-

nacionais – a presença deles dimi-
nuiu 52% nos últimos cinco anos. 
Em janeiro de 2007 desembarca-
ram em Natal 27.872 passageiros 
internacionais, contra 13.199 de 
janeiro do ano passado. 

A estimativa do prefeito de Ex-
tremoz Klauss Rêgo é que 80% dos 
turistas que vêm para Natal pas-
sem por Jenipabu. Se o dado esti-
ver correto, Jenipabu recebia em 
2007 uma média de 131 mil turis-
tas em janeiro e deveria estar rece-
bendo agora algo em torno de 219 
mil. Mas, segundo os comercian-
tes ouvidos pela reportagem, este 
foi o pior verão de todos os tem-
pos. Não houve alta temporada 
para a maioria deles. 

Os hotéis e pousadas que exis-

tiam na praia estão vazios ou fecha-
dos. Alguns ainda funcionam, mas 
têm placa de vende-se em seus ter-
renos como o Palm Beach. A As-
sociação Brasileira da Indústria de 
Hotéis do RN (ABIH) foi procura-
da pela reportagem, mas a assesso-
ria de imprensa informou que não 
há números a respeito dos estabe-
lecimentos de Jenipabu porque ne-
nhum deles é associado à entidade. 

O secretário estadual de Tu-
rismo em exercício acredita que 
a obra que está sendo tocada pela 
Prefeitura de Extremoz irá mudar 
essa realidade. Embora já esteja 
gerando controvérsia entre os na-
tivos, Lima aposta que as mudan-
ças irão agradar a pelo menos 90% 
da população local. Ele diz, porém, 
que se o projeto tivesse começa-
do há mais tempo, nada disso te-
ria acontecido. Autorizado em se-
tembro de 2012 pelo governo fe-
deral, o projeto de urbanização só 
foi iniciado em outubro e até ago-
ra não foi concluído porque esbar-
rou nas desapropriações.

“O projeto nos permite corri-
gir esses erros do passado e pro-
mover Jenipabu de forma organi-
zada para que na alta estação em 
julho estejamos prontos para re-
ceber os turistas de forma ordena-
da”, emenda Lima. A expectativa 
da Prefeitura é concluir a reurbani-
zação até o meio do ano, mas tudo 
depende da decisão judicial que 
gira em torno de um dos terrenos 
que precisam ser desapropriados.

O Estado quer agora correr 
atrás do prejuízo. Está investindo 
R$ 70 mil no apoio à confecção do 
Guia Natal em QR code, que será 
enviado para agências de viagens 
de 155 países e traduzido para cin-
co idiomas. Jenipabu, claro, está in-
cluída na divulgação. “Queremos 
voltar ao patamar que tínhamos 
antigamente, trabalhando profis-
sionalmente para atrair os turistas 
de volta para cá. Existe a possibi-
lidade de sair uma emenda parla-
mentar de R$ 27 milhões que serão 
utilizados unicamente para divul-
gação”, acrescenta Lima.

O prefeito de Extremoz, 
Klauss Rêgo, reconhece os 
transtornos causados pelas 
obras, mas diz que não há 
como realizá-las sem causar 
problemas. Ele afirma, 
porém, que todo o projeto foi 
combinado com a comunidade 
e que há sinalizações 
informando os turistas sobre 
como podem chegar até os 
bugueiros. “Tomamos todas as 
precauções. O pior é não fazer a 
obra. Estamos fazendo isso para 
levantar o nome de Jenipabu”, 
argumenta.

O gestor pediu paciência aos 
nativos, porque os resultados 
virão depois. Segundo ele, o 
Projeto Orla inclui a instalação 
de 14 quiosques, um boxe para 
a Associação de Bugueiros e um 
Centro de Artesanato para os 
comerciantes da região. O projeto 
também inclui a praça, que ainda 
está à espera de ser finalizada. 
A demora, entretanto, se deve a 
problemas com a desapropriação 
dos terrenos. Um deles, hoje um 
estacionamento, está sub judice e 
ainda não se sabe quando o caso 
será resolvido. A expectativa é 
concluir toda a reurbanização até 
o fim do semestre.

“Estou há mais de dois 
anos nessa luta com as 
desapropriações”, explica o 
prefeito. Os terrenos foram 
avaliados em R$ 96 mil e R$ 192 
mil. Um deles já foi pago. 

Rêgo reconhece a 
decadência amargada por 
Jenipabu e atribui o abandono 
à gestão passada da Prefeitura 
de Extremoz. Diz que quando 
assumiu a gestão, em 2009 (ele 
foi reeleito no ano passado), não 
só Jenipabu estava abandonada, 
mas todo o município. “Fizemos 
um planejamento de trabalho 
para primeiro organizar a 

comunidade, porque não tinha 
saúde, educação e assistência 
social que funcionasse. Há 17 
anos não tínhamos hospital 
em Extremoz e não nascia uma 
criança sequer na cidade, hoje 
isso acontece. Organizamos 
tudo primeiro porque entendo 
que não existe desenvolvimento 
turístico se o povo não estiver 
satisfeito”, argumenta.

Agora, a ideia é consolidar 
o turismo na região até o fim de 
seu mandato. Klauss Rêgo quer 
que as praias do município de 
Extremoz – Jenipabu, Redinha 
Nova, Santa Rita, Barra do Rio, 
Graçandu e Pitangui – deixem 
de ser apenas uma passagem 
para o turista e se tornem 
destino. Para isso está em estudo 
uma segunda etapa do Projeto 
Orla, que dotaria a principal 
praia do município (Jenipabu) 
de um calçadão. O objetivo é 
que, até o meio do ano, se não 
houver qualquer empecilho com 
as desapropriações, a primeira 
etapa do projeto de urbanização 
esteja concluída.

“Vemos que existem poucas 
pousadas hoje e temos que 
recuperar a confiança dos 
empresários para investir em 
novas pousadas, como para 
reabrir as que estão fechadas 
hoje. Quero terminar meu 
mandato com o turismo 
consolidado no Litoral Norte”, 
projeta. O prefeito admite que 
o turista que visita Jenipabu 
geralmente está só de passagem 
e não deixa qualquer ganho 
para o município. “Eu quero que 
permaneça aqui, temos uma 
riqueza histórica muito grande 
que precisa ser explorada”, diz. 
A meta é no futuro próximo no 
mínimo duplicar a quantidade 
de turistas que vai hoje a 
Jenipabu na alta estação. 

com ela, antigamente se fazia uma 
média de 80 passeios por dia (cada 
um sai por R$ 90); neste verão o nú-
mero caiu para 50. A praia é boni-
ta, mas falta infraestrutura na opi-
nião da comerciante. “Não temos 
um restaurante bom, banheiros, 
nem caixa eletrônico para o turis-
ta sacar dinheiro. Isso afasta muita 
gente”, acredita. 

A sujeira da praia é outro pro-
blema relatado por Marilda e con-
firmado pelo comerciante José Ge-
raldo da Silva, que diz ele mesmo 

cata o lixo todos os dias porque 
não há coleta na região. Geraldo 
vende balas e picolés próximo do 
Bar 21, outro ponto turístico his-
tórico da praia e que perdeu públi-
co nos últimos anos. O bar só fun-
ciona durante o dia porque, segun-
do a gerente Karen Cariolano, não 
há iluminação na praia à noite. Se-
gundo ela, o movimento deste ano 
caiu em relação ao ano passado. 
“Ontem (quarta, 27) não apareceu 
ninguém. Abrimos, mas não tive-
mos nenhum cliente”, diz. 

em queda neste início de 2013.
O movimento na barraca caiu 

40% e, se antes ele faturava R$ 800 
por dia, dessa vez não chegou a R$ 
500. Até as casas para alugar está 
difícil, diz Barbosa. “Antigamente 
existia o veraneio, aí foi diminuindo 
a cada ano e os turistas foram su-
mindo. Não existe vida noturna em 
Jenipabu, os jovens mesmo perde-
ram o interesse de vir para cá. Ou-
tras praias ganharam a preferên-
cia”, explica. 

A reportagem percorreu a prin-

cipal rua de Jenipabu, a Vereador 
Ricardo Afonso, e constatou inú-
meras casas fechadas. Algumas 
com placas de aluga-se, outras 
de venda. Um condomínio de ca-
sas estava completamente fecha-
do, sem nenhum ocupante em ple-
na alta estação. Um das pousadas 
mais tradicionais da praia, a Palm 
Beach, está à venda. Na beira-mar, 
poucas casas conseguiram ser alu-
gadas. Os moradores dizem que os 
preços caíram, mas ainda assim 
ninguém consegue fechar negócio. 

 ▶ Praia de Jenipabu, litoral Norte, a 20 KM de Natal: deficiência na infraestrutura contribuiu para a decadência do turismo

 ▶ Pouca movimentação na beira-mar e na rua principal da comunidade, a Vereador Ricardo Afonso, onde muitos imóveis estão à venda

“TODA OBRA CAUSA UM 
TRANSTORNO”, DIZ PREFEITO

PARA CADA 100 PASSEIOS VENDIDOS 
PARA PIPA, UM PARA O LITORAL NORTEBARRAQUEIROS 

VENDEM MENOS 

MOVIMENTO FRACO TAMBÉM NAS DUNAS

 ▶ Pousadas em Jenipabu, como palm Beach, estão sendo colocadas à venda

 ▶ Obra de construção da praça ainda não foi concluída

 ▶ Praia de Jenipabu: solitária com suas belas paisagens

 ▶ Marilda Gomes, gerente do Dromedunas: menos passeios nos dromedários
 ▶ José Geraldo da Silva, vendedor ambulante: pouca clientela

VEMOS QUE EXISTEM POUCAS POUSADAS 
HOJE E TEMOS QUE RECUPERAR A CONFIANÇA 
DOS EMPRESÁRIOS PARA INVESTIR”

Klauss Rêgo, Prefeito de Extremoz

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



▶ CIDADES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 3 DE MARÇO DE 2013

Em 30 anos de rádio, 
muita coisa mudou. A 
começar pela tecnologia 
que envolve a transmissão. 
Outra alteração diz respeito 
à tolerância dos torcedores 
com os profi ssionais. Na visão 
de Ricardo Silva, antigamente 
havia muito menos paciência 
com narradores e repórteres 
que assumiam torcida por 
um time. Dentre todas as 
mudanças, uma se destaca: a 
utilização de redes sociais.

Ao lado do microfone  do 
Globo Esportivo está o tablet 
aberto no Twitter. Ao longo 
do programa, o apresentador 
promove a interação com 
quem manda mensagens e 
informações. Ricardo Silva 
conta que hoje não viveria 
sem as redes sociais. “Essa 
interação é muito legal. A 
gente está apresentando um 
programa ou um jogo e as 
pessoas dizendo que estão 
ouvindo. Elas fazem perguntas 
e adicionam informações. A 
rede social hoje é tanto uma 
maneira de interagir, colocar 
as opiniões e informações, 
como de receber não apenas 
de quem faz jornalismo 
esportivo”. 

A carreira no radialismo 
esportivo fez com que Ricardo 
Silva pudesse conhecer 
diversas localidades do Brasil, 
para onde ia transmitir os 
jogos de futebol. A região 
mais distante foi Lucas do 
Rio Verde, município de Mato 
Grosso. De lá, transmitiu 
a partida entre América e 
Luverdense.  Os mais de 30 
anos na área permitiu que 
o repórter acompanhasse 
bem de perto a realidade dos 
jogadores de futebol.

Dentre todos os lances os 
quais “assistiu” de camarote 
na beira do gramado, Ricardo 
destaca um que lhe marcou 
mais. No Machadão, viu Sérgio 
Alves marcar, de bicicleta, 
o gol de empate contra o 
rival América que garantia a 
classifi cação para a próxima 
fase do Campeonato Estadual. 
“O que fi cou na minha 
memória foi o gol de bicicleta 
de Sérgio Alves no Machadão. 
Todo mundo lembra desse 
jogo. Esse para mim foi o jogo 
mais fantástico que eu vi de 
ABC e América”.

A preferência pela música 
não enfraquece a dedicação 
que Ricardo Silva tem pelo 
radialismo esportivo. E é nessa 
área que ele tem que lidar com 
a paixão dos torcedores. A 
primeira barreira é falar sobre o 
time que torce. Sob infl uência 
do pai, o também radialista Eli 
Morais, os primeiros jogos que 
acompanhou foram no estádio 
Juvenal Lamartine. No campo 
estava o Alecrim. O fascínio 
pelo time alviverde veio com 
a coleção de fi gurinhas do 
Macarrão Jandaia. 

“A gente sempre assistia aos 
jogos do Alecrim no JL [Estádio 
Juvenal Lamartine]. Era o tempo 
de Cário, Burunga, Capiba. 
Eu lembro desses caras. Não 
lembro com a mesma nitidez 
de jogadores que vi ontem ou 
anteontem. Lembro porque 
colecionava as fi gurinhas do 
Macarrão Jandaia. As fi gurinhas 
eram do Alecrim, do ABC e do 
América. Não era de time de 
fora. Foi daí que essa paixão 
veio”, recordou-se.

Ricardo Silva conta sobre os 
desafi os que tem de enfrentar 
ao revelar o time que torce. 
Segundo ele, por um Alecrim 
atualmente possuir menos 
expressividade que ABC e 
América, ouvintes e torcedores 
acreditam que o radialista 

também torce ou pelo alvinegro 
ou pelo alvirrubro natalense. 
“Sou torcedor do Alecrim, mas 
tem gente que nem acredita 
às vezes. Digo que torço pelo 
Alecrim e as pessoas respondem 
que sou ABC ou América. 
Na verdade, só sou Alecrim. 
Acredite quem quiser. Não torço 
no microfone. No microfone, sou 
imparcial. Sou um profi ssional. 
Quando não estou trabalhando 
e o Alecrim está jogando, sou 
Alecrim”.

O trabalho no rádio teve  
início em 1982 após receber um 
convite para fazer um teste na 
Rádio Rural. Após a experiência 

inicial, passou por diversas 
transmissoras como Rádio Trairi, 
Tropical e Cabugi. Após idas e 
vindas, está desde o ano 2000 
na Rádio Globo, onde ocupa a 
função de repórter esportivo, 
coordenador, apresentador e 
narrador.

Para ele, o fascínio pelo rádio 
se explica pela instantaneidade e 
pela imaginação do ouvinte. “Há 
um fascínio das pessoas por nós. 
Teve um rapaz que veio aqui me 
conhecer pessoalmente. Disse 
que gostava muito de mim. O 
cara tremia como se eu fosse 
um superstar. Os caras às vezes 
idealizam uma coisa diferente”.

“EU SOU TARADO por campeonato 
estadual”. A frase corta a vinhe-
ta e assusta Ferdinando Teixeira, 
que aguardava o início do progra-
ma enquanto estava em telefone-
ma. O técnico, comentarista no 
Globo Esportivo 1ª edição, levan-
ta a cabeça e esboça um sorriso. 
Ricardo Silva continua: “Sou tara-
do pelo campeonato estadual, é 
uma competição fascinante, não 
tem quem me diga que é ruim”. As 
atrações do programa são apre-
sentadas. Na terça-feira da sema-
na passada, a polêmica em torno 
do estádio que o América jogaria 
estava no auge e tomou boa parte 
do programa.

Do estúdio da Rádio Globo, na 
Ribeira, Ricardo Silva comanda a 
apresentação que começa ao meio-
-dia e tem grande audiência. Para 
quem nunca acompanhou de per-
to os bastidores de uma produção 
transmitida pelo rádio, a correria 
assusta. O repórter Levi Araújo pro-
cura por papéis e corre para o mi-
crofone para anunciar os destaques 
do dia no time do Alecrim. Depois, 
Marcos Lira com as informações do 
ABC. No canto da bancada, o téc-
nico/comentarista Ferdinando Tei-
xeira aguarda a sua vez para falar.

Ricardo está na ponta oposta 
a Ferdinando. Na sua frente, dois 
celulares, um telefone fi xo, um ta-
blet e um notebook. O aparato é 
utilizado freneticamente. Nos pri-
meiros minutos, o apresentador 
tentava contatar o presidente do 
América, o empresário Alex Pa-
dang. Depois de três tentativas, 
consegue. Enquanto Padang fala 
sobre a polêmica dos estádios, Sil-
va comenta se afastando do mi-
crofone: “Ele fala bem, o problema 
que às vezes é prolixo, aí a gente 
tem que cortar”.

O natalense Ricardo Silva de 
Oliveira, 53 anos, está há mais de 
30 anos no rádio potiguar. Há 31, 
para ser específi co. O narrador/
apresentador/repórter esportivo 
tem “taras”: é tarado por campe-
onato estadual – como já dito no 
início do programa -, é tarado por 
futebol – esporte com o qual tra-
balha diariamente -, é tarado por 
rádio – suporte de informação que 
escolheu trabalhar há mais de três 
décadas. Por trás das paixões per-
ceptíveis a qualquer um que escu-
te um programa comandado por 
Ricardo está também outras ad-
mirações que chegam a superar a 
comunicação esportiva.

Se tivesse que escolher, Ricar-
do Silva preferia viver dos acordes 
do blues e do rock’n’roll às ondas 
do rádio. “Se eu tivesse que esco-
lher seria músico e radialista. Hoje, 
eu sou radialista e músico. Enten-
deu? Mas se eu tivesse mesmo que 
escolher seria primeiro músico. 
Porque a música ela continua sen-
do o meu centro. Todos os dias eu 
ouço música. Sou deslumbrado e 
doido por música. Se eu pudesse, 
viveria de música”, reitera.

Apesar disso, destaca a impor-
tância do rádio. “Mas tenho o rá-
dio como uma opção principal, 

sempre. Mas se tivesse que esco-
lher seria músico. Se você olhar 
meu perfi l no Twitter, tem lá que 
músico vem primeiro. Sou músi-
co primeiro”, diz ressaltando que a 
ordem dos substantivos denota a 
importância deles. Ricardo levan-
ta a manga direita da blusa para 
mostrar uma tatuagem. “Bluesy 
band” é o nome da banda atual, 
cuja atuação varia de acordo com 
a disponibilidade dos outros com-
ponentes, mas atualmente não 
costuma passar de ensaios espo-
rádicos regados a cerveja.

O gosto pela música surgiu por 
infl uência de amigos quando ain-
da era uma criança. “O gosto veio 
de guri, dos amigos que andava. 
Menorzinho já andava com eles, 
imitava eles e já usava cabelo gran-
de. Me davam os discos empresta-
dos de Rolling Stones, Beatles, Jimi 
Hendrix, Emerson, Lake e Palmer, 
Pink Floyd. Quando entrei no rá-
dio nunca deixei de ouvir música, 
ouvir rock”, conta o radialista sen-
tado em uma cadeira no estúdio 
após o término do Globo Esporti-
vo daquela terça-feira.

O gosto foi potencializado 
após ganhar um violão acústico 
da mãe, que costumava frequen-
tar serestas e queria que o fi lho 
aprendesse. Os primeiros acordes 
foram ensaiados com os serestei-
ros, que abriram caminho para 
que Ricardo enveredasse pela área 
da música. 

A primeira banda profi ssional 
foi montada com colegas jornalis-
tas. Além de Ricardo, compunham 
a “Florbela Espanca” os jornalis-
tas Isaac Ribeira e Moisés de Lima, 
além de Gilmar Santos e Helder Go-
mes. “Montamos uma banda nos 
anos 90 chamada Florbela Espan-
ca, em homenagem à poeta portu-
guesa que se matou. Nesse período  
de 1990 até 1994, a gente fez muito 
sucesso, tocamos em muitos luga-
res, chegamos a tocar em Campina 
Grande. Depois a banda terminou, 
como é normal, tudo tem seu tem-
po”, conta o músico/radialista.

Após a experiência com Flor-
bela Espanca, vieram outras ban-
das como GRM Blues Band e hoje, 
o Th e Bluesy Band. “Toco menos 
hoje em dia. Hoje, toco numa ban-
da chamada Th e Bluesy Band, te-
nho até uma tatuagem. Eu, Gil-
mar Santos e meu irmão. Fora 
isso, toco todos os dias sozinho. 
Primeira coisa quando acordo é 
puxar a guitarra, que fi ca do meu 
lado e toco algumas coisas, exer-
cícios. Quando chegam as férias é 
que a gente toca um pouco profi s-
sional. Fazemos um ensaio. Anti-
gamente, tocávamos quinta, sex-
ta, sábado e domingo”, recorda-se.

A experiência com a música 
chegou a afastar Ricardo do rádio 
por alguns anos. “Parei com o rá-
dio um tempo porque estava ga-
nhando mais dinheiro tocando 
blues do que trabalhando no rá-
dio. Aí quando o negócio do blues 
amainou, apareceu aquelas ban-
das Inácio Toca Trompete, quan-
do começou a aparecer aqueles 
caras, aí o público foi gostando e a 
gente foi caindo. Back to the radio, 
voltei na hora. É a vida”.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

ENTRE ACORDES DO 
BLUES E ONDAS DO RÁDIO
/ ESPORTE E MÚSICA /  ELE CONFESSA QUE É “TARADO” PELO CAMPEONATO ESTADUAL, UMA COMPETIÇÃO 
FASCINANTE, NA SUA OPINIÃO, MAS O RADIALISTA ESPORTIVO RICARDO SILVA GOSTA MESMO É DE TOCAR GUITARRA

 ▶ Ricardo Silva: há mais de 30 anos no rádio potiguar

 ▶ Em campo, trabalhando, procura ser imparcial

INTERAÇÃO COM 
MÍDIAS SOCIAIS 
ALTEROU ROTINA

GOL DE SÉRGIO 
ALVES MARCOU 
COBERTURA 
ESPORTIVA

TENHO O RÁDIO 
COMO UMA OPÇÃO 
PRINCIPAL, SEMPRE. 
MAS SE TIVESSE 
QUE ESCOLHER 
SERIA MÚSICO”

Ricardo Silva,
Radialista

PAIXÃO PELO ALECRIM

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Eliminado de forma frustran-
te da Copa do Nordeste pelo ASA
de Arapiraca-AL após uma grande
campanha de recuperação na fase
de grupos do certame regional, o
ABC quer afogar as mágoas con-
quistando novamente um Campe-
onato Potiguar. A pressão aumenta
porque no ano passado o Alvinegro
perdeu o título para o rival América,
que vinha num jejum de oito anos,
em pleno estádio Frasqueirão. 

Com uma campanha mediana
na Série B do ano passado e o insu-
cesso no Nordestão, a oportunida-
de perfeita para fazer as pazes com
a torcida, que anda afastada do
Frasqueirão desde o início da tem-
porada 2012, é este Estadual, onde
o Alvinegro vai pegar equipes tec-
nicamente inferiores as que vinha
jogando desde o começo do ano. 

“A gente estava jogando com
equipes mais fortes, então eu acho
que a gente vai entrar com essa
vantagem”, comentou ontem o
meia Raul, que briga Pela vaga no
meio de campo com Jean Carioca,
após o coletivo que praticamente
defi niu o time titular para o jogo
de hoje, contra o Potiguar de Mos-
soró no estádio Nogueirão, às 17h. 

Para o jogador, todavia, o ABC
não pode subestimar a qualidade
das equipes que vinham partici-
pando do Estadual, principalmen-
te em virtude do aumento de in-
vestimento registrado nesta edição
do certame. “É um campeonato di-
fícil, principalmente porque os ti-
mes do interior vêm sempre forte,
então a gente sabe que vai ser um
campeonato complicado. Mas a
gente entra como um grande e va-
mos tentar chegar às fi nais”, disse. 

O primeiro passo para tomar o
posto de atual campeão do Améri-
ca terá que ser dado fora de casa.
Reclamando bastante da tabela
formulada pela FNF, onde o Alvi-
negro fará praticamente todos os
jogos do fi nal de semana fora de
Natal, o Alvinegro vai enfrentar
neste domingo o Potiguar de Mos-
soró no Nogueirão. “A gente tem
que se impor e conseguir o resulta-
do, já que também é uma compe-
tição de tiro curto, com sete jogos,
então a gente tem que conquistar
esses pontos lá”, salientou Raul. 

Até o fi nal da semana o meia
ainda não estava confi rmado no
time que vai entrar como titular
no jogo de hoje. Segundo Givanil-
do Oliveira, a dúvida é entre ele e
Jean Carioca, que conseguiu agra-
dar o treinador em alguns jogos do
Nordestão. Mesma coisa no ata-
que, onde Romarinho deve ser o
titular ao lado de Júnior ou Van-
derlei, que se revezaram no cole-
tivo apronto para a partida contra
o Time Macho. Defi nição, segun-
do Givanildo, apenas hoje, talvez
no caminho para Mossoró. 

Certeza para o jogo de hoje é
que o Alvinegro não poderá contar
com o zagueiro Flávio Boaventura,
suspenso, que dará lugar a Gladsto-
ne. Além dele, Renato, Elionar Bom-
binha e Raulen não estiveram à dis-
posição durante a semana pelo fato
de estarem em tratamento médico. 

O time titular para enfrentar o
Potiguar no Nogueirão deve con-
tar com Lopes; Th iaguinho, Gla-
dstone, Vinícius e Alexandre; Bi-
leu, Hamilton, Júnior Xuxa e Jean
Carioca (Raul); Vanderlei e Roma-
rinho (Júnior). Lenilson de Lima
será o árbitro central do confronto.

DEPOIS DE UMA primeira fase marca-
da pela ausência de ABC e América 
e pela baixa presença de público nos 
estádios do interior, hoje será dada 
a largada, de fato, à corrida pelo tí-
tulo do Campeonato Potiguar 2013, 
já que de acordo com o próprio re-
gulamento da competição, os jogos 
até aqui garantiram aos seis rema-
nescentes apenas o direito de dispu-
tar o caneco com a dupla da capital, 
que estava disputando a Copa do 
Nordeste, além das vagas na Copa 
do Brasil. Em busca do bicampeo-
nato, o América faz sua estreia em 
casa, contra o Corintians de Caicó, 
enquanto o ABC vai até Mossoró 
enfrentar o Potiguar na tentativa de 
retomar a hegemonia local conquis-
tada no início da década. 

Agora, o campeonato começa 
na forma tradicional: dois turnos, 
onde o campeão de cada um deles 
garantirá vaga na decisão estadual. 
Ao Santa Cruz, campeão simbólico 
da primeira fase, por exemplo, ape-
nas a classifi cação à Copa do Brasil 
deste ano está assegurada. Sendo 
assim, o caminho é livre para o due-
lo particular entre ABC e América, 
que decidiram a última edição do 
certame, vencida pelo Alvirrubro. 

O primeiro compromisso do 
Dragão em busca do bicampeo-
nato será em casa, contra o Corin-
tians de Caicó. O campo de jogo 
será o Nazarenão, em Goianinha, 
que novamente será a casa ameri-
cana nesta temporada 2013, mes-
mo após o surgimento de duas 
propostas de dois estádios locali-
zados na Grande Natal. 

Em campo o torcedor terá de 
se acostumar com um time re-
novado, a começar pelo coman-
do técnico, que agora está sob res-
ponsabilidade do preparador físi-
co Alexandre Irineu, que integra-
va a comissão técnica de Roberto 
Fernandes, demitido sob a justi-
fi cativa de redução da folha sala-
rial do clube após a eliminação na 
Copa do Nordeste. 

O ataque, por exemplo, será 
todo novo, contando com uma du-
pla de jogadores anunciados como 
reforços nesta última semana, pra-
ticamente às vésperas da estreia 
do time no Estadual: Taiberson e 
Tiago Adan, ambos oriundos de 
uma parceria com o Atlético-PR. 
Há ainda, todavia, a possibilidade 
de Dimas, mais um novo contra-
tado pela diretoria, ganhar a prefe-
rência do técnico Alexandre Irineu.

O meio é o setor mais conser-
vado, em relação ao time que vinha 
atuando pela Copa do Nordeste, 
tendo apenas Régis, agora titular 
absoluto, como novidade. A cami-
sa 10, porém, tem um novo dono, 
Cascata, que após duas voltas 
olímpicas com a camisa do ABC 
no Rio Grande do Norte quer ser 
campeão potiguar pelo América. 

“Estamos com uma expectati-
va muito boa, o trabalho vem sen-
do forte para conseguirmos uma vi-
tória nessa estreia. Eu acredito que 
o time está pronto, gostaríamos de 
estar na Copa do Nordeste, mas in-
felizmente não tivemos competên-
cia sufi ciente para alcançarmos a 
classifi cação, mas agora é focar no 
estadual’’, comentou o meia em en-
trevista à rádio 96 FM. 

Alexandre Irineu deve escalar 
o time titular com Dida; Norber-
to, Alysson, Eduardo Rocha e Bru-
no; Ricardo Baiano, Régis, Fabinho 
e Cascata; Taiberson e Tiago Adan. 
Flávio Roberto Sales de Lima será 
o árbitro central da partida. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

OITO TIMES...
/ POTIGUAR /  COM ESTREIA DE ABC E AMÉRICA, CAMPEONATO ESTADUAL 
INICIA HOJE SEGUNDA FASE COM QUATRO JOGOS 

‘MORDIDO’, 
ABC QUER TÍTULO 
DE VOLTA

 ▶ Cascata volta a disputar Estadual pelo América  ▶ Romarinho estreia no ataque abecedista

...UMA TAÇA

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

JOGOS

17h
 ▶ América x Corintians
 ▶ Potiguar-M x ABC
 ▶ Santa Cruz x Alecrim
 ▶ Assu x Baraúnas
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O primeiro Globo, de 
sobrenome Sport Club, surgiu 
em Natal em 1960 por iniciativa 
de um empresário do ramo de 
móveis, justamente no período 
em que o América pediu licença 
da federação para tocar as obras 
de construção de sua sede social 
na Avenida Rodrigues Alves. O 
time teve vida curta, tendo se 
licenciado em 1964, apenas quatro 
anos depois da criação. Nada havia 
sede, tampouco CT. Era a lendária 
época em que se fazia apenas um 
coletivo por semana, exatamente 
na véspera dos jogos, sempre aos 
domingos no Juvenal Lamartine.

Quem conta a história é 
Ribamar Cavalcante, ex-ponta 
direita do Globo, seu primeiro 
clube de futebol. Ele chegou por 
lá no último ano da equipe, 1964, 
mas como sempre se interessou 
pela memória do futebol, antes 
mesmo já guardava recortes de 
jornal que falavam do time fabril. 

Com nomes como Talvanes, 

Buru, Odissé, Zé Ireno e 
Rodrigues, o time rubro alcançou 
seu ápice em 1962, quando foi 
vice Estadual. “Nunca foi um time 
que sempre brigou em cima, mas 
tinha um padrão e contava com 
alguns bons jogadores”, lembra 
Ribamar Cavalcante. 

Uma curiosidade na 
memória do desportista eram 
as contratações feitas pelo 
Globo. Na época, ele conta, 
ao invés de dinheiro as “luvas” 
dos jogadores eram pagas em 
móveis, fabricados na empresa do 
presidente do clube.

Se não é uma referência ao 
antigo time “fabril”, como era 
chamado o antigo Globo perten-
cente à fábrica de móveis homô-
nima, qual seria a inspiração, en-
tão, para o batismo do mais novo 
clube do futebol potiguar? Mar-
coni Barreto responde, sem ceri-
mônia, que seu time é uma ho-
menagem às organizações Glo-
bo, dona do maior conglomera-
do de comunicação do país. 

“Globo é porque eu acho o 
nome muito interessante. Eu sem-
pre tive uma admiração muito 
grande por Roberto Marinho, um 
homem que aos 62 anos de idade 
começou um império. Um visio-
nário”, justifi ca Marconi Barreto, 
sem esconder sua admiração pelo 
mandachuva da TV brasileira. 

A infl uência da toda podero-
sa parou mesmo no nome. Os de-
mais ícones e signos que formam 
o ideal do Globo Futebol Clube 
têm relação com o próprio Mar-
coni Barreto e suas convicções. 

Uma delas, por exemplo, são 
as cores do time: preto, verme-
lho e amarelo. “As cores da Ale-
manha. Eu tenho uma admira-
ção muito grande pela Alema-
nha. Sua robustez, sua disciplina, 
sua capacidade de recuperação, 
mostrada principalmente depois 
da Segunda Guerra”, comenta o 
empresário.

Por fi m, o mascote: uma águia. 
Assim como seu projeto, diz Mar-
coni, a águia é um animal que tem 
um poder de visão muito grande 
e não teme desafi os, como, por 
exemplo, o de criar um time de 
futebol sob a promessa de se tor-
nar referência no trabalho de ba-
ses para os demais clubes do esta-
do. “A águia é visionária, vê longe. 
A águia dá voos muito altos. Casa 
com o meu projeto aqui”, pontua 
Marconi. 

O empresário lembra, to-
davia, que seu Globo não sur-
ge para competir – mesmo sob 
um ideal diferente – com ABC 
e América, que também desen-
volvem trabalhos voltados para 
suas categorias de base, mes-
mo que de forma limitada. Para 
ele, nada impede que num futu-
ro próximo o Globo possa se tor-
nar um futuro parceiro da du-
pla. “Quem sabe eu não seja um 
provedor de talentos para ABC e 
América, com o objetivo de en-
grandecimento do futebol do Rio 
Grande do Norte”, imagina.

O time do Globo será co-
mandado por Edson Capitão, ex-
-zagueiro integrante da lendá-
ria equipe campeã pelo ABC em 
1973, no início da era Machadão. 
Ele será auxiliado pelo desportis-
ta Ranilson Cristino, ex-goleiro e 
presidente do Força e Luz. 

NOS IDOS DE 1960 surgiu em Natal 
um time criado por um estrangeiro 
dono de uma fábrica de móveis. O 
tal time não tinha sede social, mui-
to menos campo próprio para trei-
nar, mas carregava o ideal de que-
brar os paradigmas presentes no fu-
tebol potiguar desde o início daque-
le século. Era o Globo Esporte Clube 
– ou Globo Sport Clube, como mos-
travam as iniciais no escudo borda-
do na camisa vermelha. Agora, sem 
nenhuma ligação com o extinto ho-
mônimo, surge um novo Globo, 
que – na esperança de seu visioná-
rio idealizador – promete se tornar 
uma referência para ABC e Améri-
ca sendo uma verdadeira fábrica de 
produção de jovens talentos. 

Apesar do mesmo nome, o 
novo Globo não tem nada a ver 
com o antigo, que pediu licencia-
mento da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol em 1964 e, 
desde então, permanece extinto. 
Com o sobrenome de Futebol Clu-
be, o Globo é mais um projeto do 
empresário Marconi Barreto, que 
está construindo um verdadeiro 
complexo às margens da BR-406, 
no município de Ceará-Mirim. 

Ele quer, começando com a 
formação de uma equipe sub-17 
para a disputa do Campeonato 
Potiguar da categoria, iniciar um 
projeto que promete servir de lição 
– ou de fomento - para os maiores 
clubes do estado. Um detalhe é 
que, ao contrário da grande maio-
ria das agremiações mundo afora, 
Marconi Barreto diz que não tem 

planos de ver seu time dando uma 
volta olímpica em comemoração 
a algum título conquistado. Seu 
objetivo é fazer de seu Globo uma 
fábrica, assim como antigo, mas 
desta vez de jogadores de futebol.

“Minha proposta é diferente 
dos outros times de uma forma 
geral”, garante Marconi. “Vou in-
vestir em um time onde ser cam-
peão será uma conseqüência. Não 
é o meu ‘gol’. Meu ‘gol’ é preparar 
cidadãos e possivelmente gran-
des atletas, dando ênfase à região 
do Mato Grande”, explica o empre-
sário, responsável pela construção 
do estádio Barretão, que terá ca-
pacidade inicial de pouco mais de 
10 mil pessoas.

De fato, o projeto do novo clu-
be é complexo. Segundo Marconi 
Barreto, os atletas do Globo irão 
morar em seu empreendimen-
to, que engloba ainda um lotea-
mento residencial e tem no pro-
jeto a previsão de construção de 
um hotel, ao lado do estádio. Além 
disso, segundo o empresário, eles 
irão estudar no próprio complexo, 
onde terão ainda opções de lazer 
e cultura. 

Além da equipe sub-17, o Glo-
bo contará também com um time 
profi ssional, já fi liado à FNF, que 
disputará a segunda divisão do 
Campeonato Potiguar. Mais uma 
vez, garante Marconi, o objetivo 
inicial não é chegar à elite do fute-
bol local, apesar desta ser a maior 
motivação para a participação de 
qualquer equipe no certame. 

“O sub-17 é um início. Vamos 
colocar o sub-17 para trabalhar e 

depois a gente monta o profi ssio-
nal. Desses 30 jogadores do sub-17 
que nós temos, que vão morar, se 
alimentar e estudar aqui, os que se 
sobressaírem continuarão fazen-
do um trabalho evolutivo e serão 
aproveitados no sub-20 e no pro-
fi ssional”, comenta o empresário. 
“Para mim, tudo vai ser uma con-
sequência de um trabalho de base. 
Eu não tenho objetivo de ser cam-
peão. Isso vai ser uma consequên-
cia. Se o meu projeto funcionar, fa-
talmente eu vou ter um time com-
petitivo”, diz Marconi, que prome-
teu não trazer nenhum jogador 

“de fora” para compor o elenco de 
seu time. “Não tenho o menor in-
teresse em trazer jogadores ca-
ros, viciados e deixar de preparar 
o prato local. Para mim quem faz 
milagre é santo de casa”, ressaltou.

O Globo já teve seu primei-
ro compromisso enquanto clube. 
Através de uma fusão com o For-
ça e Luz, o time está na disputa da 
Copa do Brasil de Futebol Femini-
no. Esta semana, inclusive, a equi-
pe decidirá a vaga nas quartas de 
fi nal com o São Francisco-BA. O 
jogo de ida terminou em 2 a 0 para 
o adversário.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

GLOBO 
REINVENTADO

/ HOMÔNIMO /  PROJETO DO ESTÁDIO BARRETÃO, EM CEARÁ-MIRIM, 
CONTEMPLA A CRIAÇÃO DO GLOBO FUTEBOL CLUBE. HÁ QUASE 50 ANOS, UM 
TIME COM ESSE MESMO NOME SAÍA DE CENA NOS GRAMADOS POTIGUARES

 ▶ Águia ilustra emblema do novo Globo

 ▶ Marconi Barreto, dono do estádio Barretão, quer formar jogadores no Globo Futebol Clube

 ▶ Jornal da época noticia fi m do antigo Globo

 ▶ Ribamar Cavalcanti, ex-atacante do Globo: time teve vida curta

INSPIRADO NA FAMOSA 
EMISSORA DE TV

‘IRMÃO’ MAIS VELHO CHEGOU A 
SER VICE CAMPEÃO ESTADUAL

EU SEMPRE TIVE UMA ADMIRAÇÃO MUITO 
GRANDE POR ROBERTO MARINHO, UM HOMEM 
QUE AOS 62 ANOS DE IDADE COMEÇOU UM 
IMPÉRIO. UM VISIONÁRIO”

Marconi Barreto
Fundador do Globo Futebol Clube

MARCONI 
BARRETO

O idealizador do Globo 
e do complexo esportivo-
cultural que está sendo 
montado em Ceará-Mirim 
é o empresário Marconi 
Barreto. Economista por 
formação, com pós-
graduação em Mercadologia 
e carreira acadêmica como 
professor da Escola Superior 
de Marketing de São Paulo, 
Marconi iniciou sua vida 
empresarial tocando uma 
destilaria de álcool em 
Ceará-Mirim e, quando 
expandiu os negócios, 
passou 25 anos trabalhando 
nos Estados Unidos, onde 
ainda fez especialização na 
universidade de Michigan.  

Seu projeto conta, 
além do estádio Barretão, 
com um kartódromo, 
sambódromo, pista 
de arrancada, pista de 
vaquejada, pesque-e-page, 
400 lojas comerciais, centro 
de treinamento, arena para 
shows e festejos juninos. 
“Está nos nossos planos 
também lutas de MMA”, diz.

A intenção dele é 
fomentar o esporte da 
região do Mato Grande e 
fi delizar aquele público, 
que, segundo ele, já tem 
demonstrado feição à ideia. 
“A aceitação é fantástica na 
região toda, até porque o 
projeto todo é muito amplo”, 
comenta o empresário. 

Para estimular a 
presença do público nos 
jogos do Globo, Marconi 
Barreto pretende criar 
programas sócio-educativos. 
Um deles é a troca de 
garrafas PET por ingressos 
para os jogos no Barretão, 
que até esta semana estava 
“concorrendo” a receber os 
jogos do América durante 
a Série B do Campeonato 
Brasileiro deste ano.

Sobre a efi cácia de seu 
projeto, questionado por 
algumas pessoas, entre eles 
o presidente do Alecrim, 
Anthony Armstrong, Marconi 
Barreto não se diz temeroso 
pelo fato de não contar 
com os jogos do América 
em seu estádio. “Nunca 
foi plano meu trazer o 
América para cá. O América 
foi uma consequência. 
Isso aqui nunca tornar-
se-á um ‘elefante branco’, 
até porque aqui eu tenho 
muitas outras coisas”, 
fi naliza.

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

PARA QUEM HOJE em dia conta com 
seis caminhões, pelo menos mil re-
fl etores e gera cerca de 60 empre-
gos diretos e indiretos, melhor se-
ria ignorar os tempos em que pre-
cisou contar moedas para o ônibus 
e no trabalho utilizava nada mais 
do que três refl etores, duas exten-
sões e um “T”. No entanto, Marcos 
Evangelista Casado dos Santos, 50, 
mantém os dois pés no chão. Ele 
sabe que o seu sucesso não veio 
com a velocidade da luz com a 
qual ilumina hoje os palcos da vida 
e do mundo da arte, e por isso valo-
riza o aprendizado do passado.

Antes de se especializar em 
iluminação de eventos e atuar por 
trás dos refl etores, ele também pi-
sou nos palcos como protagonis-
ta da cena artística. Ainda criança, 
tocou em grupo musical; na juven-
tude, interpretou peças no teatro, 
trabalhando na companhia de Je-
siel Figueiredo, quando despertou, 
de fato, para a sua real aptidão; já 
como iluminador, o maior reco-
nhecimento veio quando recebeu 
um convite para viajar com o circo 
do ator Marcos Frota. 

Sua estreia nos palcos, digamos 
assim, aconteceu também num 
circo, em Macau, onde nasceu,  dis-
tante 175 km de Natal. Foi no fi nal 
da década de 60, quando Castelo 
resolveu montar uma banda com 
seu irmão Dedé, o mais novo en-
tre os quatro. “Th e Shines”, forma-
do somente por crianças, inovava 
também nos instrumentos: a gui-
tarra era de madeira e a bateria fei-
ta com latas de querosene.

“A gente sempre foi muito pra 
frente, tocávamos Secos & Molha-
dos e uma banda chamada A Casa 
das Máquinas. Quando ensaiáva-
mos, lá no quintal de casa, era uma 
festa; todos os vizinhos iam ver”, 
lembra enquanto mexe no seu 
IPAD à procura de fotos antigas. 

O primeiro contato com a arte 
foi tão forte que, quando a família 
se mudou para a capital, em 1978, 
por causa da aprovação do irmão 
mais velho no curso de Geologia 
do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Gran-
de do Norte (na época denomina-
da  ETFERN), Castelo começou a 
fazer teatro, ingressando na com-
panhia de um grande nome na 
área, Jesiel Figueiredo.

“Para a gente, que é do inte-
rior, entrar na ETFRN naquela épo-
ca era a mesma coisa que passar 
para a UFRN”, explica. E mesmo 
quando chegou a sua vez de deixar 
a família orgulhosa, sendo aprova-
do no curso de Eletrotécnica na 
ETFERN, não largou o teatro. O co-
nhecimento que adquiria em sala 

de aula, ele fazia questão de levar 
para os palcos, já que sempre fi ca-
va responsável também pela ilumi-
nação e efeitos especiais, como o 
que preparou para a peça “Aladim, 
o Herói da Lâmpada”.

“Eu criei um curto circuito 
para na hora em que o Aladim fos-
se mexer na lâmpada, o gênio sa-
ísse da abertura que tinha na pon-
ta do palco do Teatro Alberto Ma-
ranhão. Imagine aquele cheiro forte 
de pólvora, aquela fumaça preta e o 
ator ainda ter que sair do meio dis-
so tudo”, lembra Castelo com uma 
risada nostálgica de quem ainda 
olha para o passado com felicidade. 

“Aquela sim era uma época 
boa. A cultura local acontecia de 
verdade porque todo mundo que-
ria que a cidade crescesse. Existia o 
Festival de Artes de Natal, no For-
te dos Reis Magos e era simples-
mente lindo. Diferente de hoje em 
dia, que as pessoas só querem cor-
rer atrás de lei de incentivo, deixan-
do a arte no geral para trás”, critica.

Em 1982, segundo conta, os 
trabalhos fi caram ainda mais in-
tensos para a companhia de tea-
tro da qual fazia parte, com a pos-
sibilidade de uma casa própria 
para os espetáculos. “No começo 
dos anos 80 começou uma grande 
crise dos cinemas nacionais e aqui 
em Natal o Cine Old fechou as por-
tas. Os padres, que eram donos do 
cinema, ofereceram o espaço para 
Jesiel e nós abrimos o Teatro Jesiel 
Figueiredo”, explica.

A possibilidade não se viabili-
zou tão rapidamente, já que nin-
guém na companhia tinha dinhei-
ro para a manutenção do teatro, 
mas a força de vontade acabou 
unindo mais ainda todos nós. “Ti-
nha muita gente boa comigo, Gil-
berto Sérgio, Costa Filho, Chico 
Vilar... Acho que todo mundo que 
teve o privilégio de ser dirigido por 
Jesiel sabe do que eu tô falando. A 
própria Titina Medeiros também 
foi da última turma”, lembra.

A companhia sempre estava 
em cartaz com uma peça infantil e 
uma adulta. Para divulgar as do pri-
meiro grupo, eles se vestiam como 
os personagens e faziam panfl eta-
gem nas escolas e pelos sinais de 
Natal, um dos mais frequentados 
era o da Avenida Prudente de Mo-
rais com a Avenida Bernardo Vieira. 

“As pessoas nos incentivavam 
demais, e ajudavam bastante nas 
nossas campanhas de doação de 
roupa para montar os fi gurinos dos 
espetáculos. Apesar de amar es-
tar em cena, eu sempre senti que 
a iluminação me instigava mais”, 
comenta.

A ARTE DE 
ILUMINAR
/ CASTELO CASADO /  PRIMEIRO ELE ATUOU 
COMO MÚSICO E ATOR; DEPOIS VIU QUE SEU 
NEGÓCIO É FICAR POR TRÁS DOS REFLETORES

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
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 ▶ Castelo Casado, hoje empresário, 

comanda grupo que gera  cerca de 60 

empregos diretos e indiretos

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O seu último ano 
de teatro foi em 1986. 
A companhia estava 
com dois espetáculos 
em cartaz, “A Branca de 
Neve e os Sete Anões”, e 
“O Santo e a Porca”, de 
Ariano Suassuna, quando 
de repente aconteceu o 
chamado defi nitivo para 
Castelo passar para trás dos 
refl etores.

O primeiro incidente 
aconteceu durante a 
apresentação de “A Branca 
de Neve”, quando metade 
da iluminação do teatro 
apagou, e, com isso, 
Castelo, que interpretava 
o Atchim, perdeu a 
concentração no texto. 
“Tinha uma cena que todos 
os anões saiam pelo meio 
das crianças e eu aproveitei 
a deixa para correr para 
os bastidores e a fi m de 
ajeitar a luz. As crianças 
perceberam e começaram 
a gritar ‘tá faltando um’; aí 
Jesiel me jogou em cena de 
novo”, lembra.

À noite, com a 
apresentação de “O Santo 
e a Porca”, o mesmo 
problema se repetiu 
no meio de uma cena. 
“E aí eu comecei a me 
desesperar porque não 
podia continuar a cena 
sem a luz adequada e Jesiel, 
percebendo, começou a 
falar pelo canto da boca 
para “eu não sair do palco”; 
e ele segurou o texto até eu 
retomar o roteiro”, lembra 
imitando os diálogos da 
época pelo canto da boca. 
Mais tarde, conversando 
com Jesiel, ele decidiu que 
iria sair da companhia 
e começar a trabalhar 
defi nitivamente com 
iluminação.  

Foi então que Castelo 
começou a ser convidado 
por amigos para fazer 
a iluminação de shows, 
peças e mostras de arte. 
Entre eles estavam o grupo 
de teatro “Nuvem Verde”, 
de onde saiu também a 
performática banda “Gato 
Lúdico”. “Uma das que 
mais gostava de iluminar 
também era a Alcatéia 
Maldita, do grande Raul 
(líder da banda). Eles são 
o Rolling Stones daqui”, 
brinca. 

O primeiro convite importan-
te veio dos atores Marco Nanini e 
Bia Nunes, que estavam de passa-
gem por Natal com a peça “Doce 
Deleite” e não tinham um ilumina-
dor. “Foi o primeiro contato mais 
sério que tive. Fizemos Natal e al-
guns lugares do Nordeste, mas 
como eu tenho o cordão umbili-
cal curto, corri para cá com pouco 
tempo”, recorda.

Já no fi nal dos anos 80, o desafi o 
foi ainda maior: o ator Marcos Fro-

ta convidou Castelo Casado para 
montar a iluminação do “Grande 
Circo Popular do Brasil”, hoje mais 
conhecido como “Marcos Frota 
Circo Show”. A viagem durou dois 
anos por todo o país, e Castelo aca-
bou tendo contato com diversos 
outros iluminadores brasileiros.

“Todo dinheiro que ia juntan-
do com o Circo, eu mandava di-
retamente para cá, para  comprar 
novos equipamentos na empresa”, 
lembra contando ainda que, quan-

do saiu em turnê com o circo, ele 
havia acabado de montar a “Cas-
telo Casado Iluminações”.

“Era muito difícil vender meu 
peixe porque ninguém podia ver o 
que era uma empresa de ilumina-
ção. “Mas vocês vão mexer na luz 
da rua?”, as pessoas me pergun-
tavam. Hoje em dia não, eu posso 
mostrar com fotos e fi lmagens, por 
exemplo, todos os tipos de trabalho 
que podemos oferecer”, observa.

Naquela época, Castelo con-

ta ainda que havia pouquíssimos 
iluminadores no país e que, a par-
tir dele, a cena começou a se pro-
liferar em Natal. “Assim que termi-
nei o curso de Eletrotécnica, a Pe-
trobrás me ofereceu um emprego, 
mas eu recusei para continuar no 
teatro e então comecei a trabalhar 
na Cosern. Devo muito a ela tam-
bém, porque durante o período em 
que estive lá, eles investiram nos 
funcionários. Fiz muitos cursos de 
capacitação na área”, retoma.

A empresa que surgiu 
basicamente para iluminar 
projetos artísticos, começou 
a trabalhar com eventos 
em geral somente no fi nal 
dos anos 2000, quando 
Castelo Casado precisou se 
afastar temporariamente 
dos negócios e seu sobrinho, 
Th iego Casado, entrou para o 
negócio da família. “É sangue 
novo, sabe como é, aí abrimos 
mais a visão da empresa”, 
justifi ca.

Somente em dezembro 
do ano passado foram mais 
de 100 eventos, a maioria 
casamentos, e nove réveillons 
pelo Estado. “A minha grande 
história é iluminar, com os 
outros irmãos eu deixo todo 
o resto;  a parte comercial e a 
administrativa. Hoje, tudo aqui 
é dividido por setor”, diz.

Mesmo com o crescimento 
da empresa, o que ele não 
previa, Castelo nunca deixou 
de ajudar pequenos grupos 
de teatro. “Não precisa ser 
através de lei de incentivo, 
na conversa mesmo. A gente 
tenta achar uma solução para 
ajudar os pequenos grupos 
que estão começando ou até 
eventos menores de algumas 
associações, como o GAAC 
(Grupo de Apoio a Criança 
com Câncer)”, garante.

Para estar em contato com 
o que tem de mais moderno no 
mercado, Castelo faz questão 
de estar conectado 24h com 
outros iluminadores do país 
e também de comparecer a 
feiras internacionais. “O último 
agora foi na China e Th iego 
nos representou. A palavra de 
ordem hoje em dia é LED, que 
você pode alterar da forma 
que quiser, muito embora esse 
tipo de iluminação ainda não 
consiga atingir o brilho de uma 
‘Par 64’, as mais tradicionais”, 
avalia.

PARA MIM, A ILUMINAÇÃO É TUDO; 
ELA ME VESTE, ME ALIMENTA, 
ELA É MINHA VIDA”

Castelo Casado,
Empresário

 ▶ Ao lado, na peça A Branca de Neve 

(com o tênis branco na frente); acima,   

em O santo e a porca (sentado)  ▶ Lembranças dos tempos em que trabalhou com o ator Marcos Frota

TURNÊ PELO PAÍS 
COM MARCOS FROTA

O SINAL 
PARA A 
MUDANÇA 

NEGÓCIO 
FAMILIAR

 ▶ Castelo Casado coordenando a instalação de aparelhos de iluminação

E AÍ EU COMECEI A 
ME DESESPERAR 
PORQUE NÃO PODIA 
CONTINUAR A CENA 
SEM A LUZ 
ADEQUADA...”

UM SONHO 

E embora tenha 
considerado um dos 
maiores desafi os da 
carreira a iluminação para 
o Circo de Beijing, quando 
o grupo se apresentou 
no extinto Machadinho, 
há alguns anos, o seu 
maior sonho ainda é sair 
em grande turnê com 
algum artista potiguar 
reconhecido e aclamado 
pelo público nacional.

“Saímos com 
muitos de fora, mas 
não é a mesma coisa. O 
difícil é ter essa pessoa 
daqui porque a classe é 
desunida. Já vimos em 
Recife, por exemplo, o 
Mangue Beat se tornar 
nacional; em Salvador, 
o Axé; no Ceará tem o 
Massafeira; Minas com O 
Clube da Esquina.... Quero 
que um dia aqui tenha 
algo parecido”, diz.

Todos os dias, 
religiosamente, Castelo 
acorda cedo e sai de 
casa para o trabalho 
fazendo questão de vestir 
a farda da empresa, 
com emblemas tanto 
nas camisas quanto nas 
calças jeans. “E quando 
estou com uma camisa 
normal, eu coloco um 
adesivo que já carrego 
no carro. Juro”, conta o 
iluminador aos risos.

“A iluminação 
ganhou muito com a 
tecnologia. Hoje você 
pode aprofundar espaços, 
cenas, somente com a 
iluminação. Passou a ser 
um item obrigatório e a 
acrescentar demais aos 
eventos. Para mim, a 
iluminação é tudo; ela me 
veste, me alimenta, ela é 
minha vida”, conclui. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 17 ▶
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Apresentação

Salatiel de Souza 

Jornalismo comunitário,
com prestação

de serviços e as notícias
da sua cidade.

SEGUNDA A SEXTA, AO MEIO-DIA

Do jeito que o povo gosta.

FOLHAPRESS

O PINTOR E desenhista alemão Jo-
hann Moritz Rugendas (1802-1858) 
esteve no Brasil pela primeira vez 
em 1822, para participar de uma ex-
pedição artística e científi ca, e per-
maneceu no país retratando paisa-
gens e cenas indígenas em jornadas 
que fez no interior de Minas, Bahia 
e Rio. Quando regressou à Europa, 
em 1824, levava consigo uma pas-
ta com cerca de 500 desenhos. Eles 
serviram de base para o livro de 
gravuras “Viagem Pitoresca Atra-
vés do Brasil”, que Rugendas pu-
blicou na década de 1830.

Enquanto Debret, outro co-
nhecido artista-viajante, retratou 
principalmente cenas de escravi-
dão e do cotidiano no Rio, Rugen-
das se embrenhou na mata e regis-
trou como ninguém a natureza e 
a cultura indígena brasileira. Seu 
trabalho se destaca também por 
ser minucioso e sistemático.

Hoje, o que movimenta o mer-
cado de arte brasileiro em torno 
do artista são esses desenhos ori-
ginais que serviram de base para o 
livro de gravuras. Em sua maioria, 
são esboços que custam em mé-

dia US$ 40 mil (R$ 79 mil).
Também haveria raras aquare-

las --cerca de 15-- que chegam a va-
ler US$ 200 mil (R$ 394 mil). Este 
último conjunto, no entanto, aca-
ba de ser desfalcado em dois terços.

No começo desse ano, dez 
dessas pinturas foram apontadas 
como falsifi cações no livro “Ru-
gendas e o Brasil - Obra Comple-
ta”, que reúne todos os seus dese-
nhos, além de 23 quadros à óleo.

Todas pertencem a colecio-
nadores particulares do Rio ou de 
São Paulo, sendo três da coleção 
de Paulo e Cecília Geyer, que foi 

doada ao Museu Imperial, subor-
dinado ao Ministério da Cultura.

Elas retratam manifestações 
folclóricas, cenas urbanas e a natu-
reza selvagem do Brasil na época.

O que chama a atenção é a 
procedência das peças. De acor-
do com o livro, todas as falsifi ca-
ções foram produzidas no ateliê 
do marchand brasileiro Roberto 
Heymann, que atuou em Paris na 
primeira metade do século 20.

FALSÁRIO 
Este é o terceiro catálogo que 

aponta golpes cometidos por Hey-

mann, que, além de Rugendas, fal-
sifi cou aquarelas de Debret e óleos 
de Armand Julien Pallière.

Com esta nova leva, somam-
-se 57 obras falsas de sua autoria, 
que fazem dele o primeiro falsário 
brasileiro com produção identifi -
cada de forma sistemática.

“Ele foi uma mistura de mar-
chand e bandido. Um sujeito hábil, 
que conhecia muito bem o merca-
do, e se especializou na fabricação 
de obras valiosas”, diz o chileno 
Pablo Diener, autor do livro com 
Maria de Fátima Costa.

Esta é a segunda edição do ca-

tálogo de Rugendas produzida pela 
dupla. Na primeira, lançada em 
2002, não havia identifi cação de 
obras falsas. Diener explica que, 
embora desconfi asse de algumas 
aquarelas na época da primei-
ra edição, só conseguiu ter certe-
za das falsifi cações depois que os 
métodos do marchand foram me-
lhor identifi cados.

O primeiro livro que apontou 
Heymann como falsário foi o catá-
logo “Debret e o Brasil - Obra Com-
pleta”, de Pedro Corrêa do Lago 
e Júlio Bandeira, publicado em 
2008. Até então, ele era considera-
do apenas um grande fornecedor 
de obras relacionadas ao Brasil do 
século 19.

Seu método de trabalho era en-
genhoso. Contratava artistas habili-
dosos para copiar as gravuras de li-
vros publicados por pintores viajan-
tes como Debret ou Rugendas. As 
cópias eram feitas em papel antigo 
e levavam uma assinatura falsa.

“Heymann distorceu a iden-
tidade dos artistas que falsifi cou, 
criando linhas de produção que 
nunca existiram. Por isso é impor-
tante que seja desmascarado”, diz 
Diener.

A falsifi cação de obras de arte 
é um tema espinhoso que não 
costuma ser tratado abertamente 
no país. Nos catálogos raisonné 
publicados no Brasil, que reúnem 
a obra completa de artistas, o 
assunto geralmente é deixado de 
lado porque os editores temem 

complicações jurídicas.
Foi o que aconteceu com os 

catálogos de Cândido Portinari 
(1903-1962) e Tarsila do Amaral 
(1886-1973).

O primeiro, lançado em 
2004, é fruto de um trabalho 
de 20 anos de pesquisa. Neste 

período, a comissão do Projeto 
Portinari identifi cou 670 obras 
falsas atribuídas ao pintor, que 
foram deixadas de fora do livro. 
O de Tarsila, lançado em 2008, 
localizou 472 falsifi cações, mas o 
tema não é explorado no catálogo.

Este silêncio difi culta a 
identifi cação de falsários em série 
como Roberto Heymann.

O próximo do gênero a 
ser lançado vai reunir a obra 
completa de Alfredo Volpi 

(1896-1988). Até o momento, a 
comissão responsável pelo livro 
já identifi cou 300 falsifi cações. À 
frente da pesquisa, o colecionador 
Marco Antônio Mastrobuono 
afi rma que os falsos fi carão de 
fora da publicação.

“Quem afi rma que uma obra 
é falsa fi ca vulnerável porque 
está acusando alguém de um 
crime, e é muito difícil provar 
a falsifi cação”, diz. Segundo ele, 
os editores preferem adotar 

uma posição defensiva, apenas 
deixando de fora as obras 
consideradas falsas.

“O mercado e os 
colecionadores entendem que, 
se um quadro não foi incluído no 
livro, é porque não há elementos 
sufi cientes que indiquem que ele 
seja autêntico”, diz Mastrobuono.

Na contramão, a editora 
Capivara publica, desde 2006, 
catálogos de arte que trazem 
sempre o capítulo “Atribuições 

Rejeitadas”, onde são 
identifi cadas as obras falsifi cadas 
e a coleção a que pertencem.

A editora já lançou livros de 
artistas dos séculos 17 e 19 como 
Frans Post e Albert Eckhout, além 
de Rugendas, Debret e Pallière.

“Seguimos o padrão 
internacional. Para que os falsos 
deixem de circular, é essencial 
que a pesquisa que os identifi cou 
os publique”, diz o diretor da 
Capivara, Pedro Corrêa do Lago. 

A BELEZA QUE HÁ NA VERDADE
/ LANÇAMENTO /  LIVRO DESMASCARA FRAUDES DE MARCHAND BRASILEIRO ESPECIALIZADO EM FALSIFICAR GRANDES PINTORES

“Rugendas e o Brasil - 
Obra Completa” 

 ▶ Autores Pablo Diener e Maria de 
Fátima Costa 

 ▶ Editora Capivara 
 ▶ QUANTO R$ 195 (610 págs.)

PORTINARI, TARSILA E VOLPI 
FORAM VÍTIMAS DE FRAUDES

 ▶ O alemão Rugendas foi um dos grandes artistas-viajantes europeus que documentaram a vida brasileira no século 19
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sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A inteligência é o único meio que possuímos 
para dominar os nossos instintos”

Sigmund Freud (1856/1939)
Médico austríaco, fundador da psicanálise

?
VOCÊ SABIA
Que com o objetivo de melhorar o acesso dos colaboradores 
às ações de prevenção e recuperação da saúde bucal, a BSPAR 
Incorporações está oferecendo serviços de odontologia 
gratuitos em seus canteiros de obras? Que a partir de 
amanhã, uma unidade móvel especializada estará na obra 
do empreendimento Vivace, em Candelária? Que a ação, 
que conta com o apoio de profi ssionais do SESI, oferecerá 
os serviços de limpeza, aplicação de fl úor, exame clinico, 
profi laxia e tartarectomia?

de Dorinha Costa

Maria das Dores Costa nasceu na 
serra de Martins e veio para Natal 
em 1954, onde se graduou na Escola 
de Serviço Social, da qual seria 
diretora, em 1965, por mais de dez 
anos. Durante esse tempo batalhou 
com sucesso pela federalização da 
citada Escola junto à UFRN. Tem 
Especialização em Política Social 
pelo Institute of Social Studies, 
em Haia, na Holanda, e cursou 
seu Doutorado na School of Social 
Work da Tulane University, em 
Nova Orleans – Luisiana, EUA. Em 
janeiro de 2008 obteve o diploma 
de Bacharel em Direito, pela FARN. 
Tem trabalhos publicados em 
revistas nacionais e internacionais, 
e artigos em jornais. Por tentar 
conscientizar os comerciários 
sobre os seus direitos trabalhistas, 
foi sumariamente demitida pelo 
presidente do Sesc, Reginaldo 
Teófi lo da Silva, e, na Capelania 
da Polícia Militar do RN, depois 
da greve de 1963, foi demitida ex 
offi  cio, pelo então governador 
Aluízio Alves, “por conveniência da 
disciplina”. Dorinha adora viajar 
e o resultado dessas andanças 
mundo afora está nas páginas do 
livro “Viajando com o Inesperado”, 
que será lançado em grande estilo 
na próxima sexta-feira, a partir 
das 19h30, no Solar Bela Vista, na 
Cidade Alta. Chique como ela só, 
oferece serviço de manobrista pela 
rua São Tomé, com entrada pelo 
jardim do Solar. A coluna pediu à 
autora que destacasse 10 tópicos 
que estão detalhados no livro, 
atiçando assim, a curiosidade dos 
leitores.

1 Viajar é a minha maior paixão e já me disseram que eu tinha um “destino 
viajor”;

2 O Rio de Janeiro, Paris e Vancouver, no Canadá, são as cidades que mais me 
encantam;

3 Cruzar a Linha Internacional da Data foi a experiência de viagem que mais me 
perturbou;

4 Não sinto o menor interesse em visitar Dubai: não aprecio o futurismo 
exibicionista dos xeiques;

5 Quando estou em Londres, tenho uma sensação de muita formalidade. Lá eu 
me sinto mais Maria das Dores Costa do que Dorinha;

6 Foi chocante quando em Nairobe, no Quênia, me perguntaram qual o nome da 
minha tribo no Brasil;

7 Cada terra tem seu uso, cada roca tem seu fuso! Pense chegar ao hotel e 
encontrar sua fachada cheia de coroas de fl ores, anunciando um casamento e 
não um funeral em Istambul, na Turquia!

8 E a velha Ponte de Igapó? Um colega da Natal da África do Sul me disse que 
era deles, presente da rainha da Inglaterra. O navio perdeu a rota e nós nos 
apropriamos do regalo!

9 As bombas me perseguiram em viagens a Paris, Madrid, Atenas, Frankfurt e 
Jerusalém;

10 Num palácio, na sisuda Haia, na Holanda, vivi o melhor tempo da minha vida.

O sermão
Num ônibus, um padre sentou-

se ao lado de um bêbado que com 
difi culdade lia o jornal.

De repente, com a voz empastada, o 
bêbado perguntou ao padre:

- O senhor sabe o que é artrite?
O pároco logo pensou em aproveitar 

a oportunidade para passar um 
sermão no bêbado e respondeu:

- É uma doença provocada pela vida 
pecaminosa e desregrada, excesso de 
consumo de álcool, drogas, mulheres 
perdidas, promiscuidade, sexo, farras 

e outras coisas que nem ouso dizer.
O bêbado arregalou os olhos e só 

conseguiu dizer:
- Puxa vida!...

Calou-se e continuou lendo o jornal. 
Pouco depois o padre, achando que 

tinha pegado muito pesado, 
tentou conversar:

- Há quanto tempo o senhor está 
com artrite?

- Eu?... Vôtes, prá lá... Nunca tive isso 
não! Aqui no jornal diz que quem 

tem isso é o papa...

Férias!!!
Queridos leitores, a partir 
de manhã estarei gozando 
de umas benditas férias. 
Estou de volta do dia 2 de 
abril. Vocês se comportem 
na minha ausência e 
lembrem-se: se beberem, 
não dirijam e quando forem 
transar, usem camisinha!!!

Março 
no Teatro 
Riachuelo
Como vou estar de férias, 
segue a programação do 
Teatro Riachuelo para esse 
mês:

 ▶ 8 (sexta) 20h30 – Renato e seus 
Blue Caps para os amantes da Jovem 
Guarda e seu grandes sucessos;

 ▶ 14 (quinta) 21h – Valéria Oliveira 
com seu show “Em Águas Claras” 
com participação super especial de 
Dona Ivone Lara e ingressos a preços 
populares na bilheteria do teatro;

 ▶ 24 (domingo) 19h - A Aventura 
dos Piratas, com Lazy Town para a 
criançada;

 ▶ 30 (sábado) 21h – Geraldo 
Azevedo pelo Projeto Palco Brasil, 
com abertura de Mônica Jucá. 
Ingressos na bilheteria!

A programação completa no  
teatroriachuelo.com.br

Educação e 
sorriso
O Setor de Odontologia da Casa 
Durval Paiva desenvolve junto aos 
pacientes o Projeto Educação e 
Sorriso, de prevenção à saúde bucal. 
Quem quiser ajudar, pode doar 
material de higiene como: escova 
de dente, creme dental, fi o dental e 
enxaguatório bucal.

Desconto 
para o humor
O espetáculo “Mais que Dilmais”, 
com o humorista Gustavo Mendes 
está com 51% de desconto no site 
de compras coletivo Natal Urbano. 
O comediante é do elenco do 
Casseta & Planeta onde imita a 
presidente Dilma Rousseff  que lhe 
rendeu a fama nacional. No seu 
monologo, além da imitação da 
presidenta, Mendes reúne no palco 
uma compilação dos seus melhores 
textos, piadas, performances 
musicais ousadas, como ver Maria 
Bethânia cantando funk, e Alcione, 
Roberto Carlos e Ana Carolina em 
situações engraçadas. O show será 
apresentado no dia 13 de abril no 
Teatro Riachuelo.

Pedagogia 
de projetos

O Espaço Infantil Primeiros Passos 
recebeu, no início do ano, crianças 

do Estágio Mini ao 1º ano que 
poderão aprender, de acordo com 

cada faixa etária, a ler, escrever e 
conviver de forma responsável com 
o meio ambiente graças ao trabalho 

pedagógico que tem como referência 
a Pedagogia de Projetos. A partir do 
tema “Construindo o amanhã: nós 

agimos, o planeta sente”, a escola 
desenvolve vários projetos com os 
alunos e os professores trabalham 

os temas a partir de conversas com 
as crianças para descobrir suas 

necessidades. Os pais têm papel 
fundamental no aprendizado das 

crianças e a cada semestre, eles 
recebem circulares com os temas 

dos projetos e são convidados a 
contribuir, junto com os alunos, para 
o enriquecimento do trabalho dentro 

de sala de aula. 

 ▶ Roberta Plestsch e Anne Majorie em jantar no Sal & Brasa para lançamento da 40 Graus – Feira de Calçados e Assessórios

 ▶ Gabriel Vasconcelos e Gabriela Dantas, neta de Paulo Macedo e 

Luiza Maria Dantas, na Toca do Miga, em Extremoz

 ▶ Julia Arruda e Carlos Eduardo Alves, 

políticos que levam nossa cidade a sério

 ▶ Paulinho Araújo lançando livro pela 

Editora Jovens Escribas, na próxima 

quinta, no Solar Bela Vista

 ▶ A arte de Dorian Gray, do acervo de Antônio Marques, 

para inspirar o nosso domingo
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